
CÂMARA DOS DEPUTADOS

DEPARTAMENTO DE TAQUIGRAFIA, REVISÃO E REDAÇÃO

NÚCLEO DE REVISÃO DE COMISSÕES

TEXTO COM REDAÇÃO FINAL

TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS
CPI - CBF/NIKE

EVENTO: Audiência pública N°: 000029/01 DATA: 07/02/01
INÍCIO: 9h58 TÉRMINO: 14h48 DURAÇÃO: 4h50min
TEMPO DE GRAVAÇÃO: 4h48min PÁGINAS: 187 QUARTOS: 58
REVISORES:
SUPERVISÃO: AMANDA, ESTELA, ESTEVAM, GILZA, LETÍCIA
CONCATENAÇÃO: MYRINHA

DEPOENTE/CONVIDADO - QUALIFICAÇÃO
GEORLAN GOMES BASTOS - jogador de futebol
CLÓVIS DIAS - Presidente do Clube Americano de Bacabal do Maranhão

SUMÁRIO: Tomada de depoimentos

OBSERVAÇÕES
Há termos ininteligíveis.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000029/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 07/02/01

1

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Declaro aberta a 25ª reunião

da Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a apurar irregularidades no

contrato celebrado entre a CBF e a Nike. Encontram-se sobre as bancadas cópias

das atas da 22ª, 23ª e 24ª reuniões. Indago aos Srs. Parlamentares se há

necessidade de leitura das atas.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Sr. Presidente, peço a dispensa da

leitura, desde que são do conhecimento de todos.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Por solicitação do Sr.

Deputado José Rocha, está dispensada a leitura das atas. Em discussão. Não

havendo quem queira discutir, em votação. Os Deputados que as aprovam

permaneçam como se acham. (Pausa.) Aprovadas. Srs. Parlamentares, encontra-se

sobre as bancadas relação dos documentos recebidos pela CPI no período de 23 de

janeiro até a presente data. Além dos documentos que se encontram sobre as

bancadas, comunico também que a Presidência recebeu do Sr. Deputado Eurico

Miranda cópia das notificações enviadas aos seguintes órgãos de comunicação:

Rede Globo de Comunicação, jornal O Globo, jornal Extra. A cópia das notificações

encontram-se em poder da Presidência, à disposição dos Srs. Deputados. Srs.

Deputados, a presente reunião de audiência pública foi convocada para tomada de

depoimentos dos Srs. Clóvis Dias, Presidente do Clube Americano de Bacabal, e do

Sr. Georlan Gomes Bastos, jogador de futebol do Clube Náutico Capibaribe, da

cidade do Recife, do glorioso Estado de Pernambuco. Com a palavra o Deputado

Ciro Nogueira. Tem V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA - Sr. Presidente, só para um

esclarecimento. Eu gostaria de saber da Comissão, até da Assessoria, se já foi dada

entrada a algum requerimento para solicitar de como se procedeu às últimas
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eleições nas federações estaduais. Alguma coisa que diz respeito à ata, de como se

procedeu essas eleições, se já foi dado algum tipo de... Não, não é?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Creio que não, Deputado Ciro

Nogueira. Creio que, das federações, os documentos que temos na Comissão dizem

respeito, em primeiro lugar, às prestações de contas dos últimos cinco anos, de

todas as federações, a contabilidade. Documentos referentes à declaração de renda

das federações, solicitados à Receita Federal, movimentações bancárias das

federações enviadas pelo Banco Central. E, destes dois últimos documentos, ou

seja, movimentações bancárias e declarações de renda, temo que pelo menos uma

parte não foi enviada, dado o recurso impetrado pelas federações — uma parte

delas, sete federações — junto ao Supremo Tribunal Federal, para impedir a quebra

do sigilo fiscal e bancário, embora nesses casos uma parcela da documentação já

teria sido enviada quando da decisão do Supremo Tribunal Federal, contra a qual há

recurso da Comissão.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA - Sr. Presidente...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Nós também pedimos,

exatamente, cópia do regimento e dos estatutos, o que não esclarece totalmente o

sistema de eleição dessas federações, mas pelo menos, em parte, nos diz como se

procede à escolha dos seus dirigentes. V.Exa. tem algum requerimento relacionado

com esse tema para apresentar?

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA - Vou apresentar ainda,

posteriormente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Perfeitamente, Deputado Ciro

Nogueira. Nós iniciaremos a tomada dos depoimentos...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Sr. Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Com a palavra o Deputado

José Rocha.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Sr. Presidente, essa Comissão tem,

reiteradas vezes, solicitado ao Sr. Mário Jorge Lobo Zagallo o envio do seu contrato

com a Nike, conforme aqui, em seu depoimento, ele afirmara que teria um contrato

com a Nike para usar uniforme durante os jogos da seleção brasileira. E o Sr. Mário

Lobo Zagallo não está atendendo às solicitações desta Comissão. Inclusive, há um

requerimento de intimação, no prazo de três dias, para que envie o contrato

Zagallo/Nike. Ultimamente, ele telefonou para esta Comissão, parece que ontem,

dizendo que não tinha o contrato. Ou ele tem o contrato e mentiu para esta

Comissão e não quer mandar o contrato para esta Comissão, ou ele não tem o

contrato e mentiu, ou tem o contrato e não quer mandar para esta Comissão.

Portanto, Sr. Presidente, estou fazendo um requerimento que peço vênia a V.Exa.

para que seja votado extrapauta, no sentido de que seja reconvocado o Sr. Mário

Lobo Zagallo para uma acareação juntamente com o Dr. Lídio Toledo e com o

jogador Edmundo, para nós termos aqui elucidado esse caso não só do seu

contrato, quanto das afirmações que ele fez durante o seu depoimento, que foram

aqui contraditadas pelos depoentes Edmundo e Dr. Lídio Toledo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Perfeitamente, Deputado José

Rocha. Nós enviamos a intimação para entrega desse documento, na semana

passada, ao treinador Mário Jorge Lobo Zagallo, e também não sei se ele nega a

existência do contrato ou nega, simplesmente, a posse do contrato. Não sei qual é o

caso ainda.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Segundo seu telefonema, Sr. Presidente,

ele nega a existência do contrato. Diz que mentiu na Comissão. Se ele mentiu na
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Comissão, Sr. Presidente, ele vai ter que ser punido, por ter cometido falso

testemunho a essa Comissão.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Evidentemente.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Então, ainda mais que ele chegou aqui

arrogante, chegou aqui ofendendo todos os membros desta Comissão, onde ele diz

textualmente: “Eu quero ver quem vai ter moral aqui dentro”. Portanto, nós vamos

mostrar quem tem moral, se é ele ou se é essa Comissão.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito bem, Deputado José

Rocha. Os requerimentos de V.Exa. serão submetidos à apreciação da Comissão.

Antes, nós convidamos para fazer parte da Mesa o Sr. Georlan Gomes Bastos.

(Pausa.) Antes de passar a palavra ao depoente, nós gostaríamos de esclarecer que

o senhor dispõe de um tempo inicial de vinte minutos para expor suas idéias, suas

opiniões sobre as razões da sua convocação para esta Comissão. E, em seguida, o

senhor, durante esse tempo inicial, o senhor não poderá e nem deverá ser

interrompido. E, em seguida, o senhor ouvirá as perguntas dos Deputados e

responderá também de acordo com o que tiver conhecimento. Passo à leitura do

termo de compromisso oral assinado pelo Sr. Georlan Gomes Bastos: “Faço, sob a

palavra de honra, a promessa de dizer a verdade do que souber e me for

perguntado. Georlan Gomes Bastos“. Passo a palavra ao depoente. Com a palavra

V.Sa. pelo tempo de até vinte minutos.

SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Estou à disposição da Comissão para

responder.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Sr. Georlan.

Passo a palavra... Passo a palavra ao Sr. Relator, para as suas perguntas iniciais.

Com a palavra o Deputado Silvio Torres. Tem a palavra V.Exa.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Presidente, Srs. Deputados,

primeiro, queríamos agradecer ao Gil a sua presença aqui para colaborar com a

nossa CPI e dizer a ele que a intenção desta Comissão é ajudar o futebol brasileiro

a se reerguer, que seja passado a limpo de uma forma transparente e evitar que se

repitam fatos como esses que o envolveram e que nós gostaríamos de ver relatados

aqui na Comissão, perante a Comissão e perante a imprensa que nos acompanha.

Então, eu começaria, Sr. Presidente, pedindo ao jogador Gil que ele fizesse aí um

resumo da sua vida futebolística, onde começou, por onde passou, até o ponto em

que se encontra hoje, e, depois, nós faríamos as perguntas que forem mais

adequadas.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Eu comecei no Moto Club de São Luís.

Fui emprestado ao Santo André para jogar a Taça São Paulo em 97. Aí, logo em

seguida, fui para o São Paulo, passei seis, oito meses no São Paulo, depois, voltei

ao Santo André. Aí, fui emprestado a um time da última divisão do Campeonato

Paulista, a Esportiva de Guaratinguetá. Voltei ao Santo André, esse... fui... ainda

cheguei a fazer teste no Flamengo, passei nos teste e, devido a um empresário da

época, de nome Mauro, que era o meu empresário, pedi muito alto, ele... eu acabei

retornando ao Santo André e fui emprestado ao Vila Nova de Goiânia. Aí, do Vila

Nova que fui para o... de férias para o Maranhão, esperando uma oportunidade para

ir para o Remo de Belém do Pará. Acabei ficando desempregado. Fiquei três meses

lá na minha cidade e...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Qual cidade?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Matinha. Aí acabei já numa situação

difícil, né, sem dinheiro, meus pais lá que dependem de mim, a renda da família era
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apenas eu que ajudo a família, e houve essa proposta do Araújo para mim poder

viajar para fora do Brasil.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E, na seqüência, você foi para fora do

Brasil e, depois, voltou, depois de quanto tempo?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Eu peço ao Relator que trate

a testemunha pela expressão regimental.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sim, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - A testemunha é senhor,

V.Sa., por favor.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Na seqüência, o senhor voltou e,

depois, foi transferido para algum outro time, se transferiu para algum outro time?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não, eu fiquei... O ano 2000 não

trabalhei, não, fiquei parado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Todo ano de 2000 você não

trabalhou?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Todo o ano de 2000.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O Presidente já disse, mas eu queria

que você... O seu nome completo e a data do nascimento.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - É Georlan Gomes Bastos, 23/8/79.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Setenta e nove? Bom, o principal

motivo da sua presença aqui, como, certamente, o senhor sabe, é esclarecer a

questão da sua ida para a Espanha, para o time espanhol, o Lorca, não é? Foi esse

o time que o senhor... durante o senhor esteve, e o envolvimento, não é? Dessa sua

transferência, que se fez através de documentação obtida com documentos de uma
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outra pessoa. O senhor já ouviu falar do nome, o senhor conheceu o Sr. Jucirlan

Rodrigues?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Conheci.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor conheceu... Em que

circunstância que o senhor o conheceu?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Foi esse ano que eu fiquei parado

agora, depois que eu voltei da Espanha. Tinha parado em 2000, né, eu acabei indo

para a minha cidade. Aí foi que ele mesmo se apresentou e disse quem era a

pessoa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E o Sr. Jucirlan Rodrigues era uma

pessoa da sua cidade de Matinha?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Ele é das redondezas da cidade. É

uma cidade que fica à beira do lago, do... É uma cidade, cidade não, uma vila. Só

que ele está sempre na cidade, lá em Matinha. É um menino humilde.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Ele sendo de lá, então, imagina-se

que o documento dele, a certidão de nascimento dele, seria lá de Matinha.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Isso, de Matinha.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E ele era conhecido do Sr. Ronaldo,

que é um seu amigo de Matinha que fez o contato com... os primeiros contratos,

contatos para você, para você se transferir?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Por ser Matinha pequena, né, todo

mundo se conhece lá.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Você não conhecia o Jucirlan, mas o

Ronaldo o conhecia?
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O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Eu creio que sim. Essa afirmação eu

não sei lhe dizer.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Como que foi, então, o seu contato

com o Americano de Bacabal depois? Você estava lá em Matinha, sem contrato,

aguardando, numa situação difícil, como o senhor contou, e aí como que se deu a

história a partir daí?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Eu fui comunicado pelo Ronaldo, não

é? Disse que o Araújo queria conversar...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O Ronaldo era um amigo seu lá de

Matinha.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - É, ele é jogador também.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Jogador também. Ele era empresário,

ele era...

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Que eu saiba não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não. E aí?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - E aí eu fui no outro dia logo para São

Luís, para me encontrar com o Araújo, não é? Aí fui até à casa do Araújo e,

chegando lá na casa dele, ele conversou comigo que era para a gente... que ele

tinha uma proposta... que ele tinha uma proposta boa para mim, para me tirar da

situação que eu estava, para ajudar a minha família, não é? Que estava precisando

muito, inclusive minha mãe estava doente. E eu estava já desesperado porque eu já

estava há três meses. O Vila Nova me deu cheque sem fundo. Fiquei quatro meses

trabalhando no Vila Nova, me deram cheque sem fundo. Então, eu estava numa

situação mesmo bem difícil e, com tudo que ele falou que não era para me

preocupar que tudo daria certo, que ele tinha como me tirar numa boa, eu aceitei.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas qual foi exatamente a proposta

que ele fez ao senhor? O Sr. Araújo, identificando ele, é a pessoa... era o

representante do Americano de Bacabal. Ele era o Vice-Presidente.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Era o Vice-Presidente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Ele se apresentou como Vice-

Presidente do Americano.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Isso. Ele disse que ele tinha um

documento, não é? Em sua posse, me mostrou o documento, mas eu não cheguei a

olhar na hora. Aí ele disse: “Só que tu vai ter que tirar tuas foto urgente, umas foto, e

vem aqui”. Aí eu fui, tirei as fotos, ele me deu 10 reais, eu tirei as fotos, voltei à casa

dele, aí foi que ele foi me explicar que era um documento que, tipo um documento

de uma pessoa que já não existia mais, que tinha, não tinha tido o atestado de óbito,

e que não era para mim me preocupar com isso, que era lá do interiorzão, que

ninguém ia, ninguém ia perceber nada, que apenas que tudo ia dar certo, que para

não me preocupar com tudo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E esse documento você chegou a

olhar? Era uma certidão de nascimento?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Uma certidão. Na hora, eu não cheguei

a olhar. Depois, que eu voltei com as fotos, que ele foi me explicar tudinho direitinho

o que é que eu tinha que fazer. Aí ele mandou que eu, que eu tinha que tirar os

documentos, não é? Para poder tirar o passaporte. Eu falei que eu não sabia onde é

que era o ... que tirava os documento. Ele disse que não era para eu me preocupar,

no outro dia alguém ia me procurar. Aí eu fui para casa do meu tio, e, no outro dia,

uma pessoa me ligou, era para mim encontrar ele num local, pegar um ônibus, me

explicou tudinho direitinho. Eu fui, me encontrei com ele. Aí chegou no Shopping do
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Cidadão, eu já com a documentação, com a certidão que o Araújo tinha me

entregue, aí eu tirei os documentos, tive que colocar o dedo lá.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Quem era essa pessoa que foi?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Eu não... não lembro o nome.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Você não a conhecia?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não, não conhecia.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O documento que ele te forneceu, com

ele você foi ao Shopping do Cidadão e lá preparou a outra documentação?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Isso. Aí eu tirei os documentos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Você tirou o quê? Carteira de

Identidade...

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - CPF.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - CPF.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Tudo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E, depois, você pegou essa

documentação...

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Aí eu peguei, levei para o Araújo. Aí

ele disse que estava precisando da identidade para xerocar várias vezes, para...

para não ter problema na federação, não é? Para quando ele fosse na federação,

porque eu era... eu sou conhecido lá no Maranhão. Aí ele falou que ia xerocar várias

vezes a identidade para não ter problema nenhum na hora de me registrar no

Americano.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E o Valmir apareceu nessa história

nesse momento? Uma pessoa chamada Valmir.
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O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Valmir teve o dia que eu estava lá, não

é? Não no primeiro dia, foi duas ou três vezes que eu fui... três vezes que eu fui na

casa de Araújo. Foi no segundo ou no terceiro dia que eu encontrei com Valmir, que

ele tinha ido levar um jogador... dois jogadores lá, que, inclusive, o Mirandinha, que

é aquele atleta que jogou na seleção, ia observar uns jogadores para... para o Seu

Clóvis Dias. Que eles iam fazer uma peneira, aí, inclusive nesse dia ele me falou

que, se eu quisesse jogar quinze minutos lá para ele me observar... Aí eu falei que

não tinha problema nenhum.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Aí o Araújo providenciou a sua

documentação e levou para... levou para a Federação Maranhense de Futebol...

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...e ele pediu que o senhor

aguardasse?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - É que eu aguardasse para, quando eu

tivesse registrado... mas foi muito rápido, porque, logo no terceiro dia, eu já viajei

para Fortaleza.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, essa seria minha próxima

pergunta. O senhor chegou a ir ao Americano ou a jogar ou a treinar no Americano?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor foi direto para o... para

Fortaleza.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Foi já... Quando ele registrou, não é?

Ele me disse o seguinte. Ele disse: “Ó, Gil, eu já conversei com o Clóvis, que eu

tenho um jogador muito bom na... na minha mão e tal”. Mas só que ele falou que eu

não seria jogador para jogar aqui no Brasil, que era jogador para mais de 1 milhão e
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que eu tinha que viajar urgente, mas para fora do Brasil, até por causa desse...

desse negócio do nome.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E o senhor já tinha ouvido falar no

nome do Clóvis Dias antes?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não. Até essa... foi só nesse dia que

ele falou comigo, aí que eu me encontrei com Clóvis no aeroporto de Fortaleza.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Fortaleza.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E, quando o senhor se encontrou com

o Clóvis, os senhores conversaram sobre a documentação nova que tinham

conseguido?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não. Ele... ele me esperou no

aeroporto, não é? E me encaminhou até o hotel de nome de Celizas Hotel e falou

que ele ia viajar urgente para a Europa, para resolver assuntos dele lá, mas que era

para mim ficar treinando lá na universidade, e, assim que eu tivesse preparado, ele

ia me levar. Eu pensava que eu ia para a Holanda, mas, depois de uma semana, ele

ligou para falar com o preparador físico lá do... que estava me preparando e

perguntando se eu já tinha condição de viajar, não é? Aí o cara falou que eu... que

eu tinha condição. Aí eu viajei para a Espanha.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor viajou sozinho?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Eu viajei sozinho.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E já viajou com a documentação

nova?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Com a documentação nova.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, o senhor tinha duas

documentações? O senhor tinha um outro passaporte anteriormente, não?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Eu tinha.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Tinha passaporte com nome

verdadeiro?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Verdadeiro.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E esse passaporte o senhor levou

junto na viagem?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - É eu levei todos... Foi assim: eu

coloquei os meus documentos juntos, não é? E foram os dois documentos. Corri até

uma certa... passar lá, como é o nome? Em Portugal, sempre eles revistam, não é?

Revistam as coisas. E, nesse dia, o cara foi... gostou de mim, não é? O cara que

revista, aí disse: “Ah, tu é jogador, não tem problema, pode ir, não tem problema”.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas você entregou o passaporte novo

ou passaporte antigo para...

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - O novo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O novo. Ah, para pegar o visto em

Portugal?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - É.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E com esse passaporte o senhor foi

para a Espanha.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Para a Espanha.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Para a Espanha. E, chegando à

Espanha, como foi?
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O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Cheguei na Espanha, eu fui fazer teste

num time chamado Hércules. Aí, todo mundo estava gostando, não é? De mim. Mas

o técnico me achou muito, com uma estatura baixa. Disse que precisava dum

jogador alto. E, nesse dia, tinha um cara que é do Lorca, não é? O Presidente do

Lorca, observando. Aí, terminou os treinamento, ele falou comigo que... que eu

poderia ir para o time dele. Então, eu fui para lá, para o time dele.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E você indo lá... Você saiu... O senhor

saiu do Brasil... Sr. Presidente, o senhor desculpa, mas, não precisa me corrigir que

eu vou procurar fazer o tratamento correto sempre. O senhor, saindo do Brasil, o

senhor já tinha acertado as bases do seu, financeiras do seu, do seu contrato...

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não, não tinha.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Ninguém havia conversado com o

senhor sobre isso? Ninguém havia dado...

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não, até porque eu fui para fazer teste,

não é? Aí depois que, que eu cheguei no Lorca que eu fui saber quanto que eu

estava, ia ganhar.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas houve um acerto de percentual?

Alguém falou: “Olha, se o senhor for assinar um contrato com tal time, nós teremos o

direito a algum percentual”. O Araújo, por acaso, fez alguma proposta nesse sentido

ou o Clóvis Dias?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não. O Araújo só me disse o seguinte:

que quando eu fosse vendido eu ia ter a minha parte para poder ajudar a minha

família, não é? Só isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E a... E a outra parte ficaria com ele?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Seria para ele.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Para ele. Ele, Araújo?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E o senhor foi jogar no Lorca com

que... Assinou algum contrato, fez alguma...

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Sim, eu assinei contrato.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor se lembra dos valores do

contrato?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Eu não che... Eu ia ganhar 150 mil

pesetas.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Cento e cinqüenta mil pesetas

equivaleria a quanto em dólar?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Três mil e pouco, quase quatro mil

reais.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Reais. Cerca de 4 mil reais. O senhor

assinou contrato de... Era um contrato de empréstimo, era um cont...

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Contrato de empréstimo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - De quem? Do Americano?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Do Americano. Como se eu fosse

jogador do Americano.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Nessa, nessa altura o senhor já tinha,

então, toda a documentação necessária da federação do Maranhão para isso?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Isso. Até demorou um pouco para mim

ser registrado, porque faltava a assinatura da mãe, não é? Da pessoa. Então, eles

mandaram essa doc... esse documento para o Maranhão, e não chegava. Aí, de
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repente, depois de um mês e meio, chegou. Agora, isso eu não sei lhe explicar o

que é que aconteceu.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E lá... E lá na Espanha, quando o

senhor assinou o contrato, o senhor não sabe por quanto, quanto recebeu o Araújo

ou o Clóvis Dias?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não sei lhe dizer.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não foi, não foi acertado.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E quanto tempo o senhor permaneceu

na Espanha?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Seis meses.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Seis meses jogando no Lorca.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - No Lorca. Isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E retornou em que circunstâncias? O

que é que aconteceu?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - A primeira vez que eu retornei de lá foi

umas... nas férias de dezembro, que teve um jogo na minha cidade, não é? Em

homenagem aos jogadores que estão para fora, e logo em seguida eu voltei, e em

fevereiro eu retornei, por causa desses problema que o Araújo tinha denunciado no

Maranhão.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O Araújo havia denunciado à imprensa

do Maranhão?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Isso, à imprensa. Pelo que eu soube,

ele estava bêbado, não é? E aí tinha... havia ligado para a imprensa, a imprensa

geral e tinha contado o que estava acontecendo.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E o senhor acha que o Araújo

denunciou ele mesmo?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Com certeza.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Ele estava bêbado e denunciou a

própria, a própria ilegalidade que ele tinha cometido.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Isso. Porque, na verdade, a... essa... a

coisa estava acontecendo era nós dois apenas que sabia disso aí. Ele falou que não

era para mim contar para ninguém, nem para meus pais, isso aí. Ele chegou na

hora, ele falou.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E, quando o senhor esteve de volta ao

Brasil, não havia, de férias, não houve nenhum questionamento sobre a sua

documentação.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não. Inclusive ele foi lá na minha

cidade, teve o jogo, o Araújo. Só depois de janeiro, janeiro, que houve esse

problema aí que ele denunciou.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O passaporte que o senhor utilizou na

Espanha era um passaporte brasileiro falsificado, era um passaporte em nome do

Jucirlan Rodrigues?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Era no nome dele.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E era brasileiro?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Eu não sei lhe dizer, porque, quando

eu cheguei no Lorca, eles me deram um documento lá para jogar e falaram que esse

documento seria apenas para mim jogar, porque tinha muitos estrangeiros no clube,

não é? E esse documento serviria para mim jogar.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas que documento? Era um outro

passaporte?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - É. Parece um passaporte.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Era um passaporte.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Eu creio que sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Quem te... quem te deu?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - O clube.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O clube?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E era um passaporte português?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, o senhor passou a ter três

passaportes então.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Um brasileiro, com seu nome

verdadeiro...

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - É, eu não tenho certeza se era

passaporte, mas foi o que ele me falou. “Olha, isso aqui só vai servir para o clube”.

Inclusive ficou lá com o clube.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Era um passaporte brasileiro, um

passaporte brasileiro com o nome de outra pessoa e um passaporte português.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E esse, e esse documento último, o

passaporte português, então, o senhor não trouxe de volta?
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O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não, ficou, ficou com o clube. Isso foi o

clube que deu para mim jogar.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O clube que providenciou.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - É, eu não tenho certeza se é

passaporte. Eu sei que foi isso que ele me falou.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Era um documento como uma

caderneta, parecido com o nosso passaporte, talvez um pouco menor, cor de vinho?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - É isso?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Então, é o legítimo

passaporte português falso. Obrigado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E esse passaporte português o senhor

nunca chegou a utilizar? Mesmo quando voltou, voltou para o Brasil com o

passaporte...

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não, esse ficou lá com eles lá. Eu nem

cheguei, só assinei, e ele disse: “Ó, isso aqui vai ficar com o clube porque só vai

servir para tu jogar só”.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E quem o avisou que estava havendo

um problema no Brasil com relação...

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - A primeira pessoa que eu conversei foi

com o Seu Clóvis. Ele me ligou.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O que ele disse?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Ele disse, procurando saber o que é

que estava acontecendo, não é? Que o Araújo tinha denunciado e ele não sabia do
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que estava acontecendo, que tinha... que era para mim falar... que era para mim

viajar urgente para o Brasil, para resolver isso aí, para mim poder voltar para jogar

na Espanha. Aí eu falei para ele o que... do que aconteceu, não é? E logo falei com

o Presidente do clube que eu teria que voltar para o Brasil até para resolver

problema da minha mãe. Aí ele falou: “Não, eu sei que talvez isso não seja só

problema com a mãe. Tu tem que ir lá resolver teus problemas e volta com a cabeça

tranqüila”. Aí eu viajei para cá, para o Brasil. Aí houve esse negócio todo, tive que

depor em Comissão e tudo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Quando o senhor falou com o Sr.

Clóvis Dias, ele demonstrou que não sabia que o senhor tinha três passaportes?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Ele demonstrou , que não sabia.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Ele não sabia também que o senhor

tinha um passaporte português?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Isso eu não sei lhe dizer.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, o senhor voltou ao Brasil e, a

partir daí, não retornou mais...

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Isso. Aí eu fiquei parado o ano de

2000.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O ano de 2000 todo ficou parado e

não houve nenhuma solução para essa confusão toda?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não, só me chamavam em sindicância.

Eu ia, lá respondia. Cheguei a treinar no time do Sampaio Correia. Aí... Assinei

contrato, só que o Santo André não me liberou para mim poder jogar.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O seu passe é vinculado ao Santo

André ainda?
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O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não, eu ganhei o meu passe na

Justiça, devido ao Santo André ter-me atrasado os salários e não ter depositado

também o Fundo de Garantia.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, quando o senhor foi jogar pelo

Americano, obviamente, teve que utilizar o nome, o nome falso, a documentação

falsa por duas razões: primeira, para ir para o exterior; e a segunda para escapar do

passe que estava preso no Santo André.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E, nesse documentação falsa, o Sr.

Jucirlan, a idade que colocaram qual foi?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Dezoito anos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Dezoito anos?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E o senhor tinha quantos anos na

época?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Vinte.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Vinte anos. Quando o senhor soube

que o Jucirlan era uma pessoa viva, quando foi?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Foi depois que, que eu cheguei, não

é? Da... já no ano de 2000, que eu conversei com ele na minha cidade.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Depois da volta definitiva? Mas foi a

primeira notícia que o senhor teve?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - É, quando eu cheguei na cidade, já

todo mundo sabendo. As pessoas da cidade já sabiam tudo, não é? Aí ele se dirigiu

até a mim, a gente conversou. Falou que ele sabia que eu estava ali, sabe, que tanto
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eu, como ele, era prejudicado nessa história, que a gente foi... devido a essa

questão da gente ser humilde, essas coisas, as pessoas se aproveitaram.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E como... Ele contou como foi que ele,

que ele entregou o documento dele?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não, isso ele não me contou, não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Quem pediu a ele o documento ele

não... Foi o Ronaldo que pediu a ele?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não tenho, não tenho certeza disso.

Há comentários lá que o Ronaldo tinha levado. Mas só comentários, não é uma

coisa que eu sei.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E ele não... Ele falou se ele tinha

recebido algum dinheiro para permitir isso?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não tem. O menino é mais humilde

que... Acho que ele não tem nem casa lá. Vive na casa de um e de outro. Não

recebeu dinheiro nenhum.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Ele entregou um documento sem

saber para que era, ou ele permitiu...

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Parece que... Me parece que era

paraele tirar os documentos dele, não é? É isso que eu... É comentários que eu...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Ah, ele não tinha documento. Não

tinha documento nenhum. Então, foram... Disseram que iam tirar o documento dele e

pegaram uma cópia...

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Isso. A certidão original, não é? Que...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Pegaram, tiraram uma certidão e

deram para você uma e outra para ele?
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O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não. A original que pegaram dele para

poder tirar as cópias.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Ah, sim, pediram a certidão original

dele e se utilizaram dela.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - É comentários que têm na cidade.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não ofereceram dinheiro para ele?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não, para ele não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Presidente, eu estou satisfeito, vou

deixar que transcorra aí mais perguntas, ara depois voltar no final.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado

Silvio Torres. Com a palavra, para suas perguntas, o Deputado Jurandil Juarez,

autor do presente requerimento de convocação do Sr. Georlan e do Sr. Clóvis Dias.

Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sr. Presidente, Sr. Relator, Srs.

Deputados, Gil, nós tivemos uma conversa preliminar, e, nessa conversa, eu fiz

questão de dizer ao senhor que o objetivo nosso aqui é esclarecer, exclusivamente,

a verdade, não temos nenhum objetivo secundário de encontrar coisas que não

sejam reais e que não digam respeito ao que é o objetivo desta Comissão. Nós, nas

primeiras declarações que o senhor fez, respondendo às perguntas do nosso

Relator, o senhor praticamente esclareceu a sua participação. Tem algumas coisas,

no entanto, que eu gostaria de esclarecer melhor. Qual que seria... Minha primeira

pergunta seria: qual seria o motivo que teria levado a que o seu nome fosse

modificado, fosse substituído e se isso teria que ver já com uma transação

previamente acertada. O senhor disse que tinha o passe preso, mas que, depois,

ganhou na Justiça a liberação do seu passe. Me diga: quando isso aconteceu,
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quando o seu nome foi substituído, o senhor já havia ganho passe na Justiça ou

ainda estava com passe preso a um outro clube?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não, ainda, ainda não havia ganho o

passe na Justiça, não. Estava preso ainda ao Santo André.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Qual a explicação que o senhor

recebeu e quem lhe deu, lhe fez a proposta da necessidade de substituir o nome?

Me chama a atenção o fato de que o nome Jucirlan, Georlan eles têm uma certa

aparência. Como o seu nome de guerra, para dizer assim, é Gil, naturalmente não

se teria assim muito cuidado de saber se o nome é Jucirlan ou Georlan. Se isso

seria alguma coisa de relevante, se alguém chamaria a atenção que não seria você

mesmo. Na sua impressão, essa certidão de nascimento, essa nova certidão de

nascimento foi conseguida assim ao acaso ou se procurou uma pessoa que tinha o

nome parecido com o seu e uma idade menor?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Sobre isso aí eu não sei lhe dizer,

porque já estava em posse dele, não é? Do Araújo, então, eu apenas fui na casa

dele, conversei com ele, e ele me explicou, não é? Que era para me tirar da situação

que eu estava, para ganhar dinheiro...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O Araújo já... O Araújo já tinha

essa certidão antes ou ele providenciou depois que fez o contato que o Ronaldo

esteve com ele.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Eu só sei que já estava com ele já a

certidão. Agora, se foi antes ou depois eu não sei, não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Por declarações feitas pelo Saco

Júnior, o Ronaldo, ele disse que você veio mais ou menos... o senhor veio mais ou

menos de encomenda. Ele foi, ele foi instado a trazer um bom jogador, um jogador



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000029/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 07/02/01

25

de peso para o Araújo. Como o senhor era um nome que já era notável na crônica

esportiva, já tinha jogado fora do Maranhão, então, me pareceu que não foi muito

ocasional ele ter trazido o seu nome. Me interessaria saber se essa certidão foi

providenciada ao acaso, ou seja, se apareceu lá, ou se foi por encomenda. E eu falo

isso porque a redução da idade era uma exigência quase que fundamental para que

o senhor fosse, por exemplo, para o grande clube, não é?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Até porque... Perdão. Até porque o

jogador, quanto mais novo lá fora, melhor, não é? É mais reconhecido, mais... Tem

até um valor mais alto quando for vendido.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Então, o senhor acha que essa

certidão, ela não foi encomendada, não foi buscada, exatamente para ter dois anos,

dois anos e pouco a menos?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Eu creio que não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não sabe disso.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor conhece o Sr. Raimundo

Nonato, o Mundico, lá da federação maranhense?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Conheço, conheço.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O Mundico, ele é natural também

de Matinha, lá da sua cidade, não é isso?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Isso eu não sabia.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Pois é, pois ele é de lá, de

Matinha. Ele trabalha já há muito tempo na federação maranhense. Ele trata de

registro de jogador. Ele sendo de Matinha, o Georlan, de Matinha, o senhor, de

Matinha, não haveria como o Mundico saber que essa certidão era falsa, que não
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correspondia? Quer dizer, o Gil, um jogador conhecido de Matinha, traz uma certidão

com o nome de Georlan, de Matinha, o Seu... o Sr. Mundico, de Matinha, ele sendo

de registro de... Você já era federado, porque já havia sido... tinha passe preso...

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Tinha jogado no Moto.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Tinha jogado no Moto. Então, já

era uma pessoa conhecida na federação. O Sr. Mundico não sabia dessa mudança

de nome?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Eu acredito que não, porque o Araújo

falou que ia xerocar a identidade minha várias vezes, não é? Inclusive para não ser

reconhecido, porque eu já era conhecido no Maranhão. Eu acredito que não... não...

não seja isso, não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor nunca falou com o

Mundico? Nunca foi buscar sua documentação lá na federação?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não, não, nunca fui buscar.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Isso era providenciado... Isso era

providenciado sem a sua... sem a sua presença.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Nenhum momento, assim, o

senhor procurou saber quem foi que providenciou essa certidão do Jucirlan?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não, porque foi uma coisa muito

rápida, não é? Quando eu cheguei em São Luís, já providenciei os documentos e já

viajei para Fortaleza.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - E quem foi que o levou para

Fortaleza? Por que Fortaleza? Primeira pergunta: por que Fortaleza?
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O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Porque o Araújo teve o contato com o

Clóvis, não é? Para mim... poder viajar para... para fora. E o Clóvis ficou me

esperando no aeroporto de Fortaleza.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O Sr. Clóvis Dias, ele reside em

Fortaleza?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Reside em Fortaleza.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Lá, o senhor foi recebido por ele?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Eu creio que ele queria me observar

primeiro, não é? Não sei.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O Sr. Clóvis Dias, ele trabalha com

muitos jogadores, assim, tem... O senhor foi observado pelo Mirandinha, foi um

olheiro trazido de São Paulo, é isso?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Junto com outros jogadores

também?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - É, nesse dia, numa peneira, foi vários

jogadores que tinha sido observado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Esses jogadores também estariam

com o passe preso ao Sr. Clóvis Dias, no caso de eles... de eles serem

aproveitados?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Eu... eu... eu não sei se... se é preso

ao... ao Clóvis, não é? Sei que é ao Americano, que era o clube dele, não é? Clube

que ele era Presidente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O seu passe... o passe de V.Sa.

ficou preso com quem? Quem era o... quem ficou sendo o dono do seu passe?
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O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - O meu passe ficou preso ao... com o

Jucirlan...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sim.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Ao Americano.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - E... Qual foi a participação do

Araújo? O Araújo, numa declaração feita lá no Maranhão, disse que o passe... o seu

passe ficaria com ele. Isso não aconteceu?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - É, a verdade que ele falou comigo que

ele ia fazer uma procuração, para mim assinar uma procuração para ele, não é?

Inclusive eu assinei, ele deve ter rasgado, que, quando eu fosse vendido na

Espanha, para ele não ter problema, não é? Qualquer venda minha, para ele ter o

dinheiro dele.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quem foi que providenciou seu

passaporte com esse nome de Georlan, aliás, com o nome de Jucirlan, lá em

Fortaleza?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Em Fortaleza, eu já estava com os

documentos, já, não é? Aí uma pessoa de nome Emídio, que trabalha para o Seu

Clóvis Dias, me acompanhou até a Junta lá, paramim tirar o passaporte.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O Emídio sabia que o seu nome

não era verdadeiro?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Eu... Não, ele... ele sabia que meu

nome era Jucirlan, não é? Mas que é verdadeiro, eu não tenho essa afirmação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O Sr. Clóvis Dias sabia que seu

nome era... estava trocado?
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O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Eu não sei lhe dizer isso, se ele sabia

ou não. Eu acredito que não, não é? Até pelas conversas que eu tive com ele.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor disse que tinha um outro

passaporte anteriormente. Esse passaporte estava, naturalmente, no nome de

Georlan, que é o seu nome verdadeiro. Quando o senhor viajou, viajou com outro

passaporte.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Como Jucirlan, mas com... com os

meus documento verdadeiro também.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor está me dizendo que

viajou, levou junto também...

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Os documentos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ...os seus documentos

verdadeiros.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas apresentou em alguma hora?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não. O Araújo, numa declaração,

chegou a... chegou a dizer que... sugeriu que você usasse um outro nome para não

confundir com o Gil, para não ser identificado.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Para Rodrigues. Ele queria que eu

fosse chamado lá na Espanha... lá na Europa, não é? De Rodrigues. Eu falei que

não, que eu queria ser chamado de Gil, não é? Como eu era conhecido.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Perfeito. Mas, se o Araújo queria

que o senhor fosse chamado de Rodrigues e essa transação estava sendo feita pelo

Sr. Clóvis Dias, então, naturalmente, o Sr. Clóvis Dias sabia que o senhor não seria
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o Gil, para ser transformado em Rodrigues ou ele também não se importou com

isso?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Isso eu... isso eu não sei lhe dizer,

não. Porque eu já era, eu já era conhecido, não é? O Clóvis é um cara que conhece

o negócio de futebol. Ele sabia que... que eu era Gil, não é? Mas eu creio que ele

não sabia que o meu nome era Georlan. Mas Gil ele conhecia.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Pois é. Mas ele... como foi ele que

lhe levou para a Europa... 

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Foi ele que...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ...ele... ele... como... como é que

ele... como é que... essa coisa de trocar o nome para Rodrigues, para ser o nome de

guerra Rodrigues.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não. Mas isso aí quem me falou foi o

Araújo, não é? O Araújo que queria para...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ah, isso foi antes de...

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - É, para mim... até porque se, de

repente, eu começasse a jogar bem na Europa e tudo, que aí a imprensa lá passa

direto aqui no Brasil, não é? Então ele queria que eu fosse chamado de Rodrigues e

para não ter problema. Eu falei que não, que eu queria ser chamado de Gil.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Gil, o senhor conhece o Dr.

Cassas de Lima?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Conheço.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ele, de alguma forma, ele

intermediou esse processo?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Que eu saiba, não, não é? Não sei.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ele não teve... ele não fez exames

médicos...

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Comigo não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor conhece o Sr. Cassas de

Lima de onde?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Do Moto Club. Quando... em 96, ele

era o médico do time, do Moto.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Como Jucirlan, não teve nenhum

contato com o Dr. Cassas.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas o senhor sabe que foi ele que

assinou o seu atestado médico?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Eu tive informação através da

imprensa, que teve uma manchete eles falando como é que ele pôde assinar, essas

coisas.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quer dizer, o senhor nunca fez

exames físicos com ele. Nunca esteve na presença dele?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Só quando... só quando eu estava no

Moto.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Como Gil.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Como Gil... como Georlan.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Como o Georlan.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Isso.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Então, ele assinou a sua

documentação, o seu atestado médico, atestou que você tinha boas condições

físicas, isso sem ter-lhe examinado.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Creio que sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Você não esteve na presença dele.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não, não estive.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor sabe de alguma relação

assim do Sr. Cassas de Lima com o Araújo, com o Clóvis Dias? Nunca foi tocado?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quanto foi que você recebeu... o

senhor recebeu nessa transação? Recebeu luvas?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não. Não recebi luva.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quinze por cento do valor do

passe?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Lá eu acho... lá eles não pagam luva,

não. Não recebi nada, não, porque eu não cheguei a ser negociado. Só recebi o

salário do mês, que é 150 mil pesetas.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Esse passaporte que lhe... que lhe

permitiu jogar na Espanha era um passaporte comunitário.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Comunitário quer dizer o quê?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Era um passaporte europeu, era

de... era... ele era português ou era... era espanhol?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não. Eu acho que era, como o moço

falou aqui, deve ser português, não é?
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Você não chegou... o senhor não

chegou a ver esse...

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não, eu vi. Mas eu não... ele falou

assim: “Só assina. Isso aqui vai ser para tu jogar”. Por causa do número de

estrangeiros que tem no clube. Tinha bastante... tinha jogador da França, jogador da

África, de todo o lado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - E essas... e essas pessoas com as

quais o senhor conversou lá, tinha algum brasileiro lá ou só era o, só era o pessoal

lá do clube?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Tinha... tinha mais quatro brasileiro no

clube.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu me refiro os dirigentes.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não tinha nenhum brasileiro?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quer dizer, o senhor foi levado

para o Clube da Espanha e lá foi entregue e, depois, não teve mais contato? Por

exemplo, o Sr. Clóvis Dias?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não, só o Clóvis Dias que ficava

acompanhando lá na...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Lá na Europa?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - É, de vez em quando, ele ia lá,

conversava comigo, que era para mim, continuar me incentivando nos treinamentos,

mas só isso.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - E ele não teve, não lhe falou sobre

esse passaporte?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não, sobre o passaporte ele não me

falou.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ele não lhe falou sobre a vantagem

de ter um passaporte português, que facilitaria a sua vida no clube?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não, não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Isso foi tratado, exclusivamente,

com a diretoria do clube?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - O senhor só me permite,

Deputado Jurandil Juarez?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Pois não, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Que é uma observação

também que o jogador Oliveira, aquele que me entregou o passaporte falso, que

também jogou na Espanha, que também recebeu no clube, enviou um fax — que eu

pedi até para a Secretaria entregar a V.Exa. —, onde diz que o Sr. Clóvis Dias

também o visitava com freqüência na Espanha, quando ele estava no Mallorca, que

confirma também, ou seja, que ele também visitava o...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O Gil.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - ...o Gil na Espanha, nesse

outro clube. E eu, que desconfiava que o passaporte português falso, tanto do

Oliveira, quanto dele, não tivesse nada a ver com o Sr. Clóvis Dias, já não tenho

mais tanta segurança assim. Muito obrigado. Prossiga.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Gil, ó Gil, o senhor conheceu onde

o Sr. Clóvis Dias?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Eu conheci ele...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - No Maranhão, em Fortaleza?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não, Fortaleza, no dia que eu fui para

Fortaleza.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ele o acompanhou em Fortaleza

para tirar a documentação, a nova documentação, ou ele só determinou...

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não, logo no... Ele só me recebeu no

aeroporto. Aí eu fui até o Celizas, ele falou que ele já ia viajar, já no outro dia, para...

para a Europa. Aí já viajou, e eu fiquei lá sendo acompanhado pelo Emídio. O

Emídio que ficou me acompanhando, me dando toda a atenção.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor disse que se

surpreendeu pelo fato de ter sido chamado, assim, muito rapidamente, para viajar

para a Europa. Você estava em preparação física lá na universidade, não é isso?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - E, de repente, você foi convocado

parair paraEuropa.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - É, ele já ligou da Europa, não é?

Perguntando se...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ele, que o senhor está dizendo, é

o...

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Clóvis.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O Sr. Clóvis Dias.
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O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Perguntando se eu tinha condição já

de viajar para a Espanha. Aí o preparador físico falou que sim, que eu estava bem

fisicamente, que eu poderia viajar. Aí eu viajei.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - E foi depois que ele perguntou isso

ao senhor que foi providenciado o passaporte ou o passaporte já estava sendo

providenciado antes?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não, ele viajou, ainda não tinha o

passaporte. Aí, quando, quando ele ligou da Espanha, não é? Aí ele mandou já para

mim... providenciar o passaporte.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor também disse que a

expectativa era que fosse jogar em Portugal.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não, na Holanda.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Seria na Holanda?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Eu pensava que eu ia para Holanda,

que o Araújo tinha me falado Holanda, não é? Aí, quando eu estava já em Fortaleza

é que o Clóvis ligou dizendo que era para mim... ir para a Espanha.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Uma das razões que o senhor

aponta de ter aceito essa transação, vamos chamar assim, seriam as dificuldades

financeiras pelas quais estaria passando, mas também consta em várias

declarações suas e de outras pessoas que existiriam cheques que o senhor teria

recebido de um clube...

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - O Vila Nova.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Do Vila Nova?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Isso.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000029/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 07/02/01

37

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Esses cheques, eles eram de

valor...

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Foi só um cheque, só.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Era um cheque, só.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Qual era o valor desse cheque?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Mil e duzentos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - E o senhor recebeu esse valor?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não, não. Esse cheque foi... eu pedi

para o Valmir, não é? Para ser depositado na conta dele, que eu estava sem

dinheiro em Matinha. Aí ele depositou, e voltou duas vezes o cheque.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não recebeu, a pessoa...

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Ele ligava para os caras do Vila Nova,

eles falavam que iam depositar, que não era para se preocupar e, na hora, não

depositavam.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Gil, o Ronaldo de Jesus Silva, o

Saco Júnior, ele levava vários jogadores, quer dizer, ele não era uma pessoa que

tivesse uma atividade, quer dizer, que tenha sido um caso único, específico a sua

ida para São Luís. O senhor veio no bojo de uma negociação que ele fez envolvendo

outros jogadores.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Isso eu não tenho certeza, não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas são declarações dele. Ele

trouxe pelo menos mais três jogadores para o Americano.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - É, porque ele é um cara que ele é

jogador também, não é? É jogador. Ele sempre fala com os meninos lá do interior,
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não é? Para poder colocar nos times pequenos de São Luís, mas não sei se é para

ganhar, isso não tenho certeza.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O Ronaldo também disse que foi

ele que trouxe a certidão... a certidão de nascimento. O senhor tem conhecimento

assim de um outro caso lá de Matinha, por exemplo, que se tenha trazido um

jogador com uma certidão falsa, trocado o nome?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não, isso eu não tenho, até porque

Matinha é, talvez, um dos Municípios do Maranhão que tem mais jogadores que

estão saindo, não é? Tem muitos jogadores. Depois que eu saí, muitos jogadores

saíram. Então, eu não tenho essa afirmação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O Jucirlan, ele não era jogador de

futebol, ele não era um atleta...

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ...ele não participava dos, quer

dizer, ele não tinha ligação com o futebol e tinha um nome parecido com o seu.

Depois do episódio, o senhor conversou com ele, não é?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ele não lhe falou, não fez

nenhuma observação sobre o porquê que teria sido, exatamente, a certidão de

nascimento dele que teria lhe servido para essa transação?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não. Até a gente... Não, ele conversou

apenas que ele sabia que o que aconteceu comigo e com ele a gente foi vítima

desses safados aí. E ele falou também que o pessoal da minha cidade — não é? —

tinha conversado com ele o seguinte: se ele quisesse ganhar dinheiro comigo agora,

ele ganharia me processando. Mas ele não ia fazer isso, porque ele sabe que eu
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não fui culpado, entende? Aí eu falei para ele que, assim que eu começasse a

trabalhar, eu poderia ajudar ele, mas sem problema nenhum.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O Araújo, por todas as declarações

feitas, inclusive pelas suas aqui, teria sido o mentor, seria a pessoa que teria

concebido essa articulação para substituição da sua identidade, não é isso?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Foi o Araújo que conseguiu a

certidão...

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - É, estava em posse dele a certidão.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Foi ele quem providenciou a nova

documentação, não é isso? O senhor foi levado por quem? Pelo próprio Araújo, no

Shopping do Cidadão?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não, não. Foi um cara que eu não

conhecia ele. Ele só me ligou, a gente marcou um local, ele me explicou tudinho o

que é que eu tinha que fazer, me encontrei com ele, mas foi coisa rápida.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas era uma pessoa ligada ao

Araújo?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Acredito que sim, não é? Que ele se

identificou como pessoa que... a mando de Araújo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Bem, como Araújo foi o autor da

denúncia, pelo menos foi a pessoa que levou a público a existência dessa

transação, qual seria a razão — não sei se o senhor saberia, mas se souber, pode

nos dizer — qual seria a razão de ele ter sido o mentor? Ou seja, ele é o principal

responsável e, portanto, se tiver alguma imputação penal, tiver alguma punição, ele

não escapará desse assunto. E qual seria a razão, no seu... no seu entendimento,
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que o levaria a fazer a denúncia, porque ele seria o principal prejudicado. Por que

ele denunciou?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Pelo que eu soube — o Clóvis que me

levou, não é? Claro que, se eu fosse negociado, ele teria uma porcentagem. Então,

o Araújo parece que começou a pressionar ele. Ele começou a pressionar ele, que

queria o dinheiro, que pensava que eu já tinha sido vendido, porque havia alguns

clubes lá na Espanha que queriam me comprar, mas eu não cheguei a ser vendido.

E parece que o Clóvis falou que era para ele ter paciência, que, assim que eu fosse

vendido, ele ia ter a parte dele, não é? Ia ganhar o dinheiro dele. Aí, esse... Parece-

me que o Araújo ligou para ele, e eles tiveram uma discussão, entre o dois, o Clóvis

com o Araújo, o Araújo pedindo dinheiro, não é? E falou que, se ele não desse o

dinheiro da minha parte da minha venda, ele iria soltar uma bomba no Maranhão e

tal. Aí o Clóvis falou que... dispensou ele o Clóvis. Falaram, discutiram lá, e o Clóvis

acabou dispensando ele, porque ele era Vice-Presidente do Americano. No mesmo

dia, ele encheu a cara, começou a beber e saiu ligando para as rádios, para os

jornais, e foi por isso que aconteceu.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas, Gil, o senhor acabou de nos

dizer que o Clóvis Dias não sabia de nada, pensava que seu nome, acreditava que

seu nome fosse mesmo Georlan, não é isso?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - E por que haveria essa relação...

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não, ele não sabia, ele não sabia...

Acho que ele não sabia que meu nome era Georlan, ele sabia que eu era Gil. Gil eu

era conhecido, porque eu já joguei no Maranhão, no Moto Club e era conhecido pelo

nome de Gil. Mas Georlan eu acredito que ele não sabia.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas, jogando no Moto Club...

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Eu joguei com Georlan, mas só que

meu nome não era divulgado Georlan, era divulgado só Gil e Gil. Eles não

divulgavam Georlan.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Em nenhum momento a sua

impressão é de que o Sr. Clóvis Dias também foi surpreendido pelo fato de ter...

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não, sobre isso aí eu não sei, eu não

tenho certeza. Estou dizendo o que o (ininteligível) conversava comigo, que

praticamente ele não conversava nada sobre esse assunto, negócio que sabia se eu

era trocado nome, tal. Ele não conversava.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Gil, o senhor joga hoje no Náutico

Capibaribe.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - No Náutico.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - De Pernambuco.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - É um jogador federado, já afirmou

isso.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Federado. Ganhei meu passe na

Justiça.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ganhou seu passe na Justiça, tudo

bem. Como foi que aconteceu a sua ida? O senhor retornou ao Maranhão — não é

isso? —, retornou, portanto, à condição de ser o Gil, o Georlan.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Depois de um ano.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Depois de um ano.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Isso.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Isso. Como se deu essa

transferência? Como é que essa documentação transita pela Federação

maranhense assim, com o nome de Jucirlan, de Georlan?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Eu ganhei meu passe na Justiça junto

ao Santo André, que é da federação paulista. Como eu moro em Matinha, e Matinha

tem a cidade de Viana, que tem um time no campeonato, eu pedi ao Presidente do

Viana que colocasse, que me federasse lá como jogador do Viana. Então, ele me

federou, e foi que houve... Eu fui para o Maranhão Atlético Clube treinar e assinar

contrato com o Maranhão. E o Cabeleira, que é auxiliar técnico do Júlio Espinoza —

não é? —, soube que eu estava treinando e ia assinar contrato no Maranhão, e falou

com os dirigentes do Náutico que eu estava treinando lá e poderia ir para o Náutico.

Aí, eles aceitaram e eu fui para o Náutico.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - E como é que fica o registro na

Federação? Porque agora é público e notório que tem dois nomes, tem dois

registros.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não, esse meu registro da federação,

isso já foi tudo cancelado, até por causa do negócio desse processo aqui junto à

Justiça.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Aí ficou só com o registro original,

com o nome verdadeiro?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Só Georlan. É.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sr. Presidente, eu estou satisfeito.

Se, eventualmente, eu precisar de mais esclarecimentos, eu procederei como faz o

nosso Relator, Deputado Silvio Torres.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Olimpio Pires) - Com a palavra o Dr.

Rosinha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sr. Gil, eu vou ser bastante rápido.

Quantas partidas de futebol você jogou pelo Americano de Bacabal?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Nenhuma.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Nenhuma. Ficou registrado como atleta

do Americano quanto tempo?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Durante seis meses.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Durante seis meses.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - É.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Você estudou?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Estudei.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Até que série?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Até o terceiro ano do 2º grau.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Até o terceiro ano do 2º grau. Quando

você foi a Portugal, o senhor relatou que tinha um passaporte, como foi feito no

Brasil. E o de Portugal, como foi feito?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - O de Portugal já estava em... Em

Portugal, não, estava na Espanha, não é? Foi entregue para mim pelos dirigentes do

Lorca e apenas eles me falaram que esse documento serviria apenas para mim

jogar lá, só. Eu não tenho certeza se era passaporte português, como eles falam,

mas...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Mas o senhor não chegou a fazer

absolutamente nada?
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O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não. Já estava em posse deles lá esse

documento.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Tá. Quando o senhor estava jogando no

Maranhão, o senhor disse que era conhecido, e é até hoje, como Gil.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Isso.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Na federação maranhense, quem sabia o

seu nome verdadeiro, tanto antes como depois da mudança do nome?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Meu nome verdadeiro como?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Você tinha dois nomes.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - O nome de Georlan?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Georlan e tinha um outro nome.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Certo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Quem sabia... E o senhor era conhecido

como Gil no campo, no futebol.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Certo, certo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Agora, tem a burocracia da federação.

Dentro da federação, quem sabia que o Gil tinha dois nomes?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Que eu saiba, ninguém. Isso eu não

sei lhe dizer.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O Sr. Carlos Alberto Ferreira, o senhor

conhece ele?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Carlos Alberto é o Presidente, não é?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - É o Presidente da federação.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Sim.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Ele sabia?
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O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Eu acredito que não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Ele te conhecia pessoalmente?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Pessoalmente, não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Como é Presidente da Federação, ele

deve ir aos campos de futebol.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Acredito que sim.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Devia ter visto você, Gil antes e o Gil

depois.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Gil antes eu sei que ele viu, mas

depois, porque eu estava na Espanha, eu creio que ele não viu.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Lá na Espanha, o senhor disse que tinha

vários jogadores brasileiros.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Bastante.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Os senhores conversavam sobre os

nomes de vocês? Se alguém tinha mudado de nome ou não?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não, não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Os senhores conversavam sobre a

idade? Se alguém tinha mudado a idade ou não?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - A idade sempre perguntam um para o

outro quantos anos tem. Só. Mas, normal.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Mas, daí, quando perguntam para o

senhor quantos o senhor tem, que idade que o senhor diria?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Eu falei a idade do nome de Jucirlan,

dezoito anos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E todo mundo fazia a mesma coisa?
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O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Ah, outros falavam: “Ah, tenho dezoito,

tenho dezessete”. Aí ficava aquela brincadeira entre um: “Ah, tu é “gato”, não sei o

quê”. Ficava falando assim.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Entre vocês?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - É, mas coisa de brincadeira. Não...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Tá, mas tinha muita gente com nome

alterado?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Essa afirmação não sei lhe dizer.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E esse passaporte português, vocês

conversavam entre vocês?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Para saber quem tinha quem não tinha?

Foi feita uma pergunta sobre o Mundico, o Sr. Raimundo Nonato.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Certo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - É ele quem cuida dos registros na

Federação. Ele sabe quando alguém muda de nome?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não sei lhe dizer isso, não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Não sabe dizer?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Era só isso, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Olimpio Pires) - Não havendo mais

Parlamentares inscritos, antes de passar a palavra ao Relator, eu quero fazer

algumas perguntas ao Gil. Você disse que tinha no Lorca mais quatro brasileiros.

Eles também foram levados pelo Araújo ou por alguém do Maranhão?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Que eu saiba, não.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Olimpio Pires) - Eles também eram “gato”?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não sei. Não sei lhe dizer.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Olimpio Pires) - Você, Gil, a gente vê que é

um rapaz ativo, já tinha sido jogador, passado pelo São Paulo, pelo Santo André,

pelo Flamengo. Você tinha um sonho de tornar um atleta de nome. Você não pensou

no risco que você estava correndo em estar jogando com outro nome? Se você

estourasse lá na Espanha, na Europa, como ficaria? Você não tinha medo da sua

situação se agravar?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - No momento você não pensa isso, não

é? Você só pensa na proposta de ganhar dinheiro, ajudar tua família. Eu já estava

há seis meses sem ganhar dinheiro, sem ganhar nada. Inclusive com cheque sem

fundo do Vila Nova. Então, tu só pensa em viajar e ganhar dinheiro e ser feliz no

futebol.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Olimpio Pires) - Estou satisfeito, vou passar

a palavra ao Relator.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Gil, o senhor respondeu a um

inquérito, a um processo lá no Maranhão sobre essa questão do documento falso?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Sim. Eu estou respondendo um

processo no Maranhão.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Está respondendo ainda?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Estou.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E o senhor tem um advogado

acompanhando o senhor, lá?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Tenho advogado.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Quem é que está pagando o

advogado para o senhor?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Eu tenho um compromisso com ele

que assim que eu começar a ganhar o dinheiro no Náutico, eu vou pagar ele

honorários, essas coisas de honorários. Só que a gente ainda não definiu o valor,

entende? Mas ele está me dando a maior força.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Como que você conheceu esse

advogado? Alguém o apresentou para você?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Eu estava treinando no Sampaio

Corrêa e fui chamado para depor na Comissão, não é? Então, um dirigente do

Sampaio me levou até ele, que ele é advogado do Sampaio Corrêa também. Aí, eu

fui até ele e aí acabei conversando sobre esse assunto.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Agora, o Americano de Bacabal, que

foi quem fez toda a transação, que providenciou, que é responsável pela

documentação, em nenhum momento ajudou o senhor nesse caso?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Depois que o senhor voltou ao Brasil e

a sua situação ficou aí mais complicada, com processos, imprensa em cima, o

senhor voltou a conversar com o Sr. Clóvis Dias?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Sim, eu conversei com ele.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E quando o senhor conversou com

ele, o senhor tratou alguma com ele: como ficaria a sua situação, se receberia

alguma ajuda ou não?
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O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - É, eu trouxe, trouxe 3 mil e 500 reais.

E esse dinheiro ele pegou, não é? Pediu para mim que se eu ficasse eu poderia

gastar. Ele foi mandando aos poucos para mim dinheiro, digo, 400 reais, 300 reais.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor recebeu, trouxe 3 mil e

poucos reais da Espanha de volta e entregou ao Sr. Clóvis Dias?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Isso. Durante esse ano, ele foi me

dando aos poucos 200 reais, para eu não ir gastando, sabe? Outras pessoas

também me ajudaram. Aí, foi que eu fui passando.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E o senhor nunca mais se encontrou

com o Sr. Araújo?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não. Quando... o Araújo só... a última

vez que eu o vi foi na Comissão, que fizeram uma acareação entre eu e ele.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E com o Sr. Walmir, o senhor se

encontrou?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - O Walmir, no... Esse ano de 2000 a

gente se encontrou, sim, em partida, jogando futebol.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E o Sr. Walmir fez alguma proposta ao

senhor?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não, não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - De algum Clube... Apareceu algum

clube interessado, aqui do Sudeste, São Paulo, no seu passe?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Que eu saiba, não, não é? Que eu

saiba, não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor fez algum contato com o

União São João, de Araras?
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O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor conhece o Marlon, Marlon?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Conheço.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - De onde o senhor o conhece?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Maranhão.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor jogou junto com ele, no

Maranhão?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Só em amistoso, só. Partida entre

amigos, só.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E o senhor sabe dizer quem é que

levou, trouxe o Marlon para São Paulo?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não sei lhe dizer, não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Nunca, nunca comentaram isso?

Nunca comentou isso com o senhor?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor sabe que o Marlon tem

problemas de documentação também?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Eu soube através da televisão, que

passou ele na televisão.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor sabe se o Marlon teve

contato com o Sr. Clóvis Dias?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Também não sei lhe dizer.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Também não sabe dizer?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Presidente, eu queria...
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Deputado Silvio, por favor, me

conceda um aparte?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu considero relevante perguntar,

Sr. Presidente, ao Gil essa passagem pela Universidade Federal do Ceará.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Certo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quando o senhor esteve lá

existiam outros jogadores? O que é que levou a ser, não num clube de Fortaleza, no

Fortaleza, no Ceará, no América, no Calouros do Ar, mas, sim, na Universidade

Federal do Ceará. Lá, quando o senhor treinou, existiam outros jogadores que

também estavam na expectativa de serem levados para a Europa, para outros

clubes? O senhor treinava sozinho?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Eu estava treinando o preparador

físico, não é? Que é o Clovandir, que é, que é preparador físico do Calouros do Ar,

que estava me treinando. Mas isso foi para até o Clóvis me observar. Eu creio que

foi parame observar.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas o senhor treinava sozinho?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Sozinho. Encontrei outros jogadores lá.

Inclusive um que jogou comigo no Vila Nova, de Goiânia, o Rômulo. Mas isso não

tem nada a ver com o Clóvis.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Perfeito. Mas eu... A minha

pergunta era no sentido de saber...

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Eu, eu...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sim, se o senhor treinava sozinho.

Não tinha nenhum outro atleta lá?
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O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não, não tinha nenhum, nenhum outro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - E a razão de ser na Universidade

Federal do Ceará era porque o treinador era funcionário lá da Universidade? Por que

é que seria lá, na Universidade?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não sei. Porque eu estava parado já,

não é? Em Matinha, já há três meses. E foi quando houve esse contato com o

Araújo, o Clóvis, para mim... eu poder... Aí ele me esperou lá em Fortaleza. Em

Fortaleza, eu fiquei treinando uma semana, até para me preparar um pouco mais

para poder viajar para fora.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O treinamento era... Só o

treinamento físico, ou seja, usava para fazer ginástica, era isso?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Sim, só físico, treinamento físico. É.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não tinha nenhum outro atleta

conhecido...

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ...que o senhor tenha conversado

com ele e que ele estivesse na expectativa de viajar, de assinar o contrato com o

outro clube?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não, não tinha nenhum.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Era... Quero repetir: o senhor

estava sozinho lá, o senhor treinava sozinho?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não, tinha outros, outras pessoa lá

treinando, né. Eu encontrei com um amigo meu que jogou comigo no... no Vila Nova,

que é o Rômulo, mas esse é... O passe dele pertence a outro empresário, não tem

nada a ver com o Clóvis.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Perfeito. Mas ele estava na

expectativa de ser contratado por um outro clube?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - É, ele estava na expectativa de... Que

ele me falou para ir para o Náutico, na época. O Náutico, esse mesmo clube que eu

estou agora.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Tá. Muito obrigado, Sr. Relator.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Presidente, tenho mais perguntas.

Ô, Gil, qual é o nome do advogado que está acompanhando o seu caso lá no

Maranhão?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Gerson... Dr. Gerson de Oliveira.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Dr. Gerson de Oliveira?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Com quem você não tratou de

honorários....

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - É, a gente não...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...e que vai pagar depois que...

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - É, depois que eu começar a receber.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor, hoje, está jogando em qual

time?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Náutico.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - No Náutico?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor assinou o contrato com o

Náutico?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Assinei contrato.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Quanto tempo?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - De um ano.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Um ano por que valor?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Sr. Presidente, Sr. Relator,

essa pergunta ela não é propriamente algo da nossa investigação e, se tiver

qualquer problema para a testemunha revelar o valor do seu salário, o senhor está

dispensado de revelar. O senhor revela o seu salário se o senhor quiser.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Eu prefiro não revelar.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Prefere não revelar.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E quem é que o levou para o Náutico.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - É, eu pedi quando houve esse contato

com o Cabeleira, né? Eu estava treinando no Maranhão e o Cabeleira já me

conhecia do Maranhão, quando eu jogava no Moto e me indicou. Aí, eu fui e pedi

que esse meu advogado, né, me acompanhasse até para não... Eu estava com a

cabeça voltada nesse negócio aí e ele me acompanhou.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E nenhum empresário acompanhou o

senhor?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não, ele veio comigo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor tem algum contrato com o

seu advogado que inclua passe, alguma coisa?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor assinou alguma procuração

para o seu advogado?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, o seu passe está livre...
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O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Meu passe está livre.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...e ninguém tem procuração sobre o

teu passe?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Ninguém tem procuração.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Presidente, eu encerro as minhas

perguntas. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Sr. Relator.

Só fazer algumas perguntas assim complementares. Qual o seu... profissão do seu

pai, senhor?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Meu pai é pedreiro.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Pedreiro?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - E a profissão de sua mãe?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Mamãe é desempregada, não trabalha

não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Não trabalha. Quantos irmãos

o senhor tem?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Eu tenho mais cinco irmãos, são seis

no total.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - São seis no total. Qual o seu

grau de instrução? O senhor estudou até que série?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Até o terceiro ano.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Terceiro ano?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Colegial ou do 1º grau?
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O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Segundo grau.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Segundo grau?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - É.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Você tem o 2º grau completo?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - É, até o terceiro ano.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Nunca prestou vestibular,

nunca?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - E os seus irmãos também

estudam?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Meus irmãos estudam.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Tem algum que é jogador de

futebol?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não. São dois homens e quatro

mulheres, mas o outro homem teve derrame e não... tem problema em fala e em

andar também.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Seus irmãos trabalham?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não. O único que trabalha sou eu.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Sua família depende de

alguma forma do seu salário para...

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - É. A minha família só depende de mim,

porque o serviço lá para meu pai praticamente não tem, e o meu pai já está uma

pessoa de idade. Então, depende somente de mim.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - O senhor tem algum contrato

de patrocínio como esses jogadores fazem com essas empresas?
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O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Nunca teve?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Nunca tive.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Sempre dependeu somente

do seu salário quando estava jogando?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Então, jogar futebol para o

senhor era uma coisa então decisiva não só para o seu sustento como o da sua

família?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - É a única coisa que... Dependia só de

mim, não é? Depende só de mim para ajudar a minha família.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - E quando o Sr. Araújo lhe

ofereceu documento de uma pessoa falecida, ele disse que a pessoa era falecida?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Ele falou isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - O senhor pensou o que

poderia acontecer no futuro se isso viesse a ser descoberto?

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - No momento eu não pensei nisso. No

momento, eu pensei na proposta de sair, de jogar na Europa. Todo jogador sonha

isso, jogar na Europa. Então, eu não pensei isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Está muito bem. Não havendo

mais perguntas à testemunha, eu quero, em nome da Comissão, Sr. Georlan,

agradecer a sua presença, o seu depoimento, desejar ao senhor êxitos na sua

trajetória profissional, está certo, e agradecer pela sua presença e pelas informações

importantes que trouxe a nossa Comissão. Muito obrigado.

O SR. GEORLAN GOMES BASTOS - Obrigado também.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - A testemunha está

dispensada, e nós suspendemos a reunião da Comissão pelo tempo de cinco

minutos, a pedido do Sr. Deputado Relator, Deputado Silvio Torres. Estão

suspensos os trabalhos pelo tempo de cinco minutos.

(A reunião é suspensa.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Está reaberta a sessão de

audiência pública. Nós vamos ouvir agora o depoimento do Sr. Clóvis Dias, dirigente

do Americano de Bacabal. Nós convidamos para tomar assento à Mesa o Sr. Clóvis

Dias. (Pausa.) Srs. Deputados, nós estamos convidando os senhores membros das

Sub-Relatorias para Assuntos de Federações para uma reunião amanhã, às 9 horas

da manhã, na sala de reuniões da CPI. Então, os cinco sub-relatores para assuntos

de federação estão, portanto, convidados para uma reunião amanhã, às 9 horas,

com o Relator, Deputado Silvio Torres, e com a Presidência, para discutirmos os

trabalhos da Sub-Relatoria de Federações. Passo à leitura do compromisso oral:

“Faço, sob a palavra de honra, a promessa de dizer a verdade do que souber e me

for perguntado”, do Sr. Clóvis Dias, esclarecendo ao Sr. Clóvis Dias que o senhor

tem um tempo inicial de até 20 minutos para as suas explicações pessoais sobre os

assuntos que estão sendo investigados por essa CPI. E, em seguida, nós passamos

a palavra aos Srs. Deputados para as suas perguntas, as quais o senhor deverá

responder dentro do assunto investigado e de acordo com o compromisso oral aqui

firmado. Então, passo, inicialmente, a palavra, pelo tempo inicial de até 20 minutos,

a V.Sa., durante o qual o senhor não poderá receber nem apartes nem ser

interrompido. Tem a palavra V.Sa..



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000029/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 07/02/01

59

O SR. CLÓVIS DIAS - Obrigado, excelência, obrigado a todos da Mesa.

Gostaria de solicitar a V.Exa. que definisse exatamente sobre que assunto

exatamente que eu tenho que responder.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Nós recebemos várias

denúncias, que estamos investigando, que vão desde a falsificação de documentos

para jogadores de futebol, a transferência irregular de jogadores brasileiros para o

exterior, inclusive menores, o uso de documentos falsos por parte desses jogadores,

não só certidão de nascimento, são os chamados “gatos”, como o assunto é notório

no mundo do esporte, até a confecção também de passaportes portugueses falsos

para uso desses jogadores, e a transferência também irregular desses jogadores,

principalmente do Maranhão para outros Estados do País e para o exterior. É sobre

essa temática que o senhor irá responder na manhã de hoje, aqui na Comissão.

O SR. CLÓVIS DIAS - Obrigado. Muito bem, então para que a gente possa

realmente, para que eu possa expor as razões de hoje, por exemplo, eu ser

Presidente do Americano de Bacabal, eu vou voltar alguns anos atrás, mas, antes

de mais nada, me apresentando. Meu nome é Clóvis Dias, nasci no Paraná, na

cidade de Jandaia do Sul, no ano de 1950, sou casado, graças a Deus muito bem

casado, tenho três filhos, dois homens e uma mulher, e estou aqui hoje, nesse

momento, na frente de toda essa Comissão, tranqüilo porém irritado. Irritado por

uma imprensa, principalmente liderada pela Rede Globo, que, de forma

irresponsável, colocou o meu nome no ar, com números extravagantes e sem

conhecer a legislação esportiva, acusando-me de atos como ilícitos, que vamos

provar aqui que não é, e de números absurdos, inclusive — e, mesmo que esses

números fossem verdadeiros, não seriam ilegais, como será provado —, mas

trazendo uma imagem, a minha imagem, em todo o território nacional, como se
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fosse um transgressor da lei. E o maior dos transgressores, porque um empresário,

que não sou, sou um dirigente, tivesse, em três anos, como estou à frente do

Americano, conseguido mandar mais de cem jogadores para o exterior, para tudo

mais, eu seria um recordista, estaria, com certeza, no “Guiness”. E nem os maiores

agentes — porque aqui tem muito empresário que se diz empresário e que, na

verdade, são pequenos olheiros, porque só pode ser empresário o agente FIFA, que

só tem, se não me engano, doze no Brasil —, nem o mais velho deles, que é o Sr.

Juan Figer, eu creio que ainda não chegou, depois dos seus trinta anos, não chegou

a esse número. Então, esses tipo de absurdos, por uma Rede que se julga, hoje,

dona do Brasil e que, por isso mesmo, parece-me que se julga acima da lei, e

desrespeitando os direitos de um cidadão como eu, com cinqüenta anos, que nunca

tive um processo ou nunca fui condenado e sempre cumpri com meus deveres e que

tenho meus amigos, que sou um representante comercial com muitos clientes, com

mais de dezoito anos nessa empresa... Então, realmente, esta é a razão de eu estar

irritado, mas tranqüilo e esperando, inclusive, ser útil a esta CPI, não só no assunto

em pauta, mas pela experiência que adquiri neste futebol nesses anos, quem sabe

trazendo algumas sugestões para melhoria e até para soluções maiores nesse

futebol tão complicado que está hoje e que é a nossa maior paixão brasileira. Então,

em 1992, eu, como torcedor do Ferroviário Atlético Clube, da cidade de Fortaleza,

estava cansado de ver o meu time sofrer, nos últimos anos, derrotas vergonhosas e

resolvi fazer parte da diretoria eleita para aqueles dois anos seguintes. (Falha na

gravação.) Um momento que eu vou desligar aqui. Entrei como vice-presidente de

futebol amador. No ano de 1993, ainda continuando o Clube, esse time, com

grandes dificuldades, e após algumas derrotas muito feias, inclusive, uma última que

tinha sido para o Ceará, com o resultado de nove a um, toda a diretoria renunciou. E
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eu resolvi dar continuidade. Assumi, então, a Presidência deste clube. Formei uma

nova equipe de amigos, trabalhando dentro de uma filosofia que acho que é a ideal

para os clubes considerados médios e pequenos, e só com jogadores do Estado e

da região do Nordeste, sem nenhum jogador sulista, caro e tudo mais, conseguimos

recuperar. E já em 94 consegui ser campeão, em 95 esse time foi bicampeão, em 96

decidiu o tricampeonato, com potências como é o Ceará e o Fortaleza, conseguindo,

com isto, uma história desportiva de alto nível e baseado naquilo que deve ser a

linha e a condução dos pequenos e médios clubes: trabalhando jogadores jovens,

jogadores de interiores que estão dentro da compatibilidade financeira desses

clubes, tendo obviamente um olho, informações e pessoas para trazer esse tipo de

jogadores para você conseguir os resultados. Ocorre que quando se consegue muito

sucesso, incomoda algumas pessoas. E, no caso especificamente do Ferroviário, já

em 1996, na disputa do Tricampeonato, já não o ganhei porque um grupo interno de

pessoas que já tinham sido dirigentes, incomodados com o meu sucesso,

provavelmente com invejas e outras coisas mais, começaram a formar uma oposição

irresponsável. Irresponsável porque depois eles assumiram, porque eu resolvi não

concorrer à eleição, porque achei que não devia. Depois de todo trabalho que eu

tinha feito, entreguei a eles e o clube só não caiu nos últimos anos, e está hoje

precariamente sobrevivendo, por isso, cito, é uma oposição irresponsável. Então,

esse pessoal começou a trazer problemas sérios. Por quê? Porque, para que o

Ferroviário disputasse os campeonato e tivesse uma condição de sobrevivência, ele

necessitava, como necessita a maioria dos pequenos e médios clubes, a negociar, a

emprestar, a vender, quando o caso, quando for o caso, atletas para poder financiar

as suas necessidades e até preparar os outros atletas que continuam no clube.

Muito bem. Enfim, em vista disso, em vista dessa quantidade de aproximadamente
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seis jogadores que eu tinha vendido nesses cinco anos e emprestado alguns outros,

eles começaram a alegar de que eu tinha que sair, porque eu estava prejudicando o

clube, mesmo com todo aquele sucesso. Então, veja bem, quando saí havia

obviamente um déficit financeiro, totalmente contabilizado, que eu quero dizer que

na história do futebol cearense o único clube, a única administração que fez uma

contabilidade, um balanço sintético, com caixa diária e razão, dia a dia dos meus

cinco anos, entregue e distribuído em todos os jornais e todos os órgãos de

imprensas maiores e responsáveis daquela cidade, entregue antes, está certo? Para

a discussão, e acusava ali um déficit de seiscentos e setenta e poucos mil reais, está

certo? Durante esses cinco anos, e que tinham que ser quitados. Esses credores, eu

fazia parte deles, minha esposa, e alguns amigos meus que, acreditando na minha

palavra, acreditando na minha pessoa, tinham emprestado esse dinheiro ao clube e

tinham que ser ressarcidos. Eu sabia, eu sabia, e hoje está provado, inclusive aquilo

que constava em ata, em cartório, que estes, essas pessoas que estavam

assumindo não iriam cumprir, não faziam parte do seu, da sua maneira de ser. Eram

pessoas que hoje, eu já disse, várias vezes, vou repetir, pessoas irresponsáveis, que

estavam ali apenas por inveja, mas que eram incompetentes e que não iam sanar o

clube. Em vista disso, eu fiz um acordo com o Conselho, com o aprovo do Conselho

Deliberativo do Ferroviário, do Conselho Fiscal, de toda a sua Diretoria, e assumi

inclusive com o futuro Presidente, já que eu não estava concorrendo, e seria chapa

única, um acordo aonde dos 63 jogadores que eu tinha conseguido formar nos meus

cinco anos e comprado e tudo o mais para o Ferroviário, eu retiraria nove, sendo que

desses nove apenas um era titular, oito jovens, para que com o trabalho que eu já

tinha, e o nome que eu tinha dentro do futebol brasileiro, as amizades dentro do

futebol brasileiro, eu conseguisse apurar com alguns desses jogadores a receita
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necessária a quitar os compromissos assumidos em nome do clube. E aí que... Eu

estou falando tudo isso para chegar ao Americano de Bacabal, onde sou hoje

Presidente, e sobre toda a história que está hoje no ar. Eu precisava, de acordo com

a lei, de um clube aonde eu pudesse vincular aos passes desses jogadores e

garantir aquele patrimônio, porque, de acordo com a lei, somente pode deter passe

o próprio jogador ou o clube. Eu, pessoa física, não poderia tê-los. O Americano de

Bacabal era um clube que estava parado, sem disputar o campeonato no ano de

1998. E era um clube que o seu fundador, que o fundou em 1978, Sr. Francisco

Chagas de Araújo, muito parecido com esse outro nome desse outro elemento, mas

que não tem nada a ver como pessoa. O Sr. Francisco Chagas de Araújo, fundador

do clube, o qual nesse período de 93 a 97, ele chegou a mandar alguns jogadores

para testes no Ferroviário e tudo o mais, e eu o ajudava, muitas vezes com material,

porque era um clube muito pobre, a cidade é muito pobre, é uma miséria absoluta

naquela cidade. Então, nós mandávamos chuteira, meia (ininteligível), algum

material para ajudar. E ele me foi a Fortaleza sabendo do estava acontecendo — ele

tem muitos familiares em Fortaleza, onde inclusive parece-me que viveu durante

algum tempo — e me disse: “Clóvis, você está com esse problema, você nos ajudou

muito, eu queria lhe colocar o Americano à sua disposição, para que você possa

vincular jogadores e, se puder, eu estou com algumas dívidas e tudo, mas o clube

não é tão caro, eu acredito que você poderia tocá-lo. Converse com a Federação”.

Em síntese, ele queria que recolocasse o clube no campeonato e aproveitasse com

isso e pudesse vincular os jogadores. Eu fui na Federação saber da situação,

conversei com o Presidente, realmente havia algumas dívidas em torno aí de vinte

mil reais de taxas e alguns problemas vinculados à Federação, fiz um acordo com

ele para pagar em dez vezes esses débitos, divididos em dez vezes, e se ele se
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oporia que o clube voltasse a disputar o campeonato, o que não foi, não houve

nenhuma objeção. Apresentamos as condições para isso, reorganizamos o clube

dentro de uma filosofia de revelação, de abrir espaço para os jogadores, que foi

sempre o que eu mais fiz e que eu gosto de fazer, porque vejo aí um lado social

importantíssimo, até porque, se fosse só por dinheiro, eu poderia ser comerciante,

ser industrial. Eu sou uma pessoa que não preocupo muito com dinheiro. Por isso

optei pela profissão de representante comercial, e os bons representantes ganham

bastante para viver, mas, porém, nunca ficam ricos. E, conclusão, iniciamos o

trabalho em 1998, vinculei a maior parte desses jogadores, até porque um acabei

logo fazendo um negócio, mandei para outro clube, mas oito foram vinculados ao

Americano. E, óbvio, eram jogadores jovens, mas que já tinham sido trabalhados no

Ferroviário para com outra finalidade. E a finalidade do Americano era voltar a

disputar e fazer e revelar e dar espaço para aqueles jogadores do próprio Estado ali,

do interior, que não tinham espaço nos grandes clubes das capitais. Nós olhamos

inclusive esse lado, com o intuito também, obviamente, de fazer algum negócio

futuro. Quantos minutos eu ainda tenho Presidente?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Pode concluindo, Sr. Clóvis.

O SR. CLÓVIS DIAS - Muito bem, é o seguinte: quando da reorganização do

Americano Futebol Clube, obviamente nós tínhamos que cumprir os estatutos do

clube e o estatuto da Federação, e para isso tinha que compor uma Diretoria com os

respectivos cargos ali assinalados. Precisávamos de uma pessoa que entendesse

de legislação esportiva e que morasse em São Luís e que tivesse já alguma

experiência. O nome Francisco Alves Araújo, que já tinha sido Presidente do

Americano nos anos 91 e 92 e também já tinha sido Presidente de um outro clube

na Capital, se não me engano ou Tupã ou Vitória do Mar, algo assim, me foi indicado
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pelo fundador do clube, dizendo que quando ali esteve tinha feito um bom trabalho e

tal e que poderia nos ser útil, poderia ser essa pessoa. Contactamos por telefone, no

ano de, final de 97, começo de 98, e marcamos — achei que ele realmente tinha

conhecimentos —, marcamos uma, para que ele comparecesse em Bacabal no dia

da eleição. Ali nos encontramos, conversamos e achei que ele tinha realmente

conhecimentos necessários para exercer o cargo. Ele foi nessa eleição, inclusive o

Secretário da ata, eu assumi o cargo de Vice-Presidente de Patrimônio e

representante do Americano Futebol Clube junto à Federação, encarregado de todos

os documentos. Por isso que? Por que eu moro em Fortaleza, eu não moro no

Estado do Maranhão. Eu não... Raramente eu vou lá. Muito bem, no ano de 98

correu tudo bem, com esse senhor exercendo suas funções a contento e sem

nenhuma objeção. Em 99 ele me sugeriu, ali pelo mês de junho, julho, ao término do

campeonato, que existia um grande potencial de valores, jovens, na cidade de São

Luiz e ali ao redor, que nós devíamos aproveitar e passar a disputar vários torneios

e, inclusive, o campeonato oficial de amadores da Federação na Capital, porque, no

caso de um time do interior, como é o Americano, ele disputa apenas o da liga da

cidade. E lá, realmente, a gente já tinha observado tudo o que era possível.

Contactei com a Federação, ela autorizou, avaliamos, fizemos uma avaliação de

despesas, estava compatível com a nossa possibilidade, criamos uma subsede na

cidade Paço do Lumiar, onde morava esse sujeito, e contratamos uma casa,

alugamos uma casa perto de um campo também alugado, para desenvolver esse

trabalho. E aí começou os grandes problema do Americano que resultam em eu

estar aqui neste dia. O que seja, esse time amador oficial, oficialmente disputando o

campeonato, é óbvio que eu tinha que mandar dinheiro para materiais, para
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pagamento de aluguéis, para manutenção de alguns jogadores que ele trouxe do

interior e tudo o mais...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - O senhor procure concluir,

porque aí as outras questões o senhor esclarece no transcorrer das perguntas.

O SR. CLÓVIS DIAS - Está certo. Por isso, inclusive, tinha pedido, estou... Eu

acredito que já está bem encaminhada as informações que os senhores precisam

ter.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Sr. Clóvis

Dias. Passo a palavra, para suas perguntas iniciais, ao Deputado Silvio Torres. Tem

V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Clóvis Dias, queria agradecer sua

presença. Quero que o senhor saiba que nós não temos nenhuma intenção de fazer

ao senhor qualquer acusação infundada ou algo que esta CPI tenha tomado a

iniciativa de trazê-lo aqui com algum outro objetivo que não seja de esclarecer as

denúncias que foram apresentadas contra o senhor. E, certamente, esperamos que,

ao final da nossa audiência, o senhor possa ter esclarecido tantas dúvidas. Eu

queria primeiro, Sr. Clóvis Dias, entender a sua ida para o Maranhão. Eu não sei se

eu não consegui captar bem, mas me deu a impressão que o senhor disse que foi

ao Maranhão para resolver uma situação deixada no Ferroviário, onde havia uma

dívida da sua gestão, e o senhor queria resolver essa questão através da

negociação de alguns jogadores que tinham potencial para isso, e que, para isso, o

senhor precisava de uma equipe, e essa equipe apareceu ao senhor através de uma

pessoa que o senhor conhecia no Americano, que era o ex-presidente do

Americano, e que ofereceu ao senhor uma equipe do Maranhão pararesolver o seu

problema do Ceará. Foi isso?
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 O SR. CLÓVIS DIAS - Exatamente, sendo que essa pessoa foi o seu

fundador, o Sr. Francisco Chagas Araújo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E por que é que ele ajudou o senhor?

Como é que ele soube da sua dificuldade?

O SR. CLÓVIS DIAS - Como eu citei, ele me mandava, quando presidente do

Ferroviário, em várias ocasiões ele me mandou jogadores da própria equipe do

Americano, para a possibilidade de fazer parte da nossa equipe, inclusive, dentre

todos, nenhum nunca, na verdade, aprovou, vamos dizer assim, tecnicamente, mas,

pelo relacionamento, pelo bom tratamento que eu sempre dei a ele, ajudando ele,

inclusive, em momentos difíceis, como já disse, com materiais e tudo o mais, ele

tinha uma certa dívida de gratidão comigo. E por conhecer a minha história no

futebol cearense, que, diga-se de passagem, eu fui eleito pela imprensa lá — todo

final de ano existe uma eleição do melhor dirigente, votado por 37 jornalistas,

radialistas —, eu fui quatro vezes seguidas considerado o melhor dirigente, nos anos

de 93, 94, 95 e 96 , do troféu Flávio Coti.

 O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Isso em Fortaleza?

O SR. CLÓVIS DIAS - Em Fortaleza. Exatamente por isso ele conhecia muito

bem a minha história e, acredito por amizade, que ele tinha se formado nesse

período, sabendo da minha necessidade, me colocou à disposição o clube.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor não o procurou?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, senhor, foi ele quem foi...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Nem uma outra pessoa?

O SR. CLÓVIS DIAS - Ele quem foi ao meu escritório...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Oferecer...

O SR. CLÓVIS DIAS - Oferecer o clube...
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...o time do Americano.

O SR. CLÓVIS DIAS - O time do Americano.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E aí o senhor então comprou o time,

não é? O senhor pagou em dez vezes, segundo o senhor disse...

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, não, não, eu não comprei o time...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor comprou as dívidas?

Assumiu o time pelas dívidas?

O SR. CLÓVIS DIAS - Eu assumi as dívidas. Não, o clube não é um clube-

empresa. Ele continua dentro do estatutos normais, apenas sou o presidente. Tem

diretoria composta de pessoas lá da cidade. Não é um clube-empresa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, o senhor assumiu um time que

tinha dívidas junto à Federação. Tinha mais algumas outras dívida, não?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, não, as dívidas eram só junto à Federação.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Tinha um plantel?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, não tinha plantel.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não tinha plantel. E que expectativa

que o senhor tinha, então, de se ressarcir do investimento que o senhor estava

fazendo num clube do Maranhão, do interior do Maranhão, numa cidade pequena,

que não tinha plantel, não estava disputando nenhum campeonato?

O SR. CLÓVIS DIAS - Exatamente como eu citei, eu tinha, em troca do débito

de 670 mil reais que havia sob minha responsabilidade no Ferroviário, eu tinha feito

uma composição e tinha trazido nove jogadores. E esses nove jogadores

precisavam de ser vinculados a um clube, de acordo com a legislação, e esse clube

me fornecia essa condição. Quer dizer, eu já regularizava a situação desses

jogadores, assegurava o patrimônio para, futuramente, tentar então quitar essa
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dívida. Veja bem, a finalidade, a primeira — porque eu não moro em Bacabal,

obviamente não era torcedor do Americano de Bacabal —, a primeira razão foi essa,

de resguardar o patrimônio que eu tinha conseguido na negociação do Ferroviário. E

isso regularizava os jogadores.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Era um patrimônio individual, seu?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, era um patrimônio que eu estava responsável,

que tem uma relação de credores, que ficou, inclusive, na contabilidade, e que

desses, inclusive dois eu já quitei, mas ainda tem cinco que ainda não consegui

fazer essa negociação.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sim, mas aí o senhor tinha direito ao

passe desses nove jogadores? O Senhor tinha? Que direitos o senhor tinha sobre

eles?

O SR. CLÓVIS DIAS - Eu tinha, fiquei com a... Não é com o passe, porque eu

não posso ter o passe. Essa foi a razão de ter o Americano. Eu recebi esses

jogadores e quitei a dívida para o Ferroviário. Esses jogadores quitou a divida. Eu

tinha que assegurar um local que me desse segurança para ter o tempo necessário

para desenvolver o trabalho e fazer negociações futuras. Então, a razão de eu ir

para a Americano, a primeira, sem dúvida nenhuma, foi essa. Como eu já estava lá e

não tinha elenco, obviamente que nós íamos fazer um trabalho, que eu sei fazer

muito bem, está certo? Que é de abrir espaço para jogadores que outros clubes

grandes não dão.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Bem, agora, que documentação que o

senhor tinha, como pessoa física, já que o senhor não era pessoa jurídica, que

documentação que o senhor tinha que vinculava esses jogadores ao senhor, dando-
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lhe inclusive liberdade de o senhor transferi-los para um outro Estado, para um outro

clube.

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, não existia nenhuma documentação, exatamente

por isso, porque não pode haver um documento com esse... com esse... preenchido

dessa forma, que diga: “Esse jogador é de Clóvis Dias”.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sim, mas...

O SR. CLÓVIS DIAS - Exatamente por isso que eu fui para o Americano...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, eu perguntei que documentação

que o senhor tinha que vinculava os jogadores ao senhor. O senhor tinha

procuração desses jogadores?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Nenhuma procuração?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, de nenhum.

 O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E como que o senhor então...

O SR. CLÓVIS DIAS - Eu corria riscos, eu estava correndo riscos. Só que

esses jogadores, pela confiança que depositavam em mim, simplesmente aceitaram

participar e queriam que eu continuassem à frente dos destinos futebolísticos das

suas vidas.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eram jogadores que estavam sem

clubes?

O SR. CLÓVIS DIAS - Tinham saído do Ferroviário...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Tinham saído do Ferroviário e

estavam desempregados, digamos assim?
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O SR. CLÓVIS DIAS - Desempregados. Inclusive alguns eu transferi para

outras equipes que foram disputar logo outros campeonatos, está certo? De pessoas

da minha confiança, que eu sabia que, na hora necessária que eu solicitasse, me

retornaria o passe desses atletas para onde eu indicasse.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E no tempo que o senhor esteve no

Ferroviário, que granjeou toda essa, essa experiência e também esse

reconhecimento do seu trabalho através, como o senhor disse, de prêmios que o

senhor ganhou, o senhor tinha contatos com clubes do exterior?

O SR. CLÓVIS DIAS - Aí vem o outro lado. Eu sou um representante

comercial e uma das minhas representadas, que, como eu citei ao Presidente, não

vou citar nomes de empresas que não têm nada a ver com futebol, está certo? Mas

uma das minhas representadas, o dono dela é um espanhol naturalizado brasileiro,

com família brasileira e tudo o mais, é uma grande empresa. E, como eu era o seu

principal representante, mesmo sendo do Nordeste, ele me convidou para ir visitar a

Espanha com ele, ver uma feira. em Valência, de materiais elétricos. E lá,

obviamente, que, conversando com industriais, amigos dele e tudo o mais, ele citou

que eu era Presidente... Nessa época eu era Presidente do Ferroviário, isso foi em

95, 94, a primeira viagem que eu fiz lá, final de 94. E se conversa. Quando se fala

em futebol, aí abre-se logo toda uma possibilidade. E um desses, por exemplo, é da

cidade dele, ele tinha lá um time amador e que já começamos a conversar, porque

ele, a indústria dele é quem sustentava, porque era a maior empresa da cidade. E,

conclusão, foi-se conversando sobre futebol e não quer dizer que nessa época fiz

algum negócio, não fiz nenhum negócio, mas comecei a conversar, conhecer

pessoas. Conheci pessoas, por exemplo, de uma empresa que eu acabei sendo

representante, e por isso fui muitas vezes, que era um dirigente do Valência, não é
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verdade, e as coisas vão puxando, uma coisa veio puxando outra, está certo?

Porque, na verdade, o Americano, só os primeiros jogadores que ele remeteu, que

ele mandou para a Espanha, que foi só o único país com o qual eu fiz negócio,

exatamente por esse vínculo comercial, está certo, das minhas representadas, foi o

maior em 99, somente em 99. Começou, foram dois jogadores, foram o João Soares

Damota e o Alisson Roberio Silva Oliveira, para o Mallorca, da cidade de Palma,

jogadores que, diga-se de passagem, antes de mais nada, todos que, ao invés

desses cento e tantos, como até me citou aí quando eu cheguei o repórter aqui do

Estado, disse que tem até um número exato, 132, que deveriam antes ter o nome

desses 132 para confirmar, porque, na verdade, e eu tenho aqui, e vou passar para

os senhores, a relação de todos os jogadores que foram negociados, os valores, os

comprovantes, inclusive todos os boletos do Banco Central.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Muito bem. Eu queria, para não perder

a nossa linha de perguntas, queria saber o seguinte do senhor especificamente: o

senhor, então, quando saiu do Ferroviário, o senhor já tinha contatos com clubes do

exterior, especificamente na Espanha, onde o senhor já tinha contato.

O SR. CLÓVIS DIAS - Já. E é onde eu esperava trazer.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Esses nove jogadores, então, o

senhor já tinha expectativa de alguma negociação com eles no exterior?

O SR. CLÓVIS DIAS - Sem dúvida.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, foi essa a razão pela qual o

senhor precisava de um clube e foi buscar esse clube lá no Maranhão?

O SR. CLÓVIS DIAS - Eles que me ofereceram.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Agora, esses jogadores, a

documentação deles era toda do Ceará, tinham desvinculado já do Ferroviário, mas
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era toda do Ceará. A documentação deles, o senhor transferiu toda ela para o

Americano de Bacabal?

O SR. CLÓVIS DIAS - Inclusive alguns não foram, eu não me lembro de

cabeça assim, naquele mesmo ano, de 98... Esse caso, por exemplo, desses dois

jogadores que eu acabei de citar, eles não foram transferidos diretamente para o

Americano, eles...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eles já faziam parte da lista dos nove?

O SR. CLÓVIS DIAS - Faziam parte dos nove. E esses dois, por exemplo,

foram emprestados para disputar o campeonato amazonense para o Nacional de

Manaus, o qual eu tinha...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Um momentinho só, mas eles foram

emprestados por quem?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não foram emprestados, eles foram transferidos do

Ferroviário, da Federação Cearense para a Federação Amazonense, vinculados ao

Nacional como uma transferência direta, por quê? Porque naquele momento eu não

tinha o Americano ainda regularizado e, como eram pessoas de minha confiança, eu

transferi, autorizei a transferência da Federação Cearense para a Federação

Amazonense, que posteriormente voltou da Federação Amazonense para a

Maranhense e, aí sim, inscrito no Americano.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Como que o senhor autorizou, qual...

O SR. CLÓVIS DIAS - A autorização era minha.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - De que forma? O senhor tinha uma

procuração dele?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, veja bem, Excelência...
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eu não entendo como é que o senhor

autoriza...

O SR. CLÓVIS DIAS - Então, eu vou dizer para o senhor como é que

funcionam os sistemas de transferências, está certo? As transferências são

autorizadas por clubes, e, como eu tinha feito um acordo com a presença inclusive

do Presidente da Federação Cearense, que ainda hoje permanece à frente, Sr.

Fares Lopes, com a presença do Presidente que iria assumir dias depois a

Presidência do Ferroviário, com a presença do Presidente do Conselho Deliberativo

do Clube, ou seja, com todas as autoridades que respondiam efetivamente pela

legislação ali que deveria ser, foi assinado um documento de que aqueles jogadores

seriam transferidos para onde eu apontasse. E, a partir daí, cabia apenas cumprir a

legislação esportiva de transferências, de acordo com, obviamente as leis, de acordo

com as normas orgânicas, de acordo com o Código Brasileiro Disciplinar de Futebol,

que é fiscalizado pelas federações e pela CBF. Se estiver em desacordo, não é feita

a transferência, foi feita de acordo com a lei.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Esse documento o senhor tem?

O SR. CLÓVIS DIAS - Tenho sim, senhor.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Tem cópia dele?

O SR. CLÓVIS DIAS - Tenho.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor tem aí, por acaso, com o

senhor?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, desses oito não achei necessário, mas eu o

remeto para os senhores.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor, então, se compromete a nos

remeter?
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O SR. CLÓVIS DIAS - Me comprometo e pode anotar esse acordo feito na

Federação Cearense, com assinatura do Presidente da Federação, inclusive.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Muito bem. Aí o senhor, então,

transferiu desses oito... Eram oito ou nove?

O SR. CLÓVIS DIAS - Eram nove, só que um na verdade acabou ficando...

Acabou sendo oito.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Oito. Desses oito, dois foram

transferidos direto para outros clubes e os outros seis restantes foram transferidos

para o Maranhão, para o Americano de Bacabal?

O SR. CLÓVIS DIAS - Se não de imediato, o importante é que ao final todos

acabaram sendo transferidos para o Americano a partir do momento que eu tinha

regularizado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Regularizado na Federação

Maranhense de Futebol?

O SR. CLÓVIS DIAS - Na Federação, dentro, na CBF e como deve ser um

time profissional.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E esses jogadores que regularizaram

a sua documentação eles foram lá para o Americano?

O SR. CLÓVIS DIAS - Alguns chegaram a ir e outros não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não. Eles continuaram... Eles tinham

documentação da Federação Maranhense, mas continuavam...

O SR. CLÓVIS DIAS - Emprestados em outros clubes. Eu gostaria de citar...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sem ter jogado pelo Americano?
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O SR. CLÓVIS DIAS - Sem ter jogado pelo Americano. E não há

absolutamente nada de irregular em nenhum item, em nenhum artigo, em nenhuma

letra de artigo, em nenhum parágrafo da legislação esportiva.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor quer dizer que esse

procedimento do senhor ter jogadores inscritos e registrados num Estado, numa

federação e sendo transferidos mesmo sem ter passado por nenhum time, apenas a

sua documentação ter tramitado e o senhor, se utilizando desse expediente, o

senhor pode transferir tanto para qualquer outra equipe de outro Estado como para o

exterior?

O SR. CLÓVIS DIAS - Perfeitamente, perfeitamente. Dentro da atual

legislação esportiva, dentro dos 94 artigos da atual lei, está certo, dentro dos

trezentos e setenta e poucos artigos das Normas Orgânicas, dentro do Código

Brasileiro Disciplinar de Futebol não há uma sequer objeção.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E, por essa razão, então, o senhor,

sabendo que não era nenhuma ilegalidade, se utilizou com freqüência desse

expediente?

O SR. CLÓVIS DIAS - Sem dúvida, utilizei porque estava dentro da lei e era

uma forma de sobrevivência de cumprir com as minhas obrigações. Inclusive,

gostaria de citar aqui para os senhores, sobre esse assunto que o senhor está aí

dizendo, sobre assunto de negociação, que aqui na Lei 9.981, de 14 de julho de

2000, emanada desta Casa, sancionada pelo Presidente da República, diz aqui no

art. 27: “É facultado à entidade de prática desportiva participante de competições

profissionais: 1º - transformar-se em sociedade civil de fins econômicos; 2º -

transformar-se em sociedade comercial; 3º - constituir ou contratar sociedade

comercial para administrar suas atividades profissionais”. Significa que aqui está
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dando autorização para que você faça os negócios que você queira fazer, desde que

dentro, cumprindo as legislações e as normas estabelecidas pela FIFA, pela CBF e

pelas federações.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eu queria, então, esclarecer melhor.

Acho que o senhor está falando para mim, realmente não vou alegar o

desconhecimento da lei porque não tenho direito, mas esse é um expediente que o

senhor utilizou largamente nas suas atividades.

O SR. CLÓVIS DIAS - Da mesma forma que utilizei ao Americano, abrindo

espaço e sendo um órgão de ajuda no social, trazendo para dentro, nesses três

anos, para dentro da cidade, da sede de Bacabal e da subsede, em São Luís,

centenas de jogadores que passaram ali tentando se firmar, dando a eles as

condições materiais de alimentação, de exames clínicos, tudo aquilo que se faz

necessário para abrir uma esperança, que é a maior esperança de todos os jovens

neste País, que é ser um jogador de futebol profissional.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sei, mas isso o senhor certamente não

fazia por filantropia, porque o senhor mesmo disse que iniciou todo...

O SR. CLÓVIS DIAS - Não fazia somente por filantropia, Excelência, porém,

sempre fui uma pessoa preocupada com o social, e a história diz isso de lá de dentro

do Ferroviário, onde eu cheguei a ter sessenta e quatro equipes internas de dez a

quinze anos, e uma das grandes razões de eu ter sido sempre premiado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor, quando decidiu se utilizar

desse expediente para fazer as negociações, o senhor falou a respeito disso com o

Presidente da Federação do Maranhão de Futebol?

O SR. CLÓVIS DIAS - Da Federação Maranhense de Futebol?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Maranhense de Futebol.
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O SR. CLÓVIS DIAS - Não, olha, veja bem, até algumas vezes conversando

e sempre que eu ia a cidade de São Luís, que não eram muitas vezes, mas ele

sempre me atendia muito bem, sempre saíamos para almoçar, às vezes jantar,

conversávamos sobre tudo o que estava acontecendo na Federação Maranhense,

na Federação Cearense, onde eu acompanhava, na Federação Paulista, no futebol

brasileiro, que é no comum pessoas dirigentes estarem tratando desses assuntos. E

se ele me perguntava uma coisa ou outra eu dizia, mas não necessário, não era

necessário. Por que não era necessário? Desde que eu esteja cumprindo com a

legislação, eu não preciso de autorização do Presidente. Eu preciso cumprir a

legislação.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Sr. Relator, me permita só

informar...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Pois não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - ...que o Plenário da Câmara

tem chamado do Sr. Presidente para que se promova lá a votação com pedido de

verificação de quorum. Então, sugiro aos Srs. Parlamentares, para que não

interrompamos os trabalhos da Comissão, que se revezem na presença para a

votação, retornando em seguida à Comissão. Muito obrigado. Com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então o senhor conversava com o

Presidente da Federação Maranhense de Futebol e ele tinha conhecimento de que o

senhor se utilizava desse expediente legal, como o senhor disse, para fazer a

transferência de jogadores. Ou seja, o senhor, assim, falando numa linguagem um

pouco mais popular, o senhor esquentava a documentação na Federação de

Maranhão e mandava, o atleta ficava vinculado ao Americano, e esse atleta era

negociado onde interessaria ao senhor financeiramente.
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O SR. CLÓVIS DIAS - Excelência, eu discordo de V.Exa. com a palavra

esquentar. Eu acho que ela é muito vulgar para um assunto tão sério quanto é o

futebol, paixão maior de todos nós. Eu acho que eu cumpri a legislação, está certo?

Se, e que não foram muitos, diga-se de passagem...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor quer dizer que o americano

cumpria legislação?

O SR. CLÓVIS DIAS - Cumpria a legislação.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Cumpria?

O SR. CLÓVIS DIAS - Cumpria, e nunca, nunca, nunca, em hipótese

nenhuma, o clube cometeu nenhuma ilegalidade. Inclusive o fato que eu sei que

você iria perguntar do jogador que aqui depôs, está certo...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor está dizendo que...

O SR. CLÓVIS DIAS - ...é, é o que pertencia ao Americano, mas o Clube, ele,

o Clube, não teve e nunca cometeu ilegalidade. Que pessoas possa ter cometido,

ocorreu, será comprovado. Porém, o clube nunca.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - A pessoa era, essa pessoa ela

pertencia a seu clube?

O SR. CLÓVIS DIAS - Pertencia, mas aqui nesta Casa...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Essa pessoa qual o cargo que ela

tinha no seu clube?

O SR. CLÓVIS DIAS - Vice-Presidente de Patrimônio.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Essa pessoa era encarregada de levar

documentação para a Federação?

O SR. CLÓVIS DIAS - Era e tinha autorização inclusive para assinar, quando

não estávamos.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Toda a documentação, toda a

documentação que tramitava pelo Americano passava por ela?

O SR. CLÓVIS DIAS - Por ela quem? Por essa pessoa?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Por essa pessoa.

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, não toda, não toda. Quando não estava, quando

eu não estava, quando não havia possibilidade de eu estar, ele era o representante

da Federação e, de acordo com as normas vigentes, da lei, do estatuto da

Federação, ele representava o clube realmente naquele momento.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sr. Presidente, acho que é interessante

que se diga o nome dessa pessoa. Porque já três vezes foi se referido a essa

pessoa. Tem que dizer.

O SR. CLÓVIS DIAS - Francisco Alves Araújo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, essa pessoa Francisco Gomes

de Araújo era o Vice-Presidente, já foi citado no início que era a pessoa que

representava o Americano de Bacabal junto da Federação Maranhense de Futebol e

foi contratado para isso pelo próprio...

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, não foi contratado não, Excelência.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Foi, o senhor...

O SR. CLÓVIS DIAS - Não foi contratado não. Ele...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor podia aguardar que eu

terminasse a minha fala e aí o senhor pode questionar.

O SR. CLÓVIS DIAS - Pois não, desculpe, desculpe.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Houve um encontro entre o Sr. Clóvis

Dias e essa pessoa, em 1998, e nessa ocasião acertaram que ele ficaria como Vice-

Presidente responsável por essa área e pela parte de patrimônio. Estou correto?
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O SR. CLÓVIS DIAS - Correto citando que este encontro se deu no dia da

eleição, onde foram eleitos toda a Diretoria do clube de acordo com o estatuto do

clube, está certo? Então, não foi um encontro simples ou contratação. Ele estava

dentro, sabia, era conhecedor, até já tinha sido Presidente anteriormente, de que ele

apenas era um Diretor, está certo? Dentro do estatuto do clube. Já citei que,

primeiro, o clube não é empresa, ele não era meu funcionário, ele podia sair a hora

que quisesse, pedir a sua saída a hora que quisesse, como eu podia destituir, como

o fiz no momento que eu achei que ele estava prejudicando os interesses do clube.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Certo, então essa pessoa é que era

encarregada de levar a documentação para a Federação Maranhense de Futebol. O

senhor concorda?

O SR. CLÓVIS DIAS - Exatamente. Exatamente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E quantos, quantos registros o senhor

calcula que foram feitos pelo Americano junto à Federação Maranhense de Futebol?

O SR. CLÓVIS DIAS - Acredito que nos três anos, 98, 99 e 2000, já que o

clube não tinha nenhum elenco quando eu assumi, e se faz necessário para você

disputar um campeonato profissional da Primeira Divisão no mínimo, no mínimo

você tem que ter de 28 a trinta jogadores profissionais; se você levar em conta três

anos, os rodízios e aqueles que não aprovam e que vêm outros e que outro está em

experiência e tudo mais, eu acredito que tenha chegado nesses três anos aí no

máximo, no máximo, a setenta, oitenta jogadores registrados em nome do

Americano. Entre os que entravam e os que saíam.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Quantos campeonatos o Americano

disputou nesses três anos?

O SR. CLÓVIS DIAS - Três: 98, 99 e 2000.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Disputou os três campeonatos?

O SR. CLÓVIS DIAS - Os três campeonatos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Os três campeonatos. E desses

setenta, oitenta, são números que ainda realmente precisam ser checados, o senhor

calcula que quantos efetivamente foram jogar no Americano e outros que não

foram?

O SR. CLÓVIS DIAS - Sobre esse tema seria bom, então, nós até citarmos os

nomes dos jogadores que saíram de outro Estado, certo, e foram para lá e foram

transacionados com o exterior. Eu acho que é esse...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, primeiro, antes dessa fase, eu

queria o número o seguinte, dos setenta ou oitenta que o senhor disse que foram

registrados na Federação Maranhense de Futebol, quantos efetivamente disputaram

o campeonato no Americano, foram inscritos e disputaram o campeonato?

O SR. CLÓVIS DIAS - Acredito que desses oitenta, setenta foram e

disputaram os campeonatos pelo Americano.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Setenta?

O SR. CLÓVIS DIAS - De oitenta, setenta. Não é mais que dez a soma total

de jogador que não passaram pelo Americano, que não jogaram pelo Americano e

que foram para outras equipes sem vestir a camisa do Americano. Não ultrapassa

dez.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Quer dizer, de todos aqueles que o

senhor negociou de alguma forma com outros clubes, seja para o exterior ou seja

para os outros Estados, apenas uns dez é que, segundo a sua conta, é que não...

digamos assim, não chegaram...

O SR. CLÓVIS DIAS - Não vestiram a camisa.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...não chegaram sequer a disputar

campeonato pelo Americano.

O SR. CLÓVIS DIAS - Exatamente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Os outros todos disputaram.

O SR. CLÓVIS DIAS - Todos, todos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Muito bem. Além do Americano, o

senhor dirige alguma outra equipe de futebol em outro Estado?

O SR. CLÓVIS DIAS - Neste momento...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor dirigiu nesses últimos três

anos, digamos? Vamos fazer a pergunta mais concreta.

O SR. CLÓVIS DIAS - Eu, em 1999, a convite do Presidente da Diretoria do

Rio Negro de Manaus, clube do qual quando eu lá morei era torcedor, estava em

situação muito difícil, me disse que estava quase, não ia nem disputar o

campeonato, o que eu achei um absurdo por ser um time que eu gosto. Fiz um

contrato, conforme diz aqui o art. 27, está certo ?, de gestão, de gestionar o Rio

Negro Atlético Clube, feito entre este clube e a minha empresa Clóvis Dias Esporte e

Representações Ltda., todo de acordo com a legislação. E neste ano eu realmente

geri esse clube e consegui o vice-campeonato, não consegui o campeonato por

problemas comuns ao futebol.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E quantos jogadores esse clube

registrou na Federação Amazonense de Futebol nesse ano que o senhor disputou?

O SR. CLÓVIS DIAS - Excelência, eu realmente não esperava por esse tipo

de perguntas, até porque, como é uma coisa muito natural, normal e não existe

dentro da legislação esportiva nenhum, nenhum, nenhuma objeção a quantidade de

número, pelo menos no momento, pelo menos no momento a legislação esportiva, e
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eu acho até que deve começar a mudar, é uma sugestão, inclusive, que eu diria já a

esta Casa, que quando de uma reforma na lei coloque uma quantidade, estabeleça

uma quantidade limite para cada equipe. Isso já ocorre na Espanha, na Europa, está

certo? Mas, no Brasil um clube pode ter cem jogadores inscritos, como pode ter um

mínimo, porque só tem um mínimo, que é de dezoito, para que você possa disputar

o campeonato.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Quando o senhor assumiu a gestão do

Rio Negro ele estava disputando algum campeonato?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, veja bem, lá o contrato era de gestão; a Diretoria

continua a mesma, não houve mudança de Diretoria...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - A gestão contratual.

O SR. CLÓVIS DIAS - Gestão contratual.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eu já entendi.

O SR. CLÓVIS DIAS - Certo? Então, eles tinham disputado o ano anterior,

parece que tinham, não tenho nem muita certeza; são muitas coisas na cabeça da

gente. Nem sempre...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E aí ele o procurou para dizer que não

ia disputar mais o campeonato...

O SR. CLÓVIS DIAS - É, que estava realmente...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...se o senhor tinha interesse em...

O SR. CLÓVIS DIAS - Em usar naquele momento, ajudá-los e, ao mesmo

tempo, usá-lo como vitrine para alguns jogadores que eu tivesse interesse em

colocar, porque é uma coisa natural e normal.

O SR. DEPUTADO SÍLVIO TORRES - Então o senhor não se lembra quantos

jogadores o senhor teve...
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O SR. CLÓVIS DIAS - Não!

O SR. DEPUTADO SÍLVIO TORRES - ...para o senhor ter disputado um

campeonato que o senhor ganhou lá...

O SR. CLÓVIS DIAS - Vice-campeonato.

O SR. DEPUTADO SÍLVIO TORRES - O senhor não se lembra de quantos

jogadores... O senhor se lembra dos oitenta...

O SR. CLÓVIS DIAS - Não. Posso dizer aproximadamente...

O SR. DEPUTADO SÍLVIO TORRES - ...que o senhor tinha no Maranhão e

não se lembra...

O SR. CLÓVIS DIAS - Posso dizer aproximadamente. Aproximadamente

foram contratados por esse clube nesse ano, até o final do campeonato, entre vinte

e trinta..

O SR. DEPUTADO SÍLVIO TORRES - Entre vinte e trinta ?

O SR. CLÓVIS DIAS - É.

O SR. DEPUTADO SÍLVIO TORRES - E desses vinte ou trinta quantos o

senhor arrebanhou lá no Estado do Amazonas e quantos o senhor trouxe de outros

Estados?

O SR. CLÓVIS DIAS - Houve... nessa composição do Rio Negro tivemos

jogadores emprestados por outras equipes — claro, tenho relacionamento com

equipes do Brasil inteiro, está certo? Já estou há oito anos como Presidente de

Clube e obviamente que eu tenho amizades em quase todas as Federações. E foi

jogador, por exemplo, para lá... eu me lembro que eu levei emprestado o limite

máximo permitido por clube, que é de três, para outra associação. Levei três

jogadores, por exemplo, do União São João, com o qual tenho um excelente

relacionamento, está certo? E foram jogadores... inclusive eu vi uma reportagem que
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saiu no Lance desse jogador que eu vou citar, que foi o goleiro Oliveira, dizendo que

eu o vi lá e que o levei para a Espanha — é o inverso. Eu levei ele para o Rio Negro

e só o vi num encontro casual na Espanha. Quer dizer, uma inversão total aí, ele

dando, inclusive, falso testemunho. Então, eu levei ele, levei um jogador por nome

de Negada e levei um jogador por nome de Wagner.

O SR. DEPUTADO SÍLVIO TORRES - Três emprestados...

O SR. CLÓVIS DIAS - Três.

O SR. DEPUTADO SÍLVIO TORRES - Mas entre vinte e trinta ...

O SR. CLÓVIS DIAS - Não! Estou citando um deles... Foram para lá, parece-

me, que cinco ou seis, três oficialmente emprestados, porque não pode ser mais de

três, e outros que eu transferi do Americano também para lá...

O SR. DEPUTADO SÍLVIO TORRES - Quantos?

O SR. CLÓVIS DIAS - Exatamente não posso dizer. Entre cinco e seis. Não

tenho, eu não me lembro exatamente, não, mas posso mandar a relação depois

para os senhores de tudo.

O SR. DEPUTADO SÍLVIO TORRES - Está certo.

O SR. CLÓVIS DIAS - Pegamos emprestados jogadores de lá mesmo.

Aproveitamos uns oito a dez, que já tinha, já estavam vinculados ao Rio Negro. De

fora, de fora, realmente, que eu me lembre, que eu levei, que estou lembrado, foram

exatamente uns seis jogadores do Americano e três do União São João. O restante

todos foram jogadores aproveitados, com exceção de uns dois, três jogadores que,

eu, inclusive, não estava, e que fizeram sem o meu consentimento, aliás, de

péssima qualidade. Por isso não ganhamos o campeonato, porque contrataram uns

dois jogadores daqueles velhos, que a gente sabe que já passou por dez clubes e só

porque jogou um dia num clube grande o pessoal gosta de valorizar. Levaram esses
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jogadores sem o meu consentimento, que eram de fora. Inclusive, um parece que

catarinense e outro, carioca. Mas nem fui eu quem contratei, e foi uma das razões

para que eu não continuasse mais inclusive esse acordo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor permaneceu um ano

apenas?

O SR. CLÓVIS DIAS - Só. Somente o ano de 99. Aliás, nem um ano. Só até o

final do campeonato.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E dos jogadores que estiveram

vinculados ao senhor, à sua empresa, quantos deles foram negociados

posteriormente para outros times do Brasil ou do exterior?

O SR. CLÓVIS DIAS - O total de jogadores do Rio Negro dessa safra...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Dessa safra de Rio Negro, vamos

dizer assim.

O SR. CLÓVIS DIAS - Não. Nenhum.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Nenhum?

O SR. CLÓVIS DIAS - Nenhum.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O Oliveira não fazia parte dessa...

O SR. CLÓVIS DIAS - O Oliveira era emprestado pelo União São João ao

clube. No momento em que terminou o contrato de empréstimo ele voltou

automaticamente para o clube.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas o Oliveira, especificamente, ele

não tinha ido do Ferroviário para ...

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, não...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Era outro Oliveira?

O SR. CLÓVIS DIAS - É outro Oliveira. Tem nada a ver.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não tinha nada a ver com esse

Oliveira?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não. Não. Esse era um Oliveira que era um goleiro

que pertencia e pertence ao União São João de Araras.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Especificamente esse Oliveira

declarou que conheceu o senhor lá no União... e depois que ele conheceu o senhor

é que foi feita a transferência dele para o exterior. O senhor teve alguma coisa a ver

com a transferência do Oliveira para o exterior?

O SR. CLÓVIS DIAS - Em absoluto. Inclusive, sobre o depoimento que ele

fez no Lance deixa transparecer que realmente ele, além de um mau jogador, por

isso nunca eu indicaria... Aliás, quando ele saiu do Rio Negro eu disse à

administração do União São João que devia dar o passe a ele, porque não era um

jogador para estar inscrito naquele clube, não tinha nível técnico para fazer parte do

elenco do União São João, está certo? Porque ele foi muito mal. E pelo visto ele é

um mau jogador e um mau-caráter e um mentiroso. Porque eu o conheci,

obviamente, no União São João. Às vezes eu ia lá assistir jogos. Vou muito a São

Paulo. Eu represento empresas de São Paulo, viajo muito. E nessas viagens eu vi

ele jogar e quando, então, fomos formar, eu precisava de um goleiro. Como tenho

muito bom relacionamento com o União São João, pedi jogadores e, entre eles, um

goleiro. E eles me disseram desse sujeito. E levei ele para lá, ele disputou o

campeonato todo conosco, fez algumas partidas, porém, voltou, naturalmente, para

o União São João, ao final do termo de empréstimo, que é uma coisa natural.

Posteriormente eu fui a Mallorca tratar de assuntos do João Soares da Mota Neto,

jogador que pertencia ao Americano, que pertence, e na saída do antigo estádio,

porque hoje já tem um outro estádio, esse clube já tem outro estádio, aonde ficava a
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administração, tem uma pracinha em frente e eu estava saindo para pegar um táxi

para ir paro o aeroporto, para voltar para Madrid, e ali esperando, inclusive estava

demorando o táxi, eu estava até com pressa, ele vem, de lá para cá: “Ô, seu Clóvis,

e tal e tal”. Eu simplesmente o cumprimentei: “Uai, o que você está fazendo aqui?”

Eu nem sabia que ele estava lá. “Não, eu estou aqui, me mandaram para cá, e tal, e

tal”. Foi tudo o que houve de conversa entre eu e esse sujeito lá na Espanha.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor credita a uma coincidência

do fato de ele ter ido exatamente por Mallorca, que é onde o senhor há anos já tinha

um relacionamento?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, não era anos, não...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES -... de futebol...

O SR. CLÓVIS DIAS - Meu relacionamento com o Mallorca começou em 99

com um contato de pessoa conhecidas minhas..

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Foi em 99 ou foi em 94, 95, que o

senhor disse no início?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não. 94, 95 eu falei que eu estava no Ferroviário.

O SR.DEPUTADO SILVIO TORRES - Sim, mas o senhor tinha ido da

Espanha para o Ferroviário.

O SR. CLÓVIS DIAS - Ah... esse encontro...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eu entendi muito bem...

O SR. CLÓVIS DIAS - ...estou citando que o encontro...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O encontro com o jogador...

O SR. CLÓVIS DIAS - ...com o jogador, está certo, parece-me que foi no final

de 99. E o senhor citou que...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor já conhecia...
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O SR. CLÓVIS DIAS - Já conhecia...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...os dirigentes do Mallorca desde

quando?

O SR. CLÓVIS DIAS - Isso é o que eu estava citando. Eu passei a conhecê-

los em 99, inclusive quando foi esses dois jogadores para lá, de princípio eu sequer

fui, está certo? Foi feito tudo por via fax, SEDEX, e tudo o mais... Naquele momento

não podia ir, está certo? Conheci os dirigentes... Não, já tinha conhecido uma vez

antes, uns dois meses antes. E nesse dia que eu tinha voltado lá para tratar de

assunto de João Soares da Mota Neto, que pertencia ao Americano. E casualmente

o encontrei. Não tenho nada a ver. Por quê? Porque eu nunca indicaria, Excelência,

um jogador de péssima qualidade, como é ele, na sua função, para um time do nível

do Mallorca ,porque eu estaria trazendo prejuízo da credibilidade que eu tenho hoje.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sim, mas ele foi pelo União São João.

Do União São João para lá?

O SR. CLÓVIS DIAS - Foi. Foi emprestado pelo União São João.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não. E como um excelente

relacionamento com o União São João, não poderia ocorrer de o senhor ter

sugerido...

O SR. CLÓVIS DIAS - Não. Não, não...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...ter intermediado ?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não sugeri. A sugestão que eu dei ao União São João

sobre esse jogador foi que eles deviam lhe dar o passe livre, porque não era um

jogador para o elenco do União.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Dos jogadores que passaram por

registro, seja no Rio Negro, seja no Maranhão... Voltando um pouco, o senhor tem

algum outro clube que o senhor foi ligado, além do Rio Negro, nesse período?

O SR. CLÓVIS DIAS - Oficialmente, como dirigente, não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sim, mas a sua ligação de contrato de

gestão, por exemplo, algum outro tipo de contrato com algum outro clube?

O SR. CLÓVIS DIAS - Fiz. Fiz contrato de gestão com o Rio Negro e fiz

também, a pedido, com o Calouros do Ar, da cidade de Fortaleza, no ano de 99 e

2000. Porém, eu não estava à frente, apenas para ajudar uns amigos, para que o

Calouros não se extinguisse. Inclusive, só jogadores jovens que nós colocamos,

aproveitamos vários jogadores. Dos Juniores, profissionalizamos e mandamos para

o Calouros. Desses todos, nenhum, na verdade, acabou aprovando tecnicamente.

São coisas naturais.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O Calouros do Ar disputou o

campeonato?

O SR. CLÓVIS DIAS - Disputou o Campeonato de 99 e 2000.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Com que elenco? Elenco lá do Ceará

...

O SR. CLÓVIS DIAS - Elenco do Ceará...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...ou você trouxe gente do Maranhão

também?

O SR. CLÓVIS DIAS - Trouxe, trouxe pessoas, trouxe jogadores do

Maranhão. Claro.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Do Rio Negro?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Do Rio Negro, não.

O SR. CLÓVIS DIAS - Não. Não. Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Quer dizer que, então, em 99, o

senhor estava com três equipes disputando campeonatos, certo?

O SR. CLÓVIS DIAS - Três. Três equipes. Três equipes.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Três equipes. Nessas três equipes,

podíamos colocar vinte, trinta em cada uma, o senhor teria praticamente noventa

atletas registrados...

O SR. CLÓVIS DIAS - Veja bem: no Americano tinha aproximadamente trinta.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Vinte... Eu estou falando vinte, trinta,

porque é a conta que o senhor me deu...

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, não! Mas acontece que no Rio Negro os

jogadores não eram meus. Tinha ali meus cinco ou seis jogadores emprestados. O

resto pertencia ao Atlético Rio Negro.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor gerenciava todos esses

atletas.

O SR. CLÓVIS DIAS - Ah, sim, sim, sim. E no Calouros do Ar pertencia ao

Calouros , com exceção de três ou quatro, que pertenciam ao Americano.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Agora, neste ano 99/2000, quantos

jogadores o senhor levou para o exterior?

O SR. CLÓVIS DIAS - Em 99/2000? O total de jogadores que foram

negociados do Americano para o exterior...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, estou dizendo Americano, Rio

Negro, Calouros do Ar.

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, não, não há.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Desses oitenta...

O SR. CLÓVIS DIAS - Só do Americano, sempre foi só do Americano. O

Americano transacionou, está aqui a relação que passo e tem em seis vias. Passo

aqui o nome, as datas, os valores e as contas estão aqui. E quem quiser, eu estou

com os comprovantes originais, inclusive de câmbio.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Quantos? Você sabe de cabeça?

O SR. CLÓVIS DIAS - Oito, foram apenas oito jogadores; dos famosos 132,

na verdade, só foram oito. Eu gostaria de ter tido essa competência de exportar 132

jogadores, porque não seria ilegal. Porém...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Esses oito inclui o jogador Gil?

O SR. CLÓVIS DIAS - Inclui. Está incluso o Jucirlan, que eu pensei que era

Jucirlan, que depois descobri que não era Jucirlan e sim outro nome.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Além do jogador Gil, que já está de

volta ao Brasil, nós sabemos, os outros continuam?

O SR. CLÓVIS DIAS - Só continuam, o resumo está aqui atrás... Total de

jogadores emprestados em todo o período: oito; que já voltaram: cinco; ainda estão

na Espanha: três.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Presidente, nesse ponto, eu queria

suspender as minhas perguntas, vou deixar para o final. Vou marcar presença e

volto. Eu queria devolver a palavra ao senhor.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Com a palavra o Deputado

Jurandil Juarez.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sr. Presidente, Sr. Relator, Srs.

Deputados, Sr. Clóvis Dias. Sr. Clóvis Dias me chamou atenção particularmente, no

seu depoimento, duas declarações que me marcaram. Primeiro, quando o senhor
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fez uma afirmação meio peremptória de que não se julga um empresário, mas sim

um dirigente de clube. E ,depois, a sua opção para resolver um problema financeiro,

que o senhor teve, ao sair do clube cearense...

O SR. CLÓVIS DIAS - Ferroviário.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ...o Ferroviário. Ficaram

pendências. Pessoas que tinham acreditado no senhor e que haviam emprestado

dinheiro ao clube, e o senhor procurou o Clube Americano de Bacabal, no

Maranhão, que o senhor definiu como uma cidade muito pobre. Se não me falha a

memória, chegou a dizer “onde tem muita miséria

O SR. CLÓVIS DIAS - Exatamente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - .Chama atenção o senhor, sendo

um dirigente esportivo, como se quer dizer, e, tendo um problema financeiro, tenha

procurado logo um clube de uma cidade que é muito pobre e onde tem muita

miséria. Eu lhe confesso, sou economista por formação profissional e me surpreendo

com a sua opção. Talvez sejam essas coisas do esporte. Mas também me

surpreende o fato de que o senhor, se dizendo não empresário, fazendo questão de

se dizer não empresário, tenha todas essas transações com jogadores, às dezenas.

Eu lhe diria que se o senhor não é um empresário de jogador, tem pouca gente aqui

no Brasil que pode ter, ou intermediário de transações com jogador, tem pouca

gente nesse País que pode ter essa denominação. O senhor pode, sem nenhuma

modéstia, se considerar, dentro dessa categoria na área esportiva, dos maiores

empresários, dos maiores intermediadores de jogadores. Eu conheço poucos que

tenham tido assim tanta fluência nesse métier. Mas faço essas considerações, que

considero considerações preliminares, para ir fazendo as minhas perguntas. O
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senhor já declarou que é o Presidente do Americano de Bacabal e que lá esse clube

não é uma empresa.

O SR. CLÓVIS DIAS - Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Nós temos informações de que o

Americano tem, pelo menos, uns cem atletas, uma centena de atletas federados, ou

seja, inscritos na Federação. O senhor, como Presidente, confirma esse número ou

nega? Qual seria o número de atletas que o Americano tem registrado na

Federação?

O SR. CLÓVIS DIAS - Bem, vou responder ao senhor, voltando ao início da

sua explanação. Eu quero voltar a confirmar e a reafirmar de que eu não procurei o

Americano. O Americano...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Isso eu entendi, isso eu entendi.

O SR. CLÓVIS DIAS - Mas eu quero ratificar, reafirmar. Segundo, quando as

pessoas se destacam no mundo do futebol, eles se destacam como pela lisura e

têm, e adquirem de credibilidade, ele é convocado por muita gente, porque não são

muitos dirigentes realmente competentes que existem hoje no Brasil na área de

futebol; 99% são totalmente amadores. Eu, mesmo em se tratando, eu, Clóvis Dias,

sou uma pessoa que, em termos de cultura, eu sou um semi-analfabeto, porque eu

não tenho sequer um diploma do primário. Porém, todos os assuntos os quais eu

encaro, seja na vida profissional, comercial, ou, como agora, também como

dirigente, eu sempre procurei analisar, ir fundo em todas as informações, estudar

profundamente, para que eu não ficasse na dependência de muitas pessoas que

poderiam me trazer problemas futuros. Então, eu sou um estudioso daquilo que eu

faço e tive sucesso, obtive sucesso. Em oito anos que eu estou dentro do futebol,

cinco como torcedor exclusivamente, eu consegui muitos títulos, coisas difíceis,
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títulos dificílimos. Então, mostrei competência de trabalho, e muita gente tem vindo

realmente me procurar. E neste momento, é como digo, mesmo o senhor sendo

economista, a Economia, ela tem seus detalhes, por exemplo, de como chegar a

determinado objetivo. Então, veja bem, eu tinha necessidade de um clube e, dentro

da legislação esportiva, o Americano me deu essa condição para me assegurar

aquele patrimônio que eu tinha assumido como responsabilidade para quitar futuros

débitos. Agora, quanto aos números que o senhor está me citando, esse daí, esse é

um grande outro problema. Todos esses números que saíram e que realmente

causou espanto em nível nacional e que foi levado ao ar, foram ditos por um mau-

caráter, mentiroso, débil mental. E tudo está baseado nesse homem, nessa

denúncia.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Fora o mentiroso, o débil mental,

qual seria o número que o senhor afirmaria que existe de atletas federados do

Americano?

O SR. CLÓVIS DIAS - Hoje, hoje, federados, que pertencem ao Americano,

oficialmente, porque eu dei o passe de muita, grande quantidade e tudo mais,

quando resolvi não participar do campeonato desse ano, tirando licença oficial, está

certo?, em vista dos problemas financeiros que estavam se agravando, porque,

mesmo com todas essas negociações pretensamente que foram feitas, que na

verdade, financeiramente não foram tanto assim, está certo?, o clube tem débitos

que estão assumidos hoje por mim e não tinha condições de continuar disputando.

Hoje, deve ter, e mandarei a relação para os senhores, não mais, não mais que vinte

jogadores federados do Americano Futebol Clube.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor, como dirigente, usa uma

expressão interessante: quando fez o contrato de gestão com o Rio Negro, o senhor

mesmo declarou que o fez porque iria usar o clube como vitrine.

O SR. CLÓVIS DIAS - Exatamente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - É comum o dirigente procurar,

fazer um contrato de gestão para servir de vitrine para os seus jogadores, ou isso é

comum que seja de um intermediador de negócios com jogadores?

O SR. CLÓVIS DIAS - Isto, veja bem, quando colocado com a

responsabilidade, e aí que vem a diferença, Excelência, entre o dirigente e os

pretensos empresários, é a capacidade e a credibilidade de exercer a

responsabilidade sobre todo um elenco, que não é pequena, não só financeira, mas

capacidade administrativa, conhecimentos administrativos, essa que faz a diferença

entre o dirigente e o atravessador, o nome que se queira dar, está certo? Por isso,

quando eu, ali, à frente do Rio Negro eu me julgava dirigente, gestor e não

intermediário, exatamente porque todas as responsabilidades de pagamento eram

minhas. O atravessador não arrisca nada. O atravessador vê um jogador aqui no

Gama e gosta dele, a posição, ele sabe que um outro clube, lá no Sul, está

precisando desse jogador, leva a informação e, possivelmente, faça o negócio,

ganha um xis valor do clube ou do jogador, coisa que, nesses oito anos que estou,

duvido que um jogador, se tenha um jogador que eu tenha solicitado a ele 5% ou 2%

ou 3%; ou um clube que tenha me pago, em algum momento, em algum dia, alguma

comissão por negociação de jogador.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor nega, então, que tenha

recebido recurso financeiro de qualquer clube por uma negociação de jogador?
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O SR. CLÓVIS DIAS - Que não seja de clube para clube. E não existe um

que possa afirmar isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - De clube para clube...

O SR. CLÓVIS DIAS - Se eu vendi ou emprestei um jogador do Americano

para o Mallorca, está aqui: “ O primeiro empréstimo do Sr. João Soares da Mota

Neto foi 10 mil dólares.” O crédito foi numa conta do Americano; o câmbio foi

fechado no nome do Americano com informação para o Banco Central desta

negociação. Foi novamente reemprestado. Na segunda vez, foi 31 mil e 500 dólares.

Também cumpriram tudo aquilo que deve ser feito. Tudo oficial, fechado em nome

do Americano, creditado na conta do Americano e usado para pagar as despesas do

Americano. É assim que foram feitas todas as negociações por meu intermédio.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor disse que passou a ter

conhecimento — ou para usar uma expressão sua — que conheceu o Mallorca em

99. Não é isso?

O SR. CLÓVIS DIAS - Exatamente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu tenho aqui um documento,

assinado pelo senhor, exatamente sobre a transação dos atletas João Soares da

Mota Neto e o, deve ser, Alisson...

O SR. CLÓVIS DIAS - Alisson Robério da Silva Oliveira.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ...no dia 13 de janeiro de 99.

O SR. CLÓVIS DIAS - Isto.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor é um homem muito

rápido, não é?

O SR. CLÓVIS DIAS - Eu citei antes aqui...
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor conheceu em 99 e já fez

uma transação em janeiro, no dia 13 de janeiro de 99.

O SR. CLÓVIS DIAS - Eu tive oportunidade de, na interrogação do Sr.

Relator, acho que é o Deputado Silvio Torres, eu citei, anteriormente, que esses

primeiros jogadores que foram remetidos para lá sequer eu os acompanhei. Houve

pessoas lá que fizeram os contatos, os jogadores foram para lá, ficaram lá durante

um período de teste, eu só fui conhecê-los em julho de 99, foi a primeira viagem que

eu fiz a Mallorca e conheci o clube. Não há necessidade...Inclusive, esse documento

que o senhor tem é um documento que eu deva ter mandado para a Federação...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Isso.

O SR. CLÓVIS DIAS - ...autorizando ou definindo as condições, está certo?

Não necessariamente ele teria que ser feito em Mallorca. Foi feito aqui, foi feito em

Fortaleza, provavelmente. Mandei para o Maranhão para conhecimento da

Federação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor fez em Bacabal, no

Maranhão.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo)- Deputado Jurandil, com a sua

permissão, quero perguntar para o Sr. Clóvis quem eram essas pessoas de Mallorca

que tratavam desses assuntos?

O SR. CLÓVIS DIAS - Quem fez a indicação e que conhecia, inclusive, mora,

tem uma casa em Mallorca, foi um desses agentes que existem por lá, que me foi

indicado por pessoas, está certo, o nome dele é Santos Marquez.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - É espanhol ou brasileiro?

O SR. CLÓVIS DIAS - Espanhol.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sr. Clóvis Dias, qual é a sua

relação com o Sr. José Mário Pavan? Ele é sócio do Americano?

O SR. CLÓVIS DIAS - O Sr. José Mário Pavan é Presidente do União São

João de Araras, do qual eu tenho um grande prazer de ser seu amigo. Considero um

dos melhores dirigentes de futebol deste País, homem sério, e tenho relacionamento

desde da época em que eu era Presidente do Ferroviário, quando, em 95, ele esteve

em Fortaleza, quando eu o conheci, para tratar de assunto dos jogadores do

Ferroviário, que o clube tinha interesse, e que, posteriormente, emprestamos, e

desses um deles foi negociado definitivamente para o União São João.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ele é sócio do Americano?

O SR. CLÓVIS DIAS - Ele não é sócio do Americano.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não é sócio do Americano?

O SR. CLÓVIS DIAS - Até porque o Americano — eu volto a repetir,

Excelência — o Americano não é clube-empresa. Não há como ser sócio.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ele é seu sócio?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não. Eu vou explicar o que houve entre o União São

João e Americano. Ele me conhecia também, como eu disse, desde 95, tínhamos

bons relacionamentos, sabia dos problemas que eu estava a atravessando quando

saí do Ferroviário por essa responsabilidade financeira que assumi, e eu disse para

ele que havia sido me ofertado o Americano para que eu pudesse vincular, tá, tá, tal,

e aproveitar para revelar valores, já que o Maranhão, sem dúvida nenhuma, é um

seleiro muito grande de jogadores; e propus a ele que me ajudasse, porque eu não

tinha condições financeiras no momento. Eu estava em situação financeira difícil. E o

custo para que eu pudesse assumir previa lá um valor e se ele podia me ajudar. Em

compensação, se houvesse algum jogador de qualidade, a prioridade seria do
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União, que depois faríamos um acerto financeiro daquilo. Então, na verdade, me

ajudou durante o ano de 1998, remetendo alguns valores, em torno de cinqüenta e

poucos mil, durante todo o ano, está certo? Mas que, ao final deste ano, ele,

inclusive, tendo ido lá, casualmente, jogar pelo clube dele no Campeonato Brasileiro,

teve oportunidade de conhecer, inclusive, a cidade de Bacabal e viu a estrutura. E

de forma, inclusive, inteligente, que ele o é, achou que não tinha futuro investir. E a

partir daí ele me pediu que não solicitasse mais a colaboração dele, que ele não

tinha mais interesse em continuar. E não continuou. Acabou todo o relacionamento.

Nunca foi nenhum jogador, oficialmente, nunca houve uma transferência de um

jogador do Americano para o União São João.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Acho interessante que o senhor

julga o Sr. José Mário Pavan uma das maiores autoridades, pessoa muito inteligente

nessa área. O senhor também se disse inteligente, com visão na área...

O SR. CLÓVIS DIAS - Não me disse inteligente, disse experiente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas inteligente o Sr. José Mário

Pavan. E interessante como os dois têm visões diferentes sobre Bacabal, não é? O

senhor viu o futuro lá e ele achou que não tinha futuro.

O SR. CLÓVIS DIAS - É porque ele é de uma cidade rica.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu queria lhe perguntar: e o senhor

tem alguma função no União São João de Araras? O senhor faz alguma coisa lá?

Representa o clube, coisa assim?

O SR. CLÓVIS DIAS - Como eu disse, sou amigo e sempre que posso

conversamos muito sobre futebol, muito; sempre que ele me pergunta sobre jogador,

— porque eu viajo muito no Norte e Nordeste, ele está lá no Sul, e é normal,

Excelência, é normal que todos os clubes do Sul têm olheiros para todo o lado — eu,
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gratuitamente, quando eu vejo um jogador de um nível bom, como é o caso, por

exemplo, já aconteceu, eu indico a ele: “Olha, eu não tenho condições, você...”

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas o senhor não tem nenhuma

função dentro do União São João? Não é agente do União São João? Não vende

jogador para fora?

O SR. CLÓVIS DIAS - Oficialmente, não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Nunca vendeu jogador?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não. Eu assinei, inclusive, assinei, inclusive, que eu

estava na Espanha em 99 mesmo, senão me engano, eu estava na Espanha

tratando de assuntos comerciais, como eu disse, eu tinha assuntos comerciais de

representação...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Permita-me, quantas vezes o

senhor foi à Espanha?

O SR. CLÓVIS DIAS - Acho que umas dez.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Isso pode ser comprovado no

seu passaporte?

O SR. CLÓVIS DIAS - Pode ser comprovado em meu passaporte.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - E quantas vezes o senhor

tratou de assunto de futebol?

O SR. CLÓVIS DIAS - Eu acho que nas últimas seis vezes eu tratei de

assunto de futebol.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Obrigado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu quero refazer a pergunta mais

diretamente: o senhor tem alguma coisa, tem algum cargo, representa ou, de forma

diletante, trabalha para o União São João de Araras?
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O SR. CLÓVIS DIAS - Não trabalho, não tenho cargo oficial. Somos clubes

amigos que quando pode um ajuda o outro, pessoas amigas.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor nunca vendeu um

jogador do União São João?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não. Vender, não. Eu, eu vender, não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não?

O SR. CLÓVIS DIAS - Eu acompanhei uma negociação e representei o clube

num fechamento de negócio que foi encaminhado por um agente, que já estava...já

tinha sido encaminhado...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Para onde foi feita essa

negociação?

O SR. CLÓVIS DIAS - Para uma cidade — Mérida, com o nome de Mérida.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mérida?

O SR. CLÓVIS DIAS - Mérida.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu tenho uma declaração sua, feita

na Promotoria de Justiça de Investigação Criminal da Capital, São Luís, do Ministério

Público Estadual do Estado do Maranhão, que diz o seguinte: o senhor, além de

Presidente do Americano, é também da área internacional do União São João de

Araras, no Estado de São Paulo, tendo também mandado, pelo referido Clube, um

jogador para Portugal. O senhor nega essa informação?

O SR. CLÓVIS DIAS - (Risos.)

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Essa é do Ministério Público do

Maranhão.

O SR. CLÓVIS DIAS - Exatamente. Não, não, não, não há problema nenhum.

Veja bem...
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor disse que mandou para

Mérida.

 O SR. CLÓVIS DIAS - ...esse jogador inclusive quero dizer o seguinte: são

coisas que acontecem. Passei em Portugal, fui conhecer o Belenense. Disse que

tinha um clube, o União São João, estava ali procurando informações e eles

precisavam de um zagueiro. Veja bem, o senhor vai ver que a coisa é legal. O que

eu disse, eu afirmo e mantenho. Falei a eles que eles deviam fazer um convênio

entre clubes, porque o União São João é um dos maiores formadores de jogadores

do Brasil. Indiquei a eles que eles precisavam de um zagueiro. Foi indicado um

zagueiro que não teve nenhum, nenhum, veja bem, nenhum benefício financeiro.

Não houve nenhum valor incluído dentro disso, está certo, nada, nada. Realmente

são coisas. A gente tem mil coisas na cabeça. É um jogador que foi emprestado

oficialmente do União, sem nenhum valor financeiro, e que, ao final de seis meses,

voltou e ficou por isso mesmo. Está outra vez no União São João. Somente isso.

Não houve... Se eu tivesse presenciado ou ganhado alguma coisa...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor está me dizendo que foi

feita uma transação internacional. O jogador saiu do União São João de Araras, foi

para Portugal e nesse negócio aí não houve dinheiro.?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Nada?

O SR. CLÓVIS DIAS - Nenhum.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Foi gracioso.?

O SR. CLÓVIS DIAS - Para quê? E vou explicar para o senhor porque que o

União São João fez isso. E eu, por exemplo, até fui indiretamente porque eu não

levei o jogador. Eu sugeri, o jogador foi depois. É e aquilo que nós citamos, o senhor
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gostou da palavra “vitrine”. Esse é um jogador que não estava, naquele momento,

conseguindo se destacar no União. Eles precisavam de um zagueiro. Esse jogador

tinha servido à seleção brasileira de juniores, parece, de 20 anos, 18 anos, na

época. Nós sugerimos; aliás, foi mandado até posteriormente essa sugestão do

nome, porque nessa conversa lá com o Presidente do Belenense, levado até por um

amigo que eu conhecia, estava lá a reportagem, me focalizou como sendo... e

exatamente eu tenho, se não me engano, esse jornal, onde eu digo que deveria

haver um convênio entre clubes. Digo e podemos provar, e com certeza os senhores

poderão contactar com o próprio Belenense, com o próprio União. Não houve

porque era um jogador sem expressão. Tanto que acabou não acontecendo nada.

Esse jogador voltou até antes do final do contrato, não conseguiu ser titular do

Belenense e acabou. Foi uma tentativa de uma valorização de um jogador que não

aconteceu.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sr. Clóvis Dias, o senhor já

declarou que conhece o Sr. Francisco Alves Araújo, que foi o seu vice-presidente no

Ferroviário, não é?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, não, não, não. Foi indicado pelo fundador do

Americano, que me indicou, que eu não o conhecia, quando da composição da

Diretoria na eleição que me fez Presidente em 1997...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas foi o seu vice-presidente?

O SR. CLÓVIS DIAS - Foi indicado e assumiu nessa eleição o cargo de Vice-

Presidente de Patrimônio e representante do clube na Federação de São Luís

porque era o único da Diretoria que morava em São Luís.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - No episódio que ficou famoso já,

que é o episódio do Gil, numa declaração feita ao Ministério Público e no inquérito
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da Federação, na Sindicância da Federação Maranhense, o Sr. Francisco Alves

Araújo declarou que estava cansado de mandar jogadores para o senhor, só o

senhor ganhava dinheiro. O senhor acha que ele disse isso também para prejudicá-

lo, ou ele mandou alguma vez jogador para o senhor, ou não mandou nunca e essa

informação é inteiramente falsa?

O SR. CLÓVIS DIAS - A partir, como eu citei aqui já antes, nos meus

primeiros vinte minutos, esse senhor, que era Vice-Presidente de Patrimônio, a partir

do segundo semestre de 99, me sugeriu e eu encampei a idéia, desenvolvemos uma

subsede em São Luís onde ele ficou responsável em dirigir e tomar todas as

providências para a disputa oficial do Campeonato Sub 18. E, como citei naquele

momento, foi quando começou a haver os problemas que levaram a minha presença

aqui hoje, gerada pela, realmente, má-fé desse senhor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor conhece o jogador Gil?

O SR. CLÓVIS DIAS - O jogador Gil eu conheci trazido pelo Sr. Francisco

Alves Araújo, onde inclusive os senhores poderão até depois, posteriormente, e já

tenho em mãos aí algumas contradições do mesmo; ele sabia que eu estava indo

para a Espanha nesse período aí de agosto de 99. Me ligou, de São Luís para a

minha casa em Fortaleza, dizendo que tinha um grande negócio para o Americano.

E tinha um jogador de grande qualidade, que os donos do passe dele tinham perdido

o passe por não estar vinculado ou deixado de pagar e tal, e todas aquelas coisas

que pode gerar a liberdade de um jogador. E que era um grande jogador e que nós

podíamos, num acordo com um desses empresários que se dizia dono do passe

desse jogador, fazer um acordo para que ele ficasse com um percentual e o

Americano ficasse com outro percentual. Mas que esse jogador só aceitava ir para o

exterior, que ele não aceitava jogar no Brasil, que ele não aceitava jogar no
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Americano. E eu, claro, perguntei para ele: quem é esse jogador? Ele disse é o Gil.

Você se lembra do jogador que jogou no Moto Clube? Eu disse: lembro. Eu vi ele

jogar pelo Moto Clube aqui em Fortaleza numa preliminar, pelo Campeonato

Brasileiro, de Flamengo e Botafogo foi feito lá em Fortaleza esse jogo. E ele jogou e

eu vi e vi que era um bom jogador, me lembrei na hora. Eu tenho uma boa memória

para isso, para jogadores e tal. E me surpreendi e perguntei para ele: mas espera aí,

esse jogador não foi vendido do Moto Clube para o São Paulo? Ele disse: foi. Foi

vendido, mas o empresário comprou e deixaram lá no Santo André, e esse tal de

Santo André emprestou ele, parece, para o Vila Nova, e eu sei que acabaram

perdendo o passe dele, e ele agora está no interior, na cidade dele aqui do interior,

passando fome, passando dificuldades, e quer fazer negócio. Se você levar ele para

o Espanha, ele faz um acordo, já conversei, e caberia 30% para o Americano. Disse:

não, não vou trabalhar para 30% para o Americano, vou trabalhar para o

empresário. Eu tenho que beneficiar o clube. Se ele for, realmente estiver tudo certo,

você faz a proposta, o Americano dá 30% do que venha acontecer para vocês, eu

não quero nem saber quem é a pessoa. Você cuida desse assunto, desde que

beneficie o Americano em 70%. Aí ele voltou a me ligar no outro dia dizendo que tal,

aquelas coisas, tinha conseguido com muita dificuldade, tinha conseguido fechar nas

condições que eu exigia, mas que só servia se o jogador fosse para o exterior, não

podia ser no Brasil.

O SR. PRESIDENTE(Deputado Aldo Rebelo) - O senhor perguntou por quê?

O SR. CLÓVIS DIAS - Ele disse que o jogador disse que estava cansado de

ser enganado por aqui e tal, que não queria mais saber. Essas coisas de futebol.

Bem, eu estava indo para lá e disse: olha, faz o seguinte. Então, mande esse

jogador vir para cá para se preparar fisicamente para, se eu conseguir algum clube
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para ele, ele chegue lá em condições de se apresentar. Bem, já que você está me

dizendo que ele está parado aí no interior, não está fazendo nenhum trabalho físico,

eu não posso levar um jogador para a Espanha, para um clube lá, para de repente,

esse jogador chegar lá sem condições físicas. Vamos, obviamente, só gastar o

dinheiro da passagem e ele vai voltar. Foi o que aconteceu. Ele mandou o jogador

para lá. No dia que o jogador chegou, eu o conheci pessoalmente, fui recebê-lo no

aeroporto porque eu tinha também que ir, ao mesmo tempo aproveitar para pegar a

minha passagem, porque eu ia viajar à noite do mesmo dia. Eu recebi, conversei

com ele, procurei saber se realmente ele tinha cabeça para ir para o exterior, afinal

de contas estava mudando de país, língua diferente, clima diferente, comida, e tal,

aquelas coisas, conversa normal entre um dirigente e um jogador. Ele disse não que

estava preparado, que estava cansado realmente de aqui, que estavam enganando

ele, que ele estava passando miséria, a família passando fome. Bem, peguei ele,

levei, coloquei ele num hotel, num pequeno hotel lá, e apresentei ao meu pessoal

que trabalha comigo na representação. Disse: a partir de amanhã você vai fazer

física. Aí eu perguntei: você tem passaporte? Ele disse: não. Então, tem que tirar

passaporte para ir. Você entrega os documentos, os seus documentos para o meu

pessoal que vai com você na Polícia Federal tirar o passaporte. E viajei, à noite, para

cuidar de outros assuntos. Três dias depois, um desses meu funcionário me liga e

diz: “Presidente, os documentos desse jogador tão todos tirados com... praticamente

com o mesmo dia e agora, há poucos dias...” “Uai! pergunta para ele então por

quê?” Aí ele disse: “Não, eu perguntei já; ele disse que parece que tinha perdido e

para tirar segunda via demora muito; então, como tem um sistema lá em São Luís

que tira tudo de uma vez, ele foi lá com a carteira, com o registro de nascimento e

tirou tudo de uma vez.” Eu falei: “Mas faça então o seguinte: quando vocês forem lá
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na Polícia Federal pedir o passaporte, você fale lá com o pessoal para fazer uma

boa pesquisa desses documentos.” E foi feito. Ele mesmo solicitou — levou acho

que parece dez, doze dias, a Polícia Federal não tinha por que não... dizer não, e

entregou o passaporte para o jogador. Nesse período, nesse período, o Hércules, lá

da Espanha, estava precisando de um atacante. E contactei com ele sobre isso, ele

disse: “Ah, manda o jogador vir.” Mandaram a carta-convite para ele ir, tudo

oficialmente, para fazer teste. Ele se apresentou, chegou num dia, no outro dia

fizeram lá um jogo amador, um jogo amistosos, aliás, aonde ele participou, não foi

bem até porque, claro, tinha viajado muitas horas e fuso horário e realmente não

tinha apresentado um futebol à altura do que eles achavam que era necessário. Mas

deram uma outra chance para um outro jogo, numa outra cidadezinha lá, e três dias

depois ele foi para esse outro jogo. Se apresentou um pouco melhor, mas eles

acharam que não era o tipo do jogador que estavam precisando. Um outro clube, o

Lorca — tinha pessoas lá — viu ele jogando e se interessou. Porém como é um

clube que estava em situação financeira difícil, ele disse: “Olha, você quer... Nós nos

interessamos pelo jogador, mas você tem que deixar o jogador aqui, em condições...

Se amanhã...” — aquelas parcerias que a gente faz de boca: se der negócio, a gente

racha, ou faz alguma coisa nesse sentido.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quem pagou a passagem dele?

O SR. CLÓVIS DIAS - Eu. Foi pago por mim. Inclusive a passagem dele foi

até comprada em prestações.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor conhece uma pessoa

chamada “Mirandinha”?

O SR. CLÓVIS DIAS - Conheço.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ele é o quê, o Mirandinha?
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O SR. CLÓVIS DIAS - É um técnico hoje de futebol, ex-grande jogador de

Seleção Brasileira inclusive — o Mirandinha é que fez aquele gol em Wembley, pela

Seleção Brasileira...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ele trabalha para o senhor?

O SR. CLÓVIS DIAS - Ele, nesse período... Não, não trabalha para mim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Trabalhava nessa época?

O SR. CLÓVIS DIAS - Ele foi meu técnico contratado no Rio Negro, no

período que eu estava lá, em 99.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ele fazia as chamadas peneiras lá

no Maranhão?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ele era olheiro?

O SR. CLÓVIS DIAS - Ele estava indo para Manaus, para Manaus, e tinham

preparado — o próprio Araújo e outras pessoas tinham preparado uns jogos

amistosos, lá, de pessoal, realmente tipo peneira mesmo num bairro lá. E como ele

estava indo para lá, eu pedi que ele parasse em São Luís e desse uma olhada para

ver se tinha algum jogador que interessasse.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ele viu o Gil?

O SR. CLÓVIS DIAS - Parece-me que colocaram esse Gil uns dez ou quinze

minutos no final. Inclusive, nessa data, eu não estava ...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Foi ele que recomendou para o

senhor o Gil?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, ele não me recomendou. Ele posteriormente, me

disse que realmente o jogador era bom, mas não foi por isso... O Araújo foi que me

citou— veja bem —, o Araújo foi que me citou: “Olha, inclusive esse jogador estava
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lá no Bairro de Fátima, e parece que entrou no final. Pergunta para o Mirandinha.” O

Mirandinha já estava em Manaus, lá no clube, e eu liguei para ele e perguntei.

Perguntei, afinal de tudo, se havia alguma coisa boa. Na verdade não tinha

praticamente nada que interessante. “Você viu um jogador assim, assim, assim?”

“Ah, parece que botaram no finalzinho”. “Que é que você viu?” “Não deu para ver

muita coisa não, mas parece ser bom jogador”. Foi tudo que ele falou, e nada mais

que isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Só com essas impressões assim,

tão...

O SR. CLÓVIS DIAS - Ocorre...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ...tão superficiais, senhor...

O SR. CLÓVIS DIAS - ... que eu tinha visto o jogador jogar no Campeonato

Brasileiro, pelo Moto Clube.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Já tinha visto ele disputando...

O SR. CLÓVIS DIAS - Eu disse: eu vi ele jogar...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ... pelo Moto Clube.

O SR. CLÓVIS DIAS - ...em Fortaleza.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Isso. Sabia que ele era um jogador

rodado, já tinha ido para Goiânia, sabia que tinha ido para São Paulo,...

O SR. CLÓVIS DIAS - Sabia.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ... que inclusive tinha recuperado já

o passe...

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, isso é o que me foi dito.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sim. Mas sabia...

O SR. CLÓVIS DIAS - Eu sabia que ele tinha ido.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ...sabia da informação?

O SR. CLÓVIS DIAS - Sabia, sabia. Sabia.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Perfeito. O senhor, um homem tão

vivido no futebol, já tinha visto o Gil jogando no Moto Clube, sabia que ele tinha ido

para São Paulo, em nenhum momento lhe chamou a atenção o fato de ele só ter

dezoito anos.

O SR. CLÓVIS DIAS - Porque ele tem, tinha cara realmente de dezoito anos

no dia que eu encontrei, e perguntei isso para ele...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas assim, jogador profissional do

Moto.

O SR. CLÓVIS DIAS - Excelência, as pessoas do Nordeste, a maioria, pela

miséria em que vive, uma pessoa com doze, treze anos, você nunca sabe se tem

doze ou se tem dez, ou se tem...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas uma pessoa com doze, treze

anos assina contrato de profissional com clube?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, não. Espera aí: estou citando ao senhor... Um

momento... Estou citando ao senhor...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Mas me permita, como

nordestino, dizer que o senhor não pode generalizar dessa forma, entendeu? Por

favor...

O SR. CLÓVIS DIAS - Não... Eu estou dizendo: este rapaz, por exemplo, é do

interior. No interior há muita miséria. Essa que é a verdade, e não podemos também

fugir disso, Excelência. Eu quero dizer o seguinte, Excelência: veja bem: eu não

tenho poder de polícia e nem tenho estrutura de polícia para ir atrás — nem poder

nem estrutura de polícia. Porque a partir do momento em que uma Secretaria de
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Segurança Pública — é bom a gente começar a colocar as coisas no seu devido

lugar —, que tem toda a sua estrutura, emite uma carteira de identidade baseado

num documento emitido por um cartório, que emite um outro órgão um CPF em cima

de um outro documento, uma Polícia Federal — Polícia Federal! —, que, com os

documentos exigidos, emitidos por órgãos legais do Governo, emite um passaporte

e não consegue descobrir que essa pessoa não é aquela pessoa que estava ali,

quem sou eu para conseguir fazer isso!

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Bom, então eu vou-lhe colocar

uma posição sua mesma. O senhor disse que foi informado pelo seu agente, por

uma pessoa sua, quando estava na Europa, que a documentação do Gil era toda

uma documentação nova...

O SR. CLÓVIS DIAS - Nova.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Isso não é verdade.

O SR. CLÓVIS DIAS - Do Gil.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - A certidão de nascimento que ele

tinha era uma certidão autêntica e não era tirada recentemente. Portanto...

O SR. CLÓVIS DIAS - Os documentos apresentados, necessários, que era a

carteira de identidade, título de eleitor, CPF, eram novos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Para você tirar o passaporte...

O SR. CLÓVIS DIAS - Você precisa disso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ...se você apresentar uma certidão

de nascimento... E essa certidão de nascimento era autêntica...

O SR. CLÓVIS DIAS - Sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ...apenas a pessoa não era a

mesma. Então, o documento era um documento quente. O que me chama a atenção
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é exatamente isso: o fato de que a certidão de nascimento dizia que o Gil tinha

completado dezoito anos. O Gil, que o senhor já tinha visto jogar no Moto, e portanto

como profissional...

O SR. CLÓVIS DIAS - E jovem.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sabia da rodada dele por São

Paulo e, até onde eu sei, pessoas de dezesseis anos não assinam contratos

profissionais. Logo, dezesseis anos...

O SR. CLÓVIS DIAS - Com dezesseis anos já pode assinar. Não é o caso aí,

mas já pode assinar. A lei estabelece que com dezesseis já deve ser

profissionalizado, já pode ser profissionalizado, claro que com a assinatura conjunta

dos pais.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sim, perfeito. Ainda bem que o

senhor lembrou isso. Mas me chamou a atenção esse fato e o fato de que, nessa

época, o Mirandinha tinha ido verificar, fazer a peneira exatamente numa competição

Sub 18, de pessoas, portanto, que tinham menos de dezoito anos.

O SR. CLÓVIS DIAS - Isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - E que uma das regras

estabelecidas para transferência de jogadores como...

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, não, não. Ele não tinha... Dá licença, Excelência.

Ele não tinha ido fazer Sub 18, não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Esse...

O SR. CLÓVIS DIAS - Ele estava fazendo para geral.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Esse...

O SR. CLÓVIS DIAS - Lá tinha jogador de vinte, trinta...
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não, esse campeonato

especificamente que o senhor está falando, que foi feita essa competição era uma

competição Sub 18 — isso é declaração do próprio Araújo.

O SR. CLÓVIS DIAS - Era.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - É sabido que um jogador, para ir

para Europa, para ele ser fenômeno, para ele ter futuro, quanto menos idade, ele

tem mais privilégio.

O SR. CLÓVIS DIAS - No Brasil também.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Bom. Então, o senhor sabe que

reduzir idade dá privilégio nessa relação. E o senhor não ficou preocupado nem um

pouquinho de ter um jogador rodado como esse e que tinha apenas dezoito anos ?!

O SR. CLÓVIS DIAS - Excelência, esse é um jogador, como o senhor já citou,

conhecido. E se eu tenho um jogador conhecido, regularizado numa Federação que

o conhecia há muito tempo, porque era de lá, e já tinha jogado no Moto Clube, já

tinha sido transferido da Federação Maranhense para outras federações, como é

que eu ia prever, como é que eu poderia imaginar que aqueles documentos ali não

eram daquele jogador? Como eu poderia prever? E gostaria de ir logo adiante

nessa... Eu sei onde o senhor está querendo chegar e já vou inclusive lhe antecipar

uma coisa: o maior prejuízo que eu tive em todo esse período de futebol foi

ocasionado por esse fato. Primeiro, porque a minha credibilidade lá fora ficou hoje

muito abalada. A perspectiva que existia de negócios acabaram, com relação a ele.

Terceiro, ele causou a baixa de um clube da segunda para a terceira divisão. Com a

saída dele, não foi mais possível repor, porque lá estabelece uma quantidade de

jogadores até uma data limite, e era o máximo de 22, e ficou com 21. Esse clube

empatou oito vezes seguidas, dentro de casa, e com a presença desse jogador lá
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com certeza ele não teria empatado esses oito — teria ganho pelo menos dois ou

três — e não teria caído, porque bastaria ter ganho uma partida para não cair. Os

prejuízos são imensos! Imensos, certo? E vou logo antecipar mais para o senhor,

porque o senhor não perguntou antes sobre o porquê do Alves Araújo. Acho que até

nós estamos um pouco na frente, aí, nessa questão. Se eu fosse conivente ou

tivesse só interesse financeiro, vendo só o interesse financeiro, e fosse conivente, ou

tivesse conhecimento, o senhor acha que eu teria destituído ele só porque ele

chegou numa quinta-feira, bêbado, levou uns jogadores meus pqra beber, está

certo? E exatamente por essa postura, chegando bêbado no hotel, eu o destituí do

cargo apenas por bebedeira, nesse dia? Claro que já vinha aborrecido com ele com

outras coisas; inclusive uma entrevista, que os senhores acho que tem aí, que eu

tenho aqui, que ele tinha dado uns quatro dias antes, exatamente dizendo do

Americano fabuloso — que saiu em primeira página —, exportando jogador, e tal, tal,

tal, onde eu li e ele disse, nessa reportagem, que está aqui, do dia 21 de fevereiro

do ano 2000, ele cita que esse jogador... este jogador, Gil, teria saído da base do

Americano. E aí eu me assustei. E mais: numa outra parte aqui, um jogador que ele

tinha me dito que tinha... tinham roubado, não sei o quê, ele mesmo declara aqui

que esse jogador estava no Santos, que depois a gente ficou sabendo que ele,

coniventemente com outros olheiros, mandou o jogador para o Santos, sem o meu

conhecimento e prejudicando o Americano. Então, a partir desse dia 21 eu comecei

a ficar assustado. Aproveitei esse dia, que foi logo quatro dias depois... No dia 25,

ele saiu de São Luís e foi para Bacabal, onde nós íamos ter um jogo. Chegou lá na

quinta-feira e quis assumir a direção. O pessoal me contatou e eu disse: “Não, ele é

o representante da Federação. Não tem que se meter em futebol”. Levou uns

jogadores para beber, ficou até não sei que hora. Amanheceu, na sexta-feira, caído
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na portaria do hotel, caído, bêbado. Me informaram e eu imediatamente,

imediatamente, passei um fax para a subsede nossa, em Bacabal, destituindo esse

senhor do cargo de Vice-Presidente e de representante da Federação, exatamente

em função da falta de ética e de moral, e não poderia, de forma nenhuma, estar mais

fazendo parte do corpo diretivo do Americano Futebol Clube. Na parte da tarde,

indiquei — porque isso foi de manhã —, passei o mesmo fax para a Federação,

informando que o Sr. Francisco Alves Araújo não mais fazia parte nem tinha mais...

respondia pelo Americano. Ele, à noite, bêbado ainda — parece que saiu ainda mais

para beber —, à noite, foi para a casa do fundador do Clube, o Sr. Francisco Chagas

Araújo, pegou o telefone, pediu que tinha que fazer uma ligação para São Luís. Liga

para... liga para uma rádio e dizendo: “Olha, eu fui destituído hoje do cargo, tal, tal,

tal, porque o Americano é cheio de gatos, é cheio de não sei o quê, e tem até

jogador com identidade trocada”. Ele mesmo, denunciando. Então, veja bem: se eu

fosse conivente eu iria tirar, destituir um sujeito que não me custava nada; que

estava ali tentando, no futuro, ganhar algum dinheiro, se nós ganhássemos? Se o

Americano tivesse lucro, ele teria uma participação pequena naquilo que ele tivesse

trazido, como foi o caso desse jogador, está certo? Iria... Se eu fosse esse mau-

caráter, ou esse interesseiro em dinheiro, eu iria estar preocupado — porque ele

estava lá, bêbado — com a moral? Eu ia destituir esse homem, se eu soubesse de

tudo isso? Eu seria um idiota! Está certo? Então, no mesmo momento em que ele

levou isso ao ar, eu... Isso era de noite... Me ligaram... Como o fuso horário para a

Espanha — já estava todo mundo dormindo... No outro dia de manhã eu liguei

imediatamente para o jogador e lhe perguntei se era verdade, onde ele me

confirmou que realmente o Araújo tinha feito isso, e tá, tá, tá, que era verdade. Eu

disse imediatamente para ele: “Você vai voltar imediatamente”. Liguei para uns
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dirigentes do clube, porque... Para não trazer problemas maiores lá, até de repente o

clube perder pontos e tudo o mais, eu disse, e realmente era verdade, que a sua

mãe estava doente e pedi que ele voltasse imediatamente. Disse ao pessoal do

clube: “Olha, mande esse jogador imediatamente, porque a mãe dele está em

situação difícil, tal, tal, tal, e ele precisa estar aqui”. Ele voltou... Na segunda-feira —

isso era uma sexta —, na segunda-feira de manhã eu já estava em São Luís. Fui

imediatamente à Delegacia de Defraudações de São Luís, falei com o delegado e

pedi imediatamente a abertura, que se instaurasse um inquérito policial. Não me

lembro o nome dele, mas é até um descendente de japonês, e ele me citou: “Olha,

infelizmente eu não posso abrir um inquérito pura e simplesmente. O senhor vai ter

que fazer uma denúncia por escrito e tal, tal, tal. O senhor vai ter que me trazer

outras... outros... papelada, outras coisas”. Eu disse: “Tudo bem. Eu vou falar com o

advogado para que a gente providencie”. Fui para a Federação... E já tinha

solicitado uma reunião com o Tribunal Desportivo, porque são dois assuntos no caso

do jogador: tem o lado desportivo e tem o lado criminal. Então, já tínhamos que

resolver o lado desportivo. Pedi uma reunião e foi, inclusive por minha solicitação,

também aberta a sindicância. E aí, por sugestão do próprio Tribunal, que disse:

“Olha, esse caso da delegacia nós vamos fazer a primeira sindicância e quando

terminar nós mesmos remetemos para o Ministério Público, para a delegacia, para a

gerência” — porque lá é gerência de segurança — “e já vamos encaminhar. Não

adianta você ir lá pedir isso. Nós mesmos já fazemos o início de tudo isso”. Muito

bem. Fiquei lá, me coloquei à disposição, fui o primeiro a depor, está certo? O

jogador chegou e eu exigi que ele ficasse também em São Luís, inclusive lá num

hotel, pago por minha conta, à disposição do Tribunal e de quem quer que fosse,

onde ele deu depoimento e correu, como eu acho que os senhores já têm em mão.
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Então, o que eu quero dizer, senhores, é que mesmo nesta Casa aqui já houve

muitos corruptos punidos e eu não me lembro de que nesse período o Presidente

desta Casa tenha sido punido por ser Presidente. Ele tomou as providências

cabíveis e puniu essas pessoas, e eu tomei as minhas providências que eu devia

tomar para a punição que eu espero que... e vou lutar para meter ele na cadeia,

porque realmente ele foi indutor, ele aproveitou-se de um rapaz simples, que estava

passando dificuldades, para realmente criar uma situação de benefício próprio para

o futuro. Então, as providências eu fiz. Tomei e tenho a minha consciência tranqüila

e limpa de que fiz o que tinha de fazer, mas nem por isso devo ser responsabilizado

por um ato pessoal.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Só para conhecimento do senhor,

aqui nesta Casa, sim, já se puniu membro e já se puniu Presidente também. O

senhor conhece o Dr. Cassas de Lima?

O SR. CLÓVIS DIAS - Eu vi ele uma vez.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Uma vez?

O SR. CLÓVIS DIAS - Uma vez só, e... não mais.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor milita no futebol

maranhense há quanto tempo?

O SR. CLÓVIS DIAS - De 98 para cá — 98, 99, 2000. Porém, moro em São

Luís... em Fortaleza...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Viu uma vez só o Dr. Cassas de

Lima?

O SR. CLÓVIS DIAS - Uma vez só.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor sabe quem foi que

assinou o atestado médico, dando apto, em condições físicas para a prática do

futebol, o jogador Gil, que o senhor levou para a Europa?

O SR. CLÓVIS DIAS - Sei. Eu tenho hoje essas informações. Soube depois,

porque quem tratou de todos os assuntos foi, como o senhor sabe, não só o Dr.

Cassas, que eu vi, que deve ter feito um, sei lá, um favor para esse Araújo, não sei

— ele é quem tem que responder isso, está certo? Não cabe a mim responder por

ele —, da mesma forma como foi o Araújo que assinou o contrato, que assinou tudo,

as transferências e toda a documentação em nome do Americano.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor conhece o Mundico, do

registro de... do Departamento de Registro do...

O SR. CLÓVIS DIAS - Conheço.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Conhece o Mundico?

O SR. CLÓVIS DIAS - Conheço. Nas vezes que você vai à Federação...

Obviamente ele é o responsável pelo Departamento de Registro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor sabia que foi o Mundico,

naturalmente, quem fez a federação, do registro...

O SR. CLÓVIS DIAS - Ele é o responsável...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ...foi ele que fez.

O SR. CLÓVIS DIAS - ...não só por esse jogador, como por todos os

jogadores.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas sabe que foi ele, não é?

O SR. CLÓVIS DIAS - Deve ter sido.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor sabe que o... tanto o Gil

como o que ele usurpou a identidade, como o Seu Mundico, eles são do mesmo

lugar no Maranhão?

O SR. CLÓVIS DIAS - Tenho conhecimento agora.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor tem alguma informação

sobre se a certidão falsa do Gil foi encomendada? Nomes assim muito parecidos.

O SR. CLÓVIS DIAS - Não tenho a menor idéia.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Como o senhor sabe, no Nordeste,

Jucirlan, Georlan...

O SR. CLÓVIS DIAS - Deputado, o que eu tinha a dizer sobre esse assunto é

o que eu falei. O assunto todo foi tratado pelo Sr. Francisco Alves Araújo, que

assinou, que me encomendou.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ele era da sua confiança ou não, o

Araújo?

O SR. CLÓVIS DIAS - Bem, até, até que ele provou o contrário, era.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quanto custou o passe do Gil?

O SR. CLÓVIS DIAS - Nada. Uma negociação onde o Americano seria

beneficiado com 70% de algum negócio que pudesse futuramente existir.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sim, ele estava na Europa,

também, não, não... O Americano, o senhor, ninguém recebeu nada?

O SR. CLÓVIS DIAS - Está aí...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não, estou perguntando.

O SR. CLÓVIS DIAS - Está nos registros e está no meu histórico que foi

acertado um valor de 10 mil dólares, isso se ele realmente se firmasse, que afinal de

contas acabou sendo pago só depois que ele voltou. Porque eu acho que eles
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acharam que eu tinha mandado o jogador voltar, que eles não tinham conhecimento

do que estava acontecendo aqui; eles pensavam que eu tinha mandado ele voltar

porque eles não teriam me pago. Isso está aí nos comprovantes, que será passado,

está certo? Dez mil dólares, que acabou, mandaram até os 10 e mais mil e pouco

dólares, que seria a passagem. E eu acabei, está certo, creditando por conta de

outro assunto também que me deviam. Era... 10 mil dólares era o acerto, se ele se

firmasse como titular. E provavelmente, se fizesse negócios futuros, obviamente o

jogador era do Americano, o beneficiário seria o Americano.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor sabia que o Gil já tinha

um passaporte comunitário?

O SR. CLÓVIS DIAS - Fiquei sabendo também, está certo? Veja bem, são

coisas incríveis. Às vezes nós, brasileiros, somos muito mais, muito mais, eu me

surpreendi muito, principalmente no mundo do futebol, não quero generalizar; mas

no mundo do futebol, comecei a descobrir que nós, brasileiros, somos bem mais

honestos do que a maioria do pessoal da Europa. Eles... Eu tinha informações, por

exemplo, de um agente, e conversando em Portugal, que todos, até a terceira

divisão, quarta divisão — que lá tem divisão de honra, não sei o quê, tal —, podia

jogar estrangeiro e pode jogar normalmente, e assim era em toda a Comunidade

Econômica Européia. Então, conseqüentemente, nunca me preocupei. Todos os

jogadores que saíram do Americano foram brasileiros, transferidos brasileiros, com

passaporte brasileiro, certo? Inclusive, sem nenhum problema desde os primeiros lá,

no Maiorca. Este jogador, soube depois que arrumaram passaporte português para

ele, porque o clube não poderia ter brasileiro jogando naquela divisão. Informação

que eu não tinha antes, está certo?
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sr. Clóvis Dias, o senhor está me

dizendo que o jogador, foi falsificada a identidade dele, se providenciou uma outra

certidão de nascimento para ele. O senhor num tempo recorde, mesmo para essa

área de futebol, que ela é estranha, o transferiu para a Europa, a partir de Fortaleza.

Na Europa, se providenciou um passaporte falso para ele, para que ele não tivesse

as restrições do número de jogadores nacionais, e que essa transação não custou

um tostão, um valorzinho, um centavo de real, um dólar.

O SR. CLÓVIS DIAS - O que que não custou, Excelência?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Essa transação, o senhor vendeu

um jogador por...

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, eu não vendi, Excelência.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ...que seriam 12 mil dólares.

O SR. CLÓVIS DIAS - Eu fiz um contrato de empréstimo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Um contrato de empréstimo, que

seria de 10 mil dólares, e se teve o cuidado de falsificar a identidade dele, e ele já

era portador de passaporte.

O SR. CLÓVIS DIAS - Excelência, eu não tenho nada a ver com a identidade,

a falsificação. Eu não sabia...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu estou falando...

O SR. CLÓVIS DIAS - Está falando como se eu soubesse...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Pois é, eu quero, eu quero também

contrastar o fato de que o senhor tem se mostrado uma pessoa experiente, ativa...

O SR. CLÓVIS DIAS - Tenho obrigação de conhecer as leis brasileiras,

Excelência, e não as dos outros países.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Pois é, mas uma pessoa

experiente, que tenha passado uma situação como essa e não tenha se

apercebido... O senhor visitou o Gil lá, na Europa?

O SR. CLÓVIS DIAS - Visitei.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Visitou? Esteve lá com ele?

O SR. CLÓVIS DIAS - Estive.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Esteve com ele. Perguntou sobre o

passaporte dele?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não. Perguntar sobre o passaporte, não perguntei...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor nunca quis saber a

situação em que ele estivesse lá?

O SR. CLÓVIS DIAS - Eu mandei, eu sabia, porque quando ele chegou lá eu

estava lá. Em seguida voltei, porque tinha que voltar, mas ele ficou aos cuidados de

um clube, um clube que disputa o campeonato espanhol, que tem uma razoável

estrutura. E não tinha por que eu me preocupar, porque estava bem, tinha um

celular, como ficou logo que chegou lá, para qualquer problema contatar comigo,

está certo? Então, eu não tinha nenhuma preocupação. Eu quero dizer ao senhores

o seguinte: eu, como já mostrei antes, sou um dirigente que não sou profissional,

tenho outros assuntos a tratar. E até prova em contrário, como disse ao senhor, eu

confio nas pessoas, eu não reverto os valores, como anda acontecendo. Para mim

toda pessoa é honesta até prova em contrário, tá? E já citei antes que, no momento

em que eu tive conhecimento desses problemas, eu tomei todas as providências que

um presidente de um clube deveria tomar e que cidadão também. Eu fiz tudo. Agora,

se há dúvidas se eu tinha ou não conhecimento, aí essa dúvida o senhor está

colocando. E ele chegou lá, foi registrado como brasileiro, totalmente legalizado
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como brasileiro. Se há, e houve — provavelmente houve — ilegalidade, quem tem

que responder é o clube de lá, não eu, porque eu não tenho obrigação de conhecer

as leis da Espanha, da Itália. Tenho a obrigação de conhecer as leis brasileiras.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Qual é a sua relação com a...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Deputado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Pois não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não posso perder essa linha de

argumentação. O senhor, que conhece tão bem as leis brasileiras e também já tinha

toda essa experiência internacional, o senhor está dizendo que não sabia que um

jogador, tendo passaporte comunitário, ele teria condições de participar dos

campeonatos de determinadas divisões com vantagens?

O SR. CLÓVIS DIAS - Ah, com vantagens, sem dúvida nenhuma que eu

sabia, mas...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor sabia? O senhor conhecia

essa parte da lei?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, que, se o jogador tivesse ou não, não ocupasse

praça de estrangeiro, ele realmente tem mais facilidade de adquirir e de se valorizar.

Isso daí é uma coisa normal.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor sabe, o senhor sabe... tinha

conhecimento disso, então?

O SR. CLÓVIS DIAS - Isso qualquer pessoa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, não é qualquer pessoa. Eu estou

perguntando do senhor, não estou perguntando de outra pessoa, se o senhor sabia.

O SR. CLÓVIS DIAS - Sabia, sabia.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E o senhor, quando visitou o Gil,

quando foi que o senhor visitou o Gil?

O SR. CLÓVIS DIAS - Eu estive, nesse ano de 99, em função de uns

problemas de uma empresa de alumínio que nós tínhamos trazido para Fortaleza,

num convênio, uma indústria de persianas, lá de Valência, eu tive que ir várias vezes

à Espanha, até para ter informações técnicas, informações várias, está certo?

Passei lá. Eu fui, assisti uns dois ou três jogos, inclusive que ele participou, está

certo? Já que a distância da cidade de Valência à cidade de Lorca não é longe,

chega perto, quer dizer, vai de manhã e volta à noite.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E quando foi a última vez que o

senhor visitou o Gil?

O SR. CLÓVIS DIAS - A última vez foi... ele voltou em fevereiro. Deve ter sido

em dezembro, dezembro de 99, por aí.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Dezembro de 99. Em dezembro de 99

o Gil já tinha o passaporte português falso.

O SR. CLÓVIS DIAS - Não sei, Excelência. Esse é um assunto que...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Quer dizer, o senhor, que tinha o

empréstimo dele, era sob sua responsabilidade, a sua equipe que o havia

emprestado; o senhor foi o homem que negociou a transação dele, o senhor que

acompanhou tudo; o senhor ia lá, conversava com ele e perguntava da saúde, se ele

estava bem de saúde, se estava passeando. Agora, nunca teve a curiosidade de

saber se tinham dado um outro passaporte para ele.

O SR. CLÓVIS DIAS - Excelência, não, por uma simples razão: eu tinha

definido um empréstimo por um período. Após esse período, ele voltaria para o

Brasil automaticamente.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas as condições...

O SR. CLÓVIS DIAS - A não ser que houvesse negociações futuras.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - As condições que o senhor fez o

empréstimo autorizava o clube espanhol a fazer um novo passaporte sem consultar

o senhor?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não havia, não havia nenhum documento, nunca

assinei documento autorizando nada. Ele foi um jogador brasileiro, e se foi feito ou

não foi feito, foi feito pelo clube.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Se o senhor não assinou documento,

obviamente o clube, então, passou por cima da sua autoridade.

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, não tinha nada a ver com o clube. Não há,

Excelência, não há nada a ver uma coisa com a outra.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Era um jogador que estava vinculado

ao seu clube. O senhor era responsável pelo empréstimo. O senhor quer dizer que

não tinha nada a ver com o clube?

O SR. CLÓVIS DIAS - Tinha. O jogador era, até o vencimento do empréstimo,

era deles; até o vencimento do empréstimo pertencia e era responsabilidade total de

tudo que aconteça, seja lá ou aqui, do clube que está dentro daquele período.

Naquele período o jogador é deles. Após o vencimento do termo de empréstimo, ele

volta para...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor quer dizer que durante o

período de vigência do empréstimo o clube pode fazer o que ele quiser com o

jogador, inclusive dar um passaporte falso?

O SR. CLÓVIS DIAS - Com exceção de transferir ou mandar esse jogador

paraoutro clube sem a minha autorização, sem autorização do clube de origem.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Suponhamos que nós acreditássemos

nessa sua versão. O senhor, por acaso, depois que tomou conhecimento — como

disse que tomou conhecimento só quando o jogador voltou ao Brasil —, o senhor

interpelou o clube para saber se houve esse procedimento por parte do clube ou

não?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor simplesmente ignorou esse

fato. O senhor achou que esse era um fato sem importância.

O SR. CLÓVIS DIAS - Ignorei simplesmente porque a partir do momento em

que o jogador voltou para o Brasil, está certo? E inclusive me pediu que queria

continuar no Americano, a primeira coisa que eu fiz foi destituí-lo do Americano e

entregá-lo à Justiça desportiva e legal. Ele não passou a pertencer mais...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sim. Mas nós estamos falando da

relação do senhor com o clube.

O SR. CLÓVIS DIAS - Ao contrário. Eu não tinha mais nenhum interesse em

ter esse jogador.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor pode... O senhor está só

falando da relação sua com o clube ao qual o senhor tinha emprestado o jogador. O

senho não teve mais nenhum contato com esse clube?

O SR. CLÓVIS DIAS - Tive. E nesse sentido, está certo, realmente, não

especificamente sobre o caso do Gil, que já tinha voltado. O senhor me perguntou

sobre o caso do Gil.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não. Eu estou falando sobre o caso do

Gil. Agora...
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O SR. CLÓVIS DIAS - Disse... aí eu disse para eles que realmente tinha outro

jogador lá, tinha outro jogador, e eles me disseram que realmente lá é normal, que a

Federação aceita normalmente, que isso era um problema deles, e nos contratos...

no contrato feito entre nós, é de Brasil, o passaporte é brasileiro. Não consta...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, isso aí o senhor já falou. Nós já

estamos cansados de saber.

O SR. CLÓVIS DIAS - Está entendo? Não é um problema que aconteceu...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Nós queremos saber sobre o

documento falso que foi dado ao jogador Gil. Eu estou perguntando para o senhor

objetivamente o seguinte...

O SR. CLÓVIS DIAS - Excelência, eu nem sei se é falso porque eu nem vi.

Isso eu nem sei.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eu estou perguntando para o senhor

objetivamente o seguinte: o senhor não voltou a falar com o clube sobre esse

documento falso do Gil?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não. Com o clube, não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor não voltou a falar mais nada

com o clube?

O SR. CLÓVIS DIAS - Voltei e mantive contatos posteriores, está certo?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sobre o jogador Gil eu estou

perguntando.

O SR. CLÓVIS DIAS - Não. Sobre o jogador Gil é óbvio que a gente tem que

falar. Me perguntaram o que é que aconteceu. Eu fiquei enrolando eles. Eu não
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queria dizer a verdade para não vazar para lá, para, de repente, outro clube não ser

punido. Fiquei enrolando, segurando. Claro que eles me ligavam constantemente: “E

aí, o que é que está acontecendo? O que é que está havendo?”. Eu disse: não, a

mãe dele ainda está ruim, e tal. Na verdade, eu os estava, de certa forma, até

enganando. Ao chegar ao ponto que eles acreditaram que não fosse, que fosse

pelos 10 mil que eles não tinham pago ao clube, está certo? E aí mandaram o

dinheiro, está certo, e inclusive, na verdade, mandaram onze mil quinhentos e

pouco.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Tá. O senhor acabou de dizer isso. O

senhor... o senhor acertou a situação financeira com o clube que tinha... que estava

com o passe do Gil. Eles mandaram dinheiro para o senhor, e o senhor não tocou no

assunto do passaporte falso que o senhor conhecia.

O SR. CLÓVIS DIAS - Não. Naquele momento eu não tinha razão para isso,

Excelência.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor tinha todas as razões. O

senhor está... o senhor está fugindo à questão principal, que é saber que o senhor

tinha conhecimento ou não. O senhor falar que não tinha razão, o senhor pode

querer dizer isso para... para quem quiser acreditar. Mas obviamente o senhor tinha

todas as razões para saber como é que um clube emitiu um passaporte falso de um

jogador que era ligado ao seu clube, que lhe devia dinheiro inclusive.

O SR. CLÓVIS DIAS - Ocorre que quando se tocou... se toca nesse assunto

eles não dizem que o passaporte é falso. Aí é que está o problema. Eles dizem que

o passaporte é legal.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas o senhor sabia que o passaporte

era falso.
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O SR. CLÓVIS DIAS - Eles dizem que o passaporte é legal. Não, não sabia.

Não sei, eu nunca vi o passaporte.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor sabia. O senhor mesmo

disse que quando veio para cá, quando o Gil voltou, o senhor tomou conhecimento

de todas essas questões, inclusive do passaporte.

O SR. CLÓVIS DIAS - Sei que ele disse. Ele falou lá, para nós lá, em São

Luís. Ele comentou toda essa situação, está certo? Agora, eu quero dizer ao senhor

o seguinte: eu não sei se o passaporte é falso, porque eu nunca vi o passaporte. Eu

não sei se realmente... como é que eles fazem. Isso é um problema do clube. A

Federação espanhola aceita. Isso passa lá pela polícia também. Se é falso, então, a

polícia lá, a polícia da Espanha é muito incompetente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Devolvo a palavra. Muito obrigado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sobre o passaporte é muito difícil o

senhor dizer, de a gente acreditar, porque o senhor disse que já estava enganando o

pessoal do clube lá da Espanha.

O SR. CLÓVIS DIAS - Estava dizendo que eu não estava falando a verdade

para eles até para protegê-los de um provável vazamento de informação, e esse

time, que já estava sendo punido pela devolução do jogador, que tinha ficado já sem

o jogador, podia ser punido desportivamente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu acho que o senhor está

querendo nos enganar aqui, na medida em que diz que não tem como saber que o

passaporte que ele tinha lá, o passaporte comunitário, era falso, em primeiro lugar,

porque foi o senhor que patrocinou a tirada do passaporte brasileiro dele aqui em

Fortaleza. Foi declaração sua.

O SR. CLÓVIS DIAS - Sim.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor que patrocinou.

O SR. CLÓVIS DIAS - Claro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Obviamente, se o jogador é

brasileiro e tem um passaporte brasileiro, se ele aparece com um passaporte

comunitário e está jogando como jogador comunitário, essa documentação é falsa.

Aí depois o senhor sabe que a documentação que ele tem lá é falsa. O senhor pede

para o jogador vir para cá. O senhor diz que não tem — vou usar os seus termos —,

não tem razões ou razão para pensar que tem alguma coisa errada.

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, eu disse que eu não tinha razões para mais

trabalhar no sentido de elucidar nada que fosse do jogador, porque no momento em

que ele voltou eu o tirei do nome do Americano. Eu tirei. O jogador não pertencia

mais ao Americano nem eu queria mais nada com ele, exatamente pelo prejuízo que

ele estava me fazendo. Mas, mesmo ele sendo capaz...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor tinha recebido 10 mil

dólares.

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, ainda não tinha. Recebi posteriormente, depois

dessa data, está certo? Agora, eu quero dizer o seguinte, Excelência: eu me senti

inclusive... fui muito atingido, o Clube Americano foi muito atingido, porque ele é um

rapaz realmente, não sei, estava passando dificuldade. Mas se tudo isso aconteceu

também foi por conivência dele! Ele foi o primeiro a prejudicar o clube, está certo?

Porque se foi tirada essa documentação teve um indutor, que foi — hoje

comprovadamente — o Sr. Francisco Alves Araújo. Mas houve uma aceitação dele,

houve pessoas que assinaram. Esse Francisco Alves Araújo, soube que esteve na

casa desse... do Gil, onde, parece que, familiares assinaram. Não sei, porque eu

não... isso é uma coisa que está sendo elucidada pela Delegacia de Defraudações,
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está certo? Eu não conheço a cidade dele, eu não conheço familiares dele. O que eu

sei é que a documentação que foi tirada neste País, como o senhor disse lá, na

Polícia Federal, foi em cima de documentos legais fornecidos a ele pela Secretaria

de Segurança, pelo título... pelo Tribunal Eleitoral e por um órgão que emite CPF.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sim. Esse foi o passaporte

verdadeiro, embora no nome de um terceiro, mas verdadeiro. Mas o da Espanha não

poderia ser, porque ele era brasileiro, com passaporte de Fortaleza. Mas o senhor

tinha o hábito de freqüentar assim os clubes lá para saber a situação dos seus

jogadores ou só foi essa vez lá saber do Gil.

O SR. CLÓVIS DIAS - Hã, hã. Eu vou sempre, obviamente, que eu sou um

homem que gosta de futebol. E se eu estou na Espanha e tem jogos de futebol, é

óbvio que eu vou assistir! Como eu faço aqui. Quando eu estou em Recife, tem um

jogo do Náutico ou do Sport, eu vou assistir. Se eu estou em São Paulo, tem um

jogo do Palmeiras, do Corinthians, se eu posso, eu vou assistir, e principalmente se

eu tenho jogador.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - E vai ao clube... vai ao clube

também saber a situação do jogador lá.

O SR. CLÓVIS DIAS - Sou dirigente. Eu sou dirigente. Normalmente, você

conversa com os dirigentes. Normalmente, você conversa quando pode. Agora,

inclusive, na Espanha eu tenho uma série de dificuldades, porque eu entendo mais

ou menos, eu falo mais ou menos, eu nunca fiz um curso de espanhol. Eu entendo

aproximadamente 60%, 70% do que eles falam, e eu acho que eles entendem uns

50% do que eu falo, porque eu não tenho curso de espanhol.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor freqüentava, por

exemplo, o Real Murcia?
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O SR. CLÓVIS DIAS - Eu estive uma vez lá, ou duas, porque eu emprestei

um jogador para o Real Murcia, que foi o Sr. Reginaldo Régis Benevides Dias.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sim. E esse foi com documentação

regular. Aí o senhor foi lá para saber a situação dele?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, eu não fui. Eu fui depois, Excelência. Veja bem...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor foi ou não foi lá?

O SR. CLÓVIS DIAS - Eu fui assistir o jogo. Eu encontrei ele em jogos. Ele foi

sozinho. Tem pessoas lá, como eu disse, que levou o jogador ao clube. Ele fechou

negócio. O clube me mandou a transferência, que foi 30 mil dólares por ele, está

certo, o termo de empréstimo, e posteriormente, quando eu fui lá, eu assisti a um

jogo, um jogo desse time. Aliás, não foi nem na cidade de Murcia, agora que eu

estou me lembrando. Eu assisti um jogo dele jogando em Sevilha.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não foi ao clube. Ia no Maiorca?

O SR. CLÓVIS DIAS- Eu fui ao clube! Eu fui. Eu estive em Murcia. Eu fui ao

clube.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sim. Foi ou não foi?

O SR. CLÓVIS DIAS- Mas fui lá, conversava, porque o que tinha de resolver

já estava resolvido.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quando foi? Falou com o jogador?

Perguntou a situação dele?

O SR. CLÓVIS DIAS - Almoçamos ou jantamos... Jantamos juntos, ele com a

esposa dele. Nós jantamos juntos no (ininteligível) de Murcia.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - E no Maiorca?

O SR. CLÓVIS DIAS - Estive três vezes em Maiorca.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Aí também conversou, querendo

saber a situação do João Soares da Mota Neto e do Alisson?

O SR. CLÓVIS DIAS - As condições do João Soares da Mota e do Alisson

Robério já estavam resolvidas quando fizeram o contrato.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sim. Mas o senhor foi lá. Tudo isso

foi...

O SR. CLÓVIS DIAS - Fui, fui. Eu assisti ao jogo... eu assisti ao jogo deles.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - E do Oliveira?

O SR. CLÓVIS DIAS - O Oliveira, o senhor está dizendo desse jogador aí do

União São João.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sim. Nunca falou com ele?

O SR. CLÓVIS DIAS - Me encontrei com ele... me encontrei com ele quando

fui tratar do assunto do João Soares da Mota Neto; me encontrei com ele numa

pracinha em frente do antigo estádio do Maiorca — porque já tem um novo —, onde

ficava a direção desse clube, e ele vinha... ele treinava... Me parece que o time do

segundo B treinava ali também nesse estádio. Eu estava esperando um táxi parair

para o aeroporto — porque eu vim de manhã e voltei à noite —, estava em frente,

quando ele se encaminhou, me viu e veio falar comigo, na praça, em pé, esperando

um táxi. Falei com ele aproximadamente cinco minutos.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Então, já se conheciam? O

senhor já conhecia ele?

O SR. CLÓVIS DIAS - Ah, já tinha levado ele para o Atlético Rio Negro Clube

como meu goleiro, em 99, emprestado pelo União São João.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas eu me recordo bem que o

senhor disse que eram outros jogadores, não que tinham ido para o Maiorca?
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O SR. CLÓVIS DIAS - Como?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quando o Relator Silvio Torres

perguntou se esse era o mesmo Oliveira que tinha ido para o Rio Negro, o senhor

disse não, que era um outro jogador que tinha ido para a Europa.

O SR. CLÓVIS DIAS - Não. Ele falou de outro Oliveira. Eu disse: não, este

goleiro que eu citei esteve comigo no Rio Negro, está certo? E ele entrou com esse

problema, parece lá do... Eu disse: encontrei ele lá na frente, o Oliveira. Não tenho

nada a ver, não tive nada a ver, nunca levei ele nem conversei com dirigente sobre

ele. Em absoluto! Fiquei foi surpreso quando soube que ele estava lá, porque não

havia condições técnicas para isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O Oliveira, estranhamente, disse

que o senhor, num documento que nós temos, “Clóvis Dias era a única pessoa que

eu tinha contato na Espanha”.

O SR. CLÓVIS DIAS - Ele está mentindo. Ele é mentiroso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - E que o senhor freqüentava o

clube de lá...

O SR. CLÓVIS DIAS - Pode trazê-lo para uma acareação comigo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - E que o senhor trazia as

informações sobre a atuação dele no Maiorca.

O SR. CLÓVIS DIAS - É mentira. Inclusive, eu tenho conhecimento, por

intermédio do Sr. Zé Mário Pavan, que ele tentou receber, e até pela forma como,

até chantagear o clube por esse problema do passaporte que foi criado pelo clube

de lá também. E aqui eu gostaria de dizer ao senhor que eu nem sei, nunca estive

numa embaixada ou tive num consulado ou lugar nenhum. Nem sei como se faz
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isso, não tenho a menor idéia, nunca paguei, nuca pedi para fazer, nunca... Sempre

que foram feitos, foram feitos por clubes de lá.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Eu só queria um aparte.

O SR. CLÓVIS DIAS - Pois não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O senhor esteve quantas vezes com o

senhor Jimmy Martins?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não tenho a menor idéia nem de quem seja,

Excelência. Nunca estive e não tenho a menor idéia de quem seja.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E o senhor Ted Júnior?

O SR. CLÓVIS DIAS - Como?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Ted Júnior.

O SR. CLÓVIS DIAS - Também não, nem... É a primeira vez que estou

ouvindo o nome, inclusive, que o senhor está pronunciando. Jimmy Martins eu já

tinha visto, lido em jornal, mas esse nome que o senhor está pronunciando estou

ouvindo pela primeira vez.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Tá, obrigado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Vou concluir, Sr. Presidente.

Gostaria que o senhor me respondesse pelo menos duas perguntas. Quanto o

senhor pagou para o Araújo nessa transação?

O SR. CLÓVIS DIAS - Nada. Não tinha havido lucro nenhum ainda.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não, não. Mas agora vamos

considerar o fato de que nós estamos já no dia 7 de fevereiro de 2001, que o senhor

tinha um compromisso, que ele falou isso e o senhor confirmou no seu depoimento,

de dar-lhe 30%. O senhor disse que recebeu 10 mil dólares. Pagou quanto para o

Seu Araújo?
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O SR. CLÓVIS DIAS - Não paguei, porque o prejuízo que ele causou para o

clube — porque não foi para mim, está certo? — é no mínimo trinta a quarenta vezes

esse valor. Então, ele deveria... E só não vou fazer isso, porque seria mover uma

ação de perdas e danos contra ele, porque realmente ele não tem...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas tinha um contrato de 30%

para pagar a ele?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não tinha contrato. Tinha uma palavra.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não é um contrato? A palavra não

é um contrato?

O SR. CLÓVIS DIAS - Para mim é. Quando eu falo, eu considero.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - É. Eu também acho que o contrato

pode ser escrito e pode ser tácito. Qual a sua relação com a Universidade Federal

do Ceará?

O SR. CLÓVIS DIAS - A Universidade Federal do Ceará, eu tenho lá o chefe

do Departamento Físico, onde tem uma área para toda a sociedade quando se tem

algum acordo que possa ser utilizado. É uma pessoa que já trabalhou comigo no

Ferroviário e quando eu às vezes preciso preparar um jogador fisicamente,

rapidamente, eu solicito a ele que faça isso lá no espaço que tem na universidade,

que tem estrutura para isso, para colocar em condicionamento físico o jogador,

usando as dependências para isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quantos jogadores o senhor já

colocou nessas condições para ter condicionamento físico lá, na Universidade do

Ceará?
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O SR. CLÓVIS DIAS - Eu me lembro... o Gil foi um, o Reginaldo foi outro, é...

mais uns dois jogadores de lá mesmo, que ficaram por ali mesmo, mas que

viajaram, só esses dois.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Só esses dois? E ainda assim o

senhor se julga apenas um dirigente esportivo? O senhor usa até instalações de

uma universidade federal para preparar jogadores, para vendê-los ao exterior, e o

senhor ainda se considera apenas um dirigente e não um intermediador de negócios

com jogadores?

O SR. CLÓVIS DIAS - E por que eu me considero somente um dirigente,

Excelência? Porque todo o dinheiro arrecadado até hoje nas transações que eu fiz,

todas elas, foram em benefício de um clube. Ao contrário, eu tenho, inclusive, é

colocado dinheiro da minha empresa e hoje tenho débito — débitos, está certo? —

para poder cumprir com minhas obrigações, pagar os jogadores, os funcionários, os

encargos sociais. E, diga-se de passagem, o Americano cumpre com suas

obrigações e quem sabe seja o único clube que não tem uma ação trabalhista no

Maranhão. Sempre cumpriu o seu dever. Por isso, inclusive, eu tenho hoje débitos

no meu nome para poder fazer jus ao cumprimento das obrigações dos clubes, está

certo? Então, o beneficiário, o empresário é aquele que beneficia a si próprio e que

não tem responsabilidade para com o clube, que não tem nada para pagar, que tudo

que ele ganha é em benefício próprio — tudo! E eu posso provar para a Receita

Federal, para quem quer que seja, que todo o dinheiro arrecadado — que dizem que

é uma fortuna e que não é — foi investido dentro do Americano ou quando, eu no

Ferroviário, investi dentro do Ferroviário.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado Jurandil, eu

gostaria, ao mesmo tempo, de cumprimentá-lo pela brilhante inquirição que faz à
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testemunha, mas de lembrá-lo que o senhor acaba de completar uma hora e um

minuto da sua inquirição. Pode prosseguir.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu estou concluindo, Sr.

Presidente. Só para dizer que o senhor me deixa uma impressão triste do dirigente

esportivo, porque, se o senhor fosse empresário e estivesse ganhando dinheiro,

seria uma justificativa plausível. O senhor dizendo que é um bom dirigente esportivo,

mas fazendo negociações para o exterior - eu tenho aqui uma declaração sua de

dois atletas que o senhor colocou no Maiorca e o fez por 10 mil dólares...

O SR. CLÓVIS DIAS - E na segunda foi 31 mil e 500 cada um. Nos primeiros

seis meses foram 10 mil dólares e, depois, na renovação, como está aí já em mãos

do Presidente, foi 31 mil e 500 por empréstimo, fixado o passe, que, na primeira vez,

foi 580 mil e, na segunda, de 250 mil dólares.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Isso 10 mil dólares em negociação

internacional. Bom, para finalizar, Sr. Presidente, eu queria que o senhor me

respondesse à seguinte pergunta: o senhor está respondendo a algum processo?

O SR. CLÓVIS DIAS - Estou.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Está. Onde é? Onde é que o

senhor está respondendo a esse processo?

O SR. CLÓVIS DIAS - Em Fortaleza.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Em Fortaleza. E como é o nome do

seu advogado?

O SR. CLÓVIS DIAS - Nome do meu advogado? Dr. Marcos de Holanda.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Dr. Marcos?

O SR. CLÓVIS DIAS - De Holanda.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - De Holanda. Estou satisfeito, Sr.

Presidente. Desculpe se demorei muito.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado

Jurandil Juarez. Passo a palavra ao Dr. Rosinha parafazer perguntas.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sim.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Primeiro, uma constatação que eu tenho

que me assusta muito. É que todos os dirigentes ou empresários que vêm aqui, de

futebol, só trabalham pela filantropia. Nenhum nunca declarou quanto ganha. Que

bom trabalhar assim pela humanidade, que fosse na área de saúde, serviço social e

tudo mais, porque mudaria muito o Brasil, dedicar tanto tempo da vida para sempre

ter prejuízo, ser filantrópico. Me assusta muito. Nessa filantropia, quanto... o senhor

aluga a Universidade Federal do Ceará, o senhor paga alguma coisa para usar

aquele espaço da universidade, que é público?

O SR. CLÓVIS DIAS - Excelência, antes de responder a essa pergunta do

senhor, queria dizer que realmente o senhor tem razão. Eu devo me considerar

realmente um idiota. E, a partir de agora, quero dizer a V.Exa. que eu reconheço as

suas razões e que daqui para a frente, se eu continuar no futebol, eu vou continuar

realmente agora como empresário, porque eu fiz até hoje olhando o lado social de

muitas crianças que estão na rua, abandonadas, sem nenhuma ajuda, está certo?

Porque o dinheiro nosso, que deveria ser para a saúde, para assistência a essas

pessoas, está indo tudo lá para pagar agiota internacional, está certo? Então,

alguém tem que fazer alguma coisa e tem que ter um pouco de filantropia, porque

graças aos filantropos desse Brasil e entidades, muitas entidades como o Rotary,

como o Lions e ONGs é que ajudam a salvar um pouco da miséria que está
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chegando neste País. E eu tenho honra e orgulho de dizer que sou uma dessas

pessoas. Mas os senhores, quem sabe, tenham razão: eu devo, daqui para frente,

passar a ser realmente um empresário e ganhar dinheiro. E quem sabe eu vá fazer

exatamente isso. E quero dizer ao senhor que se eu usei durante três ou quatro

vezes — durante três ou quatro vezes, está certo? — é porque também essa

universidade procura fazer o bem. Eu acho que eu tenho direito, porque eu pago

impostos, e essa universidade é paga com os meus impostos, está certo? Eu não

vejo nenhum problema. Mesmo que eu tenha usado, quem sabe, somando todos os

dias, não tenha dado mais que quinze dias, e uma ou duas horas por dia.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sem pagar nada?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, não me foi cobrado e eu não paguei.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Tá. O senhor deixou aqui, já que tem

filantropia, não paga nada na universidade, deixou aqui a relação dos atletas que

estão transacionados com a Espanha, e entregou ao presidente. O senhor tem uma

lista aí. No número 1, o Sr. João Soares Neto, 10 mil dólares pelo empréstimo —

está no relatório aqui. O número 2, mais 10 mil dólares; o item 3, só uma renovação

dos dois anteriores, 63 mil dólares; no item 5, o recebimento de mais 10 mil dólares;

no item 8, pelo Reginaldo, o recebimento de mais 30 mil dólares; no item 10, pelo

Jucirlan, o recebimento de 10 mil dólares, mais 1.553 dólares e 64 centavos; no item

11, o recebimento de mais 10 mil dólares, na lista que o senhor deu, dando um total

de cento...

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, o onze eu não recebi. O jogador voltou em

seguida e eu não recebi. Foi cancelado o seu contrato e não houve... não houve

fechamento.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Então, dá um total de 134 mil dólares,

553 e 64 centavos.

O SR. CLÓVIS DIAS - Cento e vinte e quatro mil dólares.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Não, 134.

O SR. CLÓVIS DIAS - Porque esse...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Some item por item.

O SR. CLÓVIS DIAS - Esses últimos 10 mil dólares, Excelência, não foi... não

entrou...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Tá. Então, vamos lá.

O SR. CLÓVIS DIAS - E o anterior, aqui, o senhor vai ver que o do Jucirlan,

na verdade, foi creditado pelo do Fábio, porque, como o jogador não voltou, e eles

me deviam o Fábio... Está aqui bem explicado, olha aqui: “Valor do empréstimo.

Somente no dia 16 o Lorca remeteu, referente ao valor do empréstimo de 10 mil,

mais 1.553, que seria para comprar a passagem de volta, pois o clube achava que

eu tinha mandado o jogador voltar pelo atraso no pagamento dos empréstimos do

próprio Jucirlan e do Fábio Júnior. Como o jogador não voltou, quitamos com essa

remessa a dívida referente ao jogador Fábio Júnior, câmbio fechado no dia 16 de

(ininteligível).

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Mas o senhor não recebeu nada pelo

jogador Gil, então?

O SR. CLÓVIS DIAS - Eles me mandaram esse dinheiro. Como o jogador não

voltou, está certo, não era justo. Ou devolveria o dinheiro para eles... mas como eles

tinham uma outra dívida, eu quitei a outra.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E o Gil? Não recebeu nada por ele,

então?
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O SR. CLÓVIS DIAS - Não, porque ele não voltou. Ele prejudicou o clube. Eu

recebi como se fosse por ele. Porém, como ele não voltou, o certo seria devolver o

jogador, porque ele trouxe um prejuízo imenso para o clube, lá.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Tá. Se eu chegar lá, no time da Espanha,

eles vão dizer que pagou 10 mil dólares, e o senhor está dizendo que não recebeu

10 mil dólares pelo Gil.

O SR. CLÓVIS DIAS - Excelência, eu não estou dizendo que eu não recebi,

Excelência. Eu estou dizendo que eu creditei em outra dívida. E está aqui escrito. E

no boleto, inclusive, vem constando que é para os assuntos do Seu Jucirlan, certo,

no boleto. E consta...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Aí, era do Sr. Jucirlan, mas o senhor já

conta como se fosse do Sr. Fábio.

O SR. CLÓVIS DIAS - Foi uma decisão minha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Ah, uma decisão sua, do senhor?

O SR. CLÓVIS DIAS - Foi minha. Uma decisão minha. Eles me deviam de

dois jogadores: um...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Tá. De tudo o que o senhor falou até

agora, aqui, respondendo ao Doutor... ao Deputado Jurandil, que o senhor diz que

recebeu dele. Agora, o senhor diz por uma outra decisão. O que eu vou acreditar do

senhor até agora, então?

O SR. CLÓVIS DIAS - Excelência, eu não disse que eu não recebi. Não só

disse, como eu escrevi e assinei. Está aqui, eu estou mostrando para o senhor que o

Jucirlan... veio 10 mil dólares no dia 16/03/00, está certo? Referente a ele no boleto

que vai para o Banco Central. Inclusive, está constando o nome do Sr. Jucirlan

Rodrigues como crédito a favor disso, com o excesso para comprar passagem dele
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de volta. Porém, como esse jogador não voltou, prejudicou tremendamente o clube e

eles me deviam de outro jogador os mesmos 10 mil, eu fiz o inverso: eu informei e

relacionei aqui o crédito na conta do outro.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Então, está bom. Então, permanece a

dívida do Fábio Júnior para o senhor receber?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, eu já quitei com o dinheiro do Jucirlan.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Então, o senhor não recebeu nada pelo

Jucirlan?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não. Eu decidi que o dinheiro...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E disse para o Deputado Jurandil que

tinha recebido 10 mil dólares.

O SR. CLÓVIS DIAS - Excelência, mas está aqui escrito: eu recebi os 10 mil

dólares. Eu recebi, só que tinha uma outra dívida. E, como o jogador não voltou, eu

achei que não devia devolver o dinheiro, porque eles estavam me devendo. Eu

simplesmente mudei de nome.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Então, tá. Então, essa...

O SR. CLÓVIS DIAS - O americano tinha um crédito de 20 mil.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Está bom, estou entendendo. Então, o

senhor era o presidente e o tesoureiro do Americano?

O SR. CLÓVIS DIAS - Olha, na verdade, sou, porque é um clube pobre. Os

clubes pequenos — não é só o Americano, não, Excelência —, em 90% dos clubes

brasileiros o presidente é presidente, é tesoureiro, é motorista, às vezes, quem sabe

fazer, até cozinheiro. Eu já fui até cozinheiro no Ferroviário.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - No legal, no legal, como que se chama o

tesoureiro do Americano?
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O SR. CLÓVIS DIAS - Não tem. No estatuto do Americano não tem o cargo

de tesoureiro.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Então, o senhor é o tesoureiro do

Americano?

O SR. CLÓVIS DIAS - Sou.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Então, o senhor negocia os jogadores,

recebe na conta do senhor — na minha dá mais, mas na conta do senhor dá 124 mil

dólares. Aí, o senhor...

O SR. CLÓVIS DIAS - Na conta do Americano, Excelência.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - É, na conta do senhor... É, na conta que

o senhor faz, que é a mesma sua própria, do senhor, como é a mesma do

Americano, recebeu 124 mil dólares e disse que deu prejuízo para o clube.

O SR. CLÓVIS DIAS - Disse, não. Tenho os documentos, posso provar. E

sabe por quê, Excelência...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Mas o senhor é tesoureiro, prestando

conta para o próprio presidente.

O SR. CLÓVIS DIAS - Sabe por quê, Excelência? Porque quem paga tudo

também sou eu.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Pois é, ótimo.

O SR. CLÓVIS DIAS - Essa é a questão.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - É que o senhor é o tesoureiro que vai

prestar conta para o presidente. E, aí, dá o lucro ou o prejuízo que for necessário

dar.

O SR. CLÓVIS DIAS - Eu acho que o senhor está sendo um pouco rígido

com os dirigentes do Brasil, e principalmente clubes pequenos, como é esse caso,
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onde realmente a estrutura, não existe uma estrutura de grande clube, que este, sim,

tem tesoureiro, tem diretor tesoureiro, tem diretor financeiro. Nós, lá, infelizmente,

toda a responsabilidade é minha, porque, no momento em que qualquer débito

exista, só tem uma pessoa para responder.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Eu sempre cito a prestação de contas

aprovada pelo conselho fiscal do Americano.

O SR. CLÓVIS DIAS - Olha, para lhe dizer a verdade, Excelência, nunca se

reuniu o conselho fiscal do Americano, nunca se reuniu o conselho deliberativo, a

não ser para eleição. E ninguém quer saber o quanto eu gasto, o quanto eu ganho,

porque eles sabem que é muito mais despesa do que entrada. Então, como

ninguém... No momento em que eles me perguntarem, eu vou dizer: quanto é que

você vai participar? Com quanto? E eles não vão participar, por isso não perguntam.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Ótimo. Isso explica tudo até agora.

O SR. CLÓVIS DIAS - É a realidade do futebol brasileiro, Excelência.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Então, eu solicito o contrato social do

Americano.

O SR. CLÓVIS DIAS - Pois não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - A cópia do contrato de gestão com o Rio

Negro e a cópia do contrato do Calouros do Ar.

O SR. CLÓVIS DIAS - Tudo bem, será mandado para o senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Porque temos que conhecer essa

relação na qual eu presto conta para mim mesmo. E é lógico que o Sr. Francisco

pode ter cometido...

O SR. CLÓVIS DIAS - Mas no caso, por exemplo, Excelência, da gestão do

Rio Negro..
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Eu estou falando, senhor

O SR. CLÓVIS DIAS - ...mandarei para o senhor a contabilidade efetuada e

votada pelo conselho fiscal. Não houve no caso do Americano.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Com as respectivas... com as respectivas

notas, porque o resto é muito fácil de bater.

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, tudo bem.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Com as respectivas notas de compra e

venda de material ou de jogadores, conforme for.

O SR. CLÓVIS DIAS - Lá existia uma estrutura...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Pois não.

O SR. CLÓVIS DIAS - ...e existiam pessoas que faziam isso. E tinha... O Rio

Negro é um clube social. Então, tinha uma estrutura para fazer. Eles estavam

autorizados... Eu só autorizava ou não despesa. A contabilidade foi fechada por eles

mesmos. E digo mais ao senhor, para encerrar esse caso, por exemplo, do Atlético

Rio Negro Clube, para que o senhor tenha uma idéia — e aí eu vou ser chamado

outra vez de idiota —, ele, no ano de 99, que estive lá, foi a primeira vez que o

futebol deu lucro. E, ao final, ele recebeu lucro, oficialmente.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Um aparte ao Deputado Ciro Nogueira.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA - Só para uma informação: esse valor

de 124 mil dólares, não é...

O SR. CLÓVIS DIAS - Exato.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA - ...que foi (ininteligível) no período de

quanto tempo?

O SR. CLÓVIS DIAS - Três anos.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA - Três anos, não é?
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O SR. CLÓVIS DIAS - Três anos. E está inclusive aqui o resumo, como o

senhor pode ver: em dólares, 124 mil, que no câmbio, fechados, correspondeu a 204

mil 753 reais, em três anos. Porém, tem mais uns valores que estão aqui. Em

síntese, o Americano, nesses três anos — 98, 99, 2000 —, participando de

campeonato de primeira divisão, está certo, com...

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA - Ele participou dos três anos?

O SR. CLÓVIS DIAS - Dos três anos; os três anos, com viagem de

setecentos, oitocentos quilômetros, como, por exemplo, sair de Bacabal e ir a

Imperatriz duas, três vezes, ir a São Luís. Eu consegui administrar esse clube, está

certo, com a média de despesa de mais ou menos 190, 180 mil reais por ano.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA - Cento e oitenta, 190?

O SR. CLÓVIS DIAS - Por ano.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA - Quanto tempo a folha de

pagamento...

O SR. CLÓVIS DIAS - Médio.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA - Qual era a folha de pagamento do

Americano?

O SR. CLÓVIS DIAS - A folha de pagamento gerava aí, entre prêmios,

porque eu fazia por produtividade, em torno de 20, 18 a 20 mil reais, por mês.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA - Por mês, durante os doze meses ou

não?

 O SR. CLÓVIS DIAS - Por mês você tem a sede, você tem a alimentação.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA - Mas durante os doze meses, não?

O SR. CLÓVIS DIAS - Como?



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000029/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 07/02/01

150

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA - O senhor mantinha o clube com uma

folha dessa, de doze...

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, a média foram oito, nove meses, que o

campeonato só tinha esse período. Depois nós tínhamos, a partir de 99, a subsede,

que aí as despesas eram menores.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA - Certo. Qual foi a colocação do

Americano nesses três anos?

O SR. CLÓVIS DIAS - No primeiro ano, de 88, em dez ele ficou em oitavo; no

segundo, em doze, ele ficou em quinto; e esse ano de 2000, parece-me que, em

doze, ele ficou em sexto lugar. Mas, no ano de 2000, até a sexta ou sétima rodada

inicial, ele era o líder, e só não continuou sendo — e uma das coisas que me

aborreceu muito também — porque nesse momento pararam o campeonato,

mudaram a tabela, nos deixaram vinte dias parados e depois nos botaram para fazer

o restante dos jogos, que foram cinco jogos em menos de quinze dias, para

prejudicar a equipe.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sr. Clóvis, o senhor tem uma empresa

esportiva?

O SR. CLÓVIS DIAS - Eu sou representante comercial e, dentro dessa

representação, de forma legal — também mandarei aos senhores os aditivos, o

contrato e os aditivos da minha empresa —, eu, no último aditivo, incluí o nome

“esportes” dentro da razão social.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Estou solicitando isso aí. Bom, o senhor,

respondendo às perguntas do Deputado, dos Deputados que me antecederam, o

senhor afirma que não sabia absolutamente nada sobre a falsificação de
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documentos; que isso era feito — isso disse o senhor —, e que tudo era feito pelo

Sr. Francisco Araújo. Porém, se tudo feito por ele, ele fazia isso sozinho?

O SR. CLÓVIS DIAS - Creio que sim, até porque a documentação necessária

para o registro de um jogador na Federação não é muito complicada. São

documentos que todos têm, é tirar uma xerox e simplesmente encaminhar um ofício,

bater um ofício encaminhando a relação dos documentos exigidos pelas normas,

nada mais; protocolá-la, protocolar. Não quer dizer que sempre foi ele. Algumas

vezes eu estive lá, eu fazia, mas na minha ausência era ele quem fazia.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O Maranhão é o maior exportador de

gatos e falsificação de nomes de jogadores, de identidade. O Sr. Francisco é que

fazia isso tudo?

O SR. CLÓVIS DIAS - Excelência, que eu saiba, do meu conhecimento,

houve a troca de identidade com o o.k., a aprovação das pessoas, porque essa

identidade foi trocada, não foi por mim, foi com o convênio do próprio jogador e de

outras pessoas que não cabe a mim... Como eu já disse, eu não tenho poder de

polícia; eu tenho, na minha posição de presidente, eu tenho que pedir que as ações

aconteçam, certo?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Tá, tá. Então, quais são as outras

pessoas? Quais são as outras pessoas?

O SR. CLÓVIS DIAS - Excelência, outras pessoas?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - É, que participam disso.

O SR. CLÓVIS DIAS - Eu, pessoalmente, neste caso, estou falando que

dentro do Americano só houve um caso de troca de identidade, que foi este caso do

Jucirlan, que nós já temos, já discutimos aqui. Não conheço, não tenho

conhecimento de nenhum gato. Que, diga-se de passagem, é bom, e gostaria
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inclusive aqui de defender um pouco os clubes, que eu sou dirigente, e gostaria de

defender um pouco os clubes brasileiros, que são hoje penalizados e jogados como

sempre o nome, como se fossem culpados, quando, para haver um gato, primeiro

precisa a conivência do próprio jogador, precisa de um indutor, precisa que ele tenha

um registro de nascimento que é emitido por cartório. Então, eu me pergunto: qual a

culpa que o São Paulo, por exemplo, teve no caso Sandro Hiroshi? Eu acho que o

clube não teve nenhuma, porque o poder de polícia ele não tem. Quem tem que

tomar atitudes, e eu acho que se é crime tem de ser punido, são os órgãos

competentes.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - As federações não participam?

O SR. CLÓVIS DIAS - Eu nunca fui dirigente de federação, Excelência.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Mas conhece.

O SR. CLÓVIS DIAS - Eu não acredito, não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O senhor acredita que...

O SR. CLÓVIS DIAS - Eu acredito, Excelência, que haja pessoas...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O Sr. Raimundo Nonato não sabia de

nada na Federação Maranhense?

O SR. CLÓVIS DIAS - Raimundo Nonato?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Não é ele que é o responsável pelo

registro dos jogadores?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não sei o nome dele. Eu conheço, o responsável lá eu

conheço...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Raimundo Nonato Silva Pereira.

O SR. CLÓVIS DIAS - É, deve ser. Eu não sei o nome dele. Eu conheço por

Mundico.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Ah, conhece por Mundico. É ele mesmo.

O SR. CLÓVIS DIAS - Se é ele...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - É ele mesmo.

O SR. CLÓVIS DIAS - Se é ele, eu estou dizendo, conheço por Mundico e ele

é o responsável lá. Agora...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Ele é o responsável. Ele nunca soube de

nada com tanto jogador, com tanto gato saindo do Maranhão?

O SR. CLÓVIS DIAS - Excelência, eu acho que em todos os setores da

sociedade, seja no Executivo, no Legislativo, seja nas indústrias, nas empresas, nós

sabemos que existem problemas, existem corrupções, existem coisas. Agora, o que

eu quero dizer ao senhor é o seguinte: eu não posso acusar se eu não estava lá

dentro, não conheço, não fiz nenhuma pesquisa, não tenho autoridade para isso.

Quem tem que fazer isso realmente, como está sendo providenciado, são os

senhores.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Na questão do documento falso, o

senhor disse que alguém acompanhou o Gil em Fortaleza. Aí estava pertinho do

senhor. Quem foi a pessoa que acompanhou o jogador Gil em Fortaleza para fazer

os documentos?

O SR. CLÓVIS DIAS - Foi um rapaz que trabalha comigo há bastante tempo,

uma pessoa normal, que levou o jogador, levou o jogador à Polícia Federal, que ele

não sabia onde era.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Qual o nome desse rapaz?

O SR. CLÓVIS DIAS - Emídio Saturnino Ferreira.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Ele que foi junto?

O SR. CLÓVIS DIAS - Foi.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Mas ele levou na Polícia Federal. E na

Polícia, ele fez a denúncia da suspeita?

O SR. CLÓVIS DIAS - Ele me disse, eu pedi para ele por telefone, eu tenho

certeza que ele fez, porque quando ele me disse, eu disse: “Peça que façam um

levantamento profundo” — até disse assim — “para que não haja problemas”. Está

certo? Tanto que, normalmente, um passaporte lá em Fortaleza leva três dias úteis

para ser entregue e esse levou bem mais, mais de uma semana.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Era isso, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado. Deputado Léo

Alcântara, com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Sr. Presidente, gostaria de fazer

algumas ponderações ao Sr. Clóvis Dias. O senhor, atualmente, é dirigente do

Uniclinic, no Ceará, não é isso?

O SR. CLÓVIS DIAS - Ainda não oficializamos. Estou assumindo a Clóvis

Dias Representações e Esportes, deve fazer um contrato — deve fazer, ainda não

foi feito, está certo? —, deverá fazer um contrato de acordo, dentro do art. 27 da Lei

nº 9.981, de 14 julho de 2000.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Qual o nome do time?

O SR. CLÓVIS DIAS - Uniclinic.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Uniclinic?

O SR. CLÓVIS DIAS - Um time de futebol ligado a um hospital lá no Ceará.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Muito bem, com o mesmo nome?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, o seguro de saúde eu tenho impressão que não.

Sei que é um hospital, com certeza. É Hospital Uniclinic.
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O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - O senhor pretende também levar

jogadores da mesma forma que o senhor levou o Americano de Bacabal?

O SR. CLÓVIS DIAS - Pretendo.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Na mesma forma, fazer...

O SR. CLÓVIS DIAS - Como a mesma forma, Excelência?

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - O senhor tirou do Ferroviário, na

época que o senhor saiu...

O SR. CLÓVIS DIAS - É.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - O senhor saiu, eu sei porque eu sou

do Ceará. O senhor levou, parece que foram oito ou nove jogadores.

O SR. CLÓVIS DIAS - Nove jogadores.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Isso, na época eu soube, para o

Bacabal. Vai levar também do Bacabal para o Ferroviário? Vai ficar fazendo esse

intercâmbio Uniclinic, Bacabal?

O SR. CLÓVIS DIAS - Excelência, se for interessante para ambas as partes,

for bem para o bem dos clubes, se for interessante para os jogadores e não houver,

como não há nesse momento, nenhuma restrição da lei, ou das normas vigentes, ou

de toda a estrutura do esporte, eu continuarei fazendo.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - O senhor falou se for bom para

ambas as partes. Que partes? O senhor e o clube?

O SR. CLÓVIS DIAS - Para a Clóvis Dias Representações e Esportes...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - A empresa Clóvis Dias.

O SR. CLÓVIS DIAS - ...para o Uniclinic e para os jogadores, porque há uma

coisa também importante, que aqui até agora não foi tocado, que só se faz as coisas

quando o jogador se sente beneficiado, porque senão ele não aceita.
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O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Nem sempre.

O SR. CLÓVIS DIAS - Bem, mas em princípio, sim.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - O jogador que depende daquele

dinheiro, que vive daquele salário, muitas vezes ele vai pelo salário, ele não vai por

ele querer.

O SR. CLÓVIS DIAS - Mas não é o interesse dele, Excelência? Pode não ser

dentro do que ele gostaria, mas ele tem que aceitar.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Bom, não vamos... É, agora V.Exa.,

V.Sa. falou bem: ele tem que aceitar. Ele fica na casa do sem jeito. Ou eu recebo

meu dinheiro, e tenho que ir, ou não vou e perco. Pronto, perfeito. O senhor, como

atuou no futebol, e atuou no futebol cearense, o senhor tomou conhecimento do

caso de doping no ano passado, lá no Ceará. Inclusive especulou-se que o senhor

também estaria envolvido, tal.

O SR. CLÓVIS DIAS - Eu estaria envolvido?

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - O que o senhor tem a falar sobre

isso, o caso do doping?

O SR. CLÓVIS DIAS - (Risos.) Pelo amor de Deus, Excelência. Nunca saiu,

nunca foi falado, não tem um jornal ou uma rádio do Estado do Ceará que tenha

uma vez sequer levantado hipótese disso daí, porque eu não estava ligado a

nenhum desses clubes que estão com esse negócio; nenhum. Eu ajudava, ajudei

mandando três ou quatro jogadores para o calor na segunda divisão. Isso ocorreu na

primeira divisão. Eu não tinha ligação com nenhum clube da primeira divisão. E

realmente, na minha opinião, foi algo vergonhoso, que eu acho que deve ser levado

a fundo, que eu acho que realmente até hoje...
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O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Porque até hoje não foi apurado

pela Federação...

O SR. CLÓVIS DIAS - ...porque doping é crime. É crime. E eu acho que a

CPI tem que ir fundo, principalmente no doping — está certo? E mais: a

Federação...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Que esse caso do doping nunca foi

explicado.

O SR. CLÓVIS DIAS - Nunca foi.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - A Federação nunca deu explicação.

Diz que teve o doping e depois disse que não teve, não houve.

O SR. CLÓVIS DIAS - Inclusive, a Federação usou de ir à Justiça Comum

solicitando um habeas-corpus, a interferência, quando ela proíbe que seus filiados

vá à Justiça Comum. E eu acho que o senhor tem razão, tem que ir fundo. Não só

nesse, mas em muitos outros problemas que existem lá.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - O senhor, durante o seu

depoimento, afirmou, e isso eu tenho conhecimento dessa primeira parte da minha

pergunta, que o senhor saiu do Ferroviário e o Ferroviário... deixando alguns

débitos, em torno de 600 e poucos mil reais.

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, eu quitei. Eu quitei para o Ferroviário esses

débitos, no valor de seiscentos e poucos mil, em troca dos jogadores.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Isso, mas os débitos foram gerados

durante também o período do senhor.

O SR. CLÓVIS DIAS - Exatamente. Porém, com contabilidade totalmente

apresentada e aprovada pelo conselho fiscal.
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O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Perfeito, não estou... E agora o

senhor também afirmou que o Americano também tem débitos expressivos.

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, não expressivos. Tem débitos. Não o Americano.

O Clóvis Dias, Presidente do Americano, tem hoje empréstimos para poder...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Que tomou...

O SR. CLÓVIS DIAS - Que tomou para resolver os problemas do Americano.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Queria, assim, que V.Sa. me

explicasse como é isso: dirigente... Nos dois clubes que V.Sa. atuou, os clubes

ficaram com débito. No caso do Ferroviário, durante a sua gestão o time foi bem

sucedido, se não me engano.

O SR. CLÓVIS DIAS - Muito bem sucedido. Foi bicampeão. Disputou o

tricampeonato. E nos cinco anos que eu lá estive a pior colocação foi terceiro lugar.

E também no campeonato brasileiro, que também nos gerou, inclusive, muita

despesa, está certo, porque como o senhor é de lá, sabe que a nossa torcida é

pequena.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - O que me deixa a interrogação é

que os clubes aonde V.Sa. passou durante a sua gestão ficaram endividados. Por

quê?

O SR. CLÓVIS DIAS - Pela mesma razão...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - É uma dúvida, porque V.Sa. diz aqui

que tem a sua empresa. Geralmente, um empresário visa lucros. E, no caso,

gerando débitos, a dúvida fica: por que V.Sa. continua nisso e vive deixando débitos

nos clubes?

O SR. CLÓVIS DIAS - Vive deixando, não. Eu tenho resolvido...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Gerando débitos.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000029/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 07/02/01

159

O SR. CLÓVIS DIAS - Eu gero os débitos...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - No caso do Ferroviário, V.Sa.

resolveu débito gerado em parte durante a sua gestão no clube. Então, V.Sa. nada

mais fez do que tapar um buraco que V.Sa. abriu.

O SR. CLÓVIS DIAS - Isto. Agora, gostaria de lembrar a V.Exa....

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Deixando o clube... porque se V.Sa.

levou nove jogadores do clube, esses jogadores são importantes para o clube.

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, eu deixei mais 54. Tinha 63, eu tirei nove, desses

nove só um era titular, que era o Reginaldo. Os outros todos eram garotos.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - V.Sa. é um homem inteligente, atua

no esporte há muito tempo. Se levou esses nove é porque via nesses nove futuro.

O SR. CLÓVIS DIAS - Claro.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Claro.

O SR. CLÓVIS DIAS - Claro.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - E esse futuro seria, no caso, para o

clube do Ferroviário, se V.Sa. não tivesse levado.

O SR. CLÓVIS DIAS - Mas foi uma decisão do conselho deliberativo de que

eu não continuasse. Eu me propus a continuar no Ferroviário mais dois anos, no

mínimo, para realmente resolver os seus problemas e consolidar ele como um time

grande, que era quando eu era Presidente. E tanto prova é que eu trouxe alguns

prejuízos, mas a maior prova de que eu fiz o melhor para o Ferroviário é que, com a

minha saída, o clube está a ponto de quase fechar. E nos dois últimos anos só não

caiu para a segunda divisão por milagre, ficando em penúltimo lugar.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - É. V.Sa. citou que, no caso, o

conselho...
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O SR. CLÓVIS DIAS - E dos 54 jogadores que eu deixei lá, que me

criticavam porque eu vendi, em todo o meu período, apenas seis, desses 54 que

tinha valor não tem mais nenhum. Só tem um, que é o Edinho, que sobrou. O resto

eles venderam, perderam o passe, destruíram a equipe.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - O conselho deve ter tomado

provavelmente essa decisão temeroso mediante os débitos que V.Sa. teria deixado

durante a sua gestão. Isso é um temor. Logicamente, ninguém quer débito.

O SR. CLÓVIS DIAS - Só que hoje ele tem muitos mais débitos do que no

meu período e não tem como saná-los.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Bom, o que eu gostaria que V.Sa.

explicasse é como é isso, essa gestão nos clubes deixando débitos.

O SR. CLÓVIS DIAS - É, primeiro há que haver um dirigente nos clubes, para

que os clubes possam funcionar. Então, tem os idiotas, como eu, que gosta de

futebol, e resolve assumir, porque realmente, dentro da colocação que está sendo

feita aqui, ninguém mais deveria assumir a direção de clubes de futebol nesse País,

porque o Flamengo, que é a maior torcida do Brasil, não tem um time que tenha

mais dívidas do que ele. O maior time considerado do mundo, no ranking, que é o

Real Madri, deve hoje 150 milhões de dólares — 150 milhões de dólares, certo? A

maioria dos clubes brasileiros, todos, quase todos, exceções raríssimas, quem sabe

quatro ou cinco, como Palmeiras, todos estão atolados em dívidas. E, obviamente,

que é por culpa dos dirigentes. E eu aí concordo com o senhor, porque fazem e

assumem responsabilidade que não devia. Inclusive, proporia uma sugestão para

essa CPI: que, ao final, modernizasse a lei e colocasse dentro dessa lei a

responsabilidade dos órgãos, não do Presidente, porque senão não vai ter

Presidente mais que vá assumir clube no Brasil; mas fizessem com que os órgãos
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constados de um estatuto, que são o conselho deliberativo e o conselho fiscal, fora a

diretoria executiva, que esses dois órgãos fossem co-responsáveis em toda a gestão

durante o período da executiva. Porque o que acontece hoje, de um Flamengo estar

nessa situação, o Corinthians e outros, é exatamente porque os presidencialistas,

totalmente, a administração, os diretores só querem saber de futebol, fazem e

assumem compromissos que não podem cumprir. E o conselho deliberativo e o

conselho fiscal é que deveriam botar a mão em cima e dizer: “Espera aí, primeiro

tem que ter orçamento. Da onde é que vai vim esse dinheiro?” Aí, isto sim, no

momento em que vocês derem e exigirem em lei — em lei — que todos os órgãos,

dentro do estatuto do clube, tenham co-responsabilidade, aí vai acabar toda essa

esculhambação que existe hoje no futebol brasileiro.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado Léo

Alcântara. Para as suas colocações finais, Deputado Silvio Torres.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Clóvis Dias, estou lendo aqui o

resumo de toda a movimentação que o senhor realizou com os clubes estrangeiros.

O SR. CLÓVIS DIAS - Isto.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E essa conta do total geral está na sua

mão aí, para acompanhar, por favor?

O SR. CLÓVIS DIAS - Sim, está aqui.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Total geral: 408 mil reais, 582.

O SR. CLÓVIS DIAS - É 418, não é?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Como?

O SR. CLÓVIS DIAS - É 418.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - É 418, 582. Despesa do Americano:

550 mil. Saldo negativo de 131 mil, 418. Isso no período de dois anos.
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O SR. CLÓVIS DIAS - Três anos, Excelência: 98, 99 e 2000.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, senhor. Aqui na sua relação, que

o senhor me dá, só tem um caso de 98, assim mesmo foi feito em dezembro de 98.

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, não; estou dizendo as despesas, Excelência. O

time...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, eu estou falando das receitas.

O SR. CLÓVIS DIAS - Ah, sim, estou falando da despesa. Saldo negativo das

despesas que são referentes há três anos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, a receita é referente a dois

anos e a despesa referente a três anos. É isso que eu quero chegar.

O SR. CLÓVIS DIAS - Sim, sim, sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, esse déficit, na verdade, é um

déficit que não corresponde a um déficit real. Quer dizer, o senhor está comparando

receita de dois anos com despesa de três anos. O senhor está comparando todo o

período que o senhor esteve à frente do...

O SR. CLÓVIS DIAS - Isso, despesa sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Esses 131 mil reais de diferença

coberto por empréstimo, esse empréstimo ainda está pendente com o... O

Americano deve isso?

O SR. CLÓVIS DIAS - Deve.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Cento e trinta a um mil reais. E foi o

próprio Americano que assumiu ou o senhor é que assumiu em nome do clube?

O SR. CLÓVIS DIAS - Tem alguns contratos de empréstimos no nome do

Americano, porém, com o meu aval. Só que como é óbvio que ninguém empresta

dinheiro para clube, porque a maioria não iria receber, a maioria está em meu nome.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E qual é o patrimônio do Americano

hoje?

O SR. CLÓVIS DIAS - O patrimônio do Americano são alguns jogadores que

estão emprestados e que poderão, e eu até acredito, que vá gerar, futuramente,

valores para cobrir isso daqui. Exatamente por isso tomei emprestado. Então, ele

tem uns jogadores emprestados para clubes, está certo, e que vamos torcer para

que um deles, como falamos no meio do futebol, estoure e resolva o problema geral

dos atuais déficits e tenha condições, inclusive, dê condições para que no próximo

ano o Americano volte a competir oficialmente no campeonato 2002.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas além dos jogadores emprestados

não existem jogadores registrados, não tem um plantel? Ou está desativado?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, isso é que eu quero dizer. Todos, hoje, que estão

na relação, todos estão emprestados, porque não pode manter o jogador que...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não há nenhum... Quantos jogadores

estão emprestados, então?

O SR. CLÓVIS DIAS - Nós temos emprestados aproximadamente... são dois

no Boa Vontade, um no... uns onze a doze jogadores, com os que estão em

pequenos clubes, total; esses três que estão lá fora e mais uns nove jogadores aqui

no Brasil em pequenos clubes.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Se eu entendi bem, então, o

Americano não tem nenhum jogador atuando. O Americano não está disputando

campeonato agora, neste momento, e o patrimônio dele são esses doze, treze

jogadores, que estão uns emprestados para fora e outros emprestados no Brasil.

O SR. CLÓVIS DIAS - Exatamente.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E o senhor evidentemente espera

conseguir o retorno do empréstimo com eles.

 O SR. CLÓVIS DIAS - Estou trabalhando para isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, imaginaria o senhor obter, com

eles, cerca de sessenta mil dólares.

O SR. CLÓVIS DIAS - Eu espero mais. Não só para quitar as dívidas, mas eu

preciso reestruturar o clube para um futuro campeonato.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Muito bem. O Americano tem algum

outro débito, além do débito com os bancos?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Nenhum?

O SR. CLÓVIS DIAS - Tem débito que... É débito, é esse valor aqui que em

bancos, na verdade, está muito pouco, são de pessoas amigas que confiam em

mim, eu pedi emprestado e que vou pagar quando eu puder.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E o Americano tem uma

contabilidade?

O SR. CLÓVIS DIAS - Foi feita a contabilidade de 98 e está sendo feita a de

99 e 2000.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Está sendo feita?

O SR. CLÓVIS DIAS - Está sendo feita.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor quer dizer que, então,

teoricamente...

O SR. CLÓVIS DIAS - É, eu tenho aqui os valores aproximados.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...essas despesas não estão

lançadas?
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O SR. CLÓVIS DIAS - Mas estará e poderei mandar o mais breve.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas como é que o senhor sabe, então,

como é que o senhor faz esse controle, então, da entrada e da saída do dinheiro?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, existe o controle de entrada, principalmente, de

saída também está lá todos os documentos. Só que, como eu não tinha, como

acabou de dizer S.Exa., o Deputado, eu realmente sou o presidente e o tesoureiro e

não tenho que prestar muita conta a ninguém, eu só tenho que cumprir as

obrigações assumidas, eu sou responsável por todas. Eu tenho aqui um valor

aproximado, que eu botei aqui arredondado, pode ser até mais, eu acho até que é

um pouquinho mais, e sei que tem esse saldo negativo pela necessidade que eu tive

de colocar lá dentro.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sim, mas, então, se não tem uma

contabilidade oficial é um caixa dois, então, que movimenta.

O SR. CLÓVIS DIAS - Excelência, os clubes são empresas que têm certos...

não é uma exigência, inclusive, o senhor sabe muito bem...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, posso garantir para o senhor que

tem todas as exigências que tem em qualquer empresa de manter uma

movimentação financeira de entrada e receita, que significa uma contabilidade. Não

existe nenhuma lei no Brasil, o senhor, como conhece tão bem a legislação

esportiva, acho que o senhor pode dizer melhor do que eu que não existe nenhuma

lei que dê aos clubes a faculdade de não apresentar uma contabilidade.

O SR. CLÓVIS DIAS - É. Normalmente, deveria ser feito; a maioria não faz.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E o senhor fez uma alegação agora há

pouco, bastante patriótica, que o senhor é um homem que paga os seus impostos e
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fica, por isso, revoltado de ver que o dinheiro não é bem empregado e tal. O

Americano, ele não tendo contabilidade, como é que ele paga os impostos?

O SR. CLÓVIS DIAS - O imposto que ele tem que pagar é o INSS e é

recolhido 5% na fonte, nos resultados dos jogos, naquilo que gera, a bilheteria e

tudo mais. O lado patronal, dentro do acordo feito em lei, é 5%, e o resto,

obviamente, que nós temos uma folha de pagamento, não tenho a contabilidade

toda direitinho, mas é óbvio que as folhas de pagamento, o ISS estão todos

recolhidos, todos os encargos sociais, e as folhas de pagamento existem, só não

estão totalmente organizadas num livrozinho bonitinho como, vamos dizer: Está tudo

fechado? Não. O básico tem que ser feito, e foi feito; só não está editado...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Obviamente, isso o senhor está

fazendo agora, fazendo a contabilidade que o senhor vai comprovar isso, porque o

senhor não tem outra maneira de comprovar a não ser dando a sua palavra que o

senhor está com todos os impostos em dia, recolheu o fundo de garantia.

O SR. CLÓVIS DIAS - Mas eu posso mandar para o senhor...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor tem as guias do fundo de

garantia desde 98 até agora?

O SR. CLÓVIS DIAS - De todos aqueles que realmente fizeram jus, tem. E

tenho e até mandei pedir, provavelmente hoje já deve estar nas mãos da

contabilidade lá... que são pessoas lá, até tenho uma contadora, infelizmente,

realmente, eu não cobrei muito e ela atrasou. Mas posso garantir ao senhor que até

pedi a ela para pedir uma certidão negativa do INSS que já deve estar em mãos

dela.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor disse, respondendo ao

Deputado Ciro Nogueira, que a maior parte das despesas do clube é com folha de

pagamento.

O SR. CLÓVIS DIAS - Às vezes.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Quanto é que o senhor falou que é a

folha de pagamento?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, eu disse que a folha de pagamento ...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Dezoito mil reais?

O SR. CLÓVIS DIAS - É, em torno de dezoito, vinte mil reais, entre salários,

prêmios e tudo mais.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Entre salários, prêmios... O senhor

costuma dar um prêmio alto?

O SR. CLÓVIS DIAS - Porque o sistema que nós utilizamos lá foi todos

tinham o salário mínimo, todos iguais, e quem jogasse mais, ganhava mais um valor

por partida, tal, coisas assim, um estímulo. Eu acho, inclusive, que isso é uma

evolução, porque o jogador, às vezes, fica se encostando e tal, então, se ele jogar

mais, ele ganha mais; se ele jogar menos, ele ganha menos. Era um sistema de

produtividade.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, um jogador registrado no

Americano, ele é registrado por um salário mínimo ou menos de um salário mínimo?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não; menos, não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, tem caso aqui de cento e trinta

reais, mas deve ser do salário mínimo antigo, então.

O SR. CLÓVIS DIAS - É, da época.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Aí, o senhor tem vinte jogadores lá

inscritos?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, hoje, eu acho que não chega a isso, não. É em

termos, parece, que uns dez, doze.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, suponho que o senhor tinha isso,

então, ano passado.

O SR. CLÓVIS DIAS - Ah, tinha, tinha mais, tinha vinte e oito a trinta.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Trinta. Suponhamos que fosse trinta.

O senhor, então, teria, de despesas de folha de pagamento direto, quatro mil e

quinhentos reais por mês, com o salário real.

O SR. CLÓVIS DIAS - É por aí. Mais os funcionários...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Para chegar nos vinte, como é que

acontece? Os outros quinze mil, o senhor teria funcionários?

O SR. CLÓVIS DIAS - Tenho funcionários...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - De folha de pagamento.

O SR. CLÓVIS DIAS - ... a comissão técnica, tem cozinheiras, como lá no

caso nós tínhamos uma sede, uma casa alugada, está certo; tem massagista, tem a

pessoa que cuida da casa e tem a produtividade, que é um complemento que chega

lá. Aí um jogador pode chegar a ganhar quinhentos, seiscentos, outro ganhava

trezentos, quatrocentos; dependia da posição, do nível dele e também da qualidade

técnica.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E a produtividade certamente o senhor

recolhia os impostos sobre o pagamento de produtividade, porque compõe o salário

do jogador, conforme a lei que o senhor conhece tão bem.

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, eu não recolhia.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não recolhia.

O SR. CLÓVIS DIAS - Não recolhia.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, o senhor não é exatamente um

fiel cumpridor das suas obrigações.

O SR. CLÓVIS DIAS - É porque naquele momento eu não tinha condições,

eu preferia pagar eles. E, por isso, há aqui um débito. Eu não vou dizer que paguei

aquilo que eu não paguei. O que eu paguei, paguei; o que eu não paguei,

infelizmente...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor é agente FIFA?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, senhor.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor deveria ser, para fazer essas

transações internacionais que o senhor faz?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, porque as transações que eu faço é de um clube

para clube, e desse clube eu sou dirigente, por isso, eu posso fazer sem ser agente

FIFA.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor faz como dirigente do clube

ou faz através da empresa que o senhor dirige?

O SR. CLÓVIS DIAS - Faço como dirigente do clube. Sempre assinei como

presidente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Em todas as transações que o senhor

realizou até hoje, o senhor fez dessa maneira?

O SR. CLÓVIS DIAS - Todas.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Essa relação aqui dos pagamentos

recebidos está contabilizada no Americano? Porque esse dinheiro entrou todo para

o Americano, imagino.
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O SR. CLÓVIS DIAS - Sem dúvida. Já está aí a necessidade...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Está tudo contabilizado lá?

O SR. CLÓVIS DIAS - Está.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, todos eles...

 O SR. CLÓVIS DIAS - E tenho, inclusive, todos os boletos dos câmbios

fechados, estão todos... Inclusive, se o senhor quiser ver algum original, eu tenho

aqui comigo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, a minha pergunta é o seguinte: o

recurso que o senhor recebeu do Jurcilan Rodrigues, que não era o Jurcilan, que é o

Georlan, está contabilizado no clube do senhor?

O SR. CLÓVIS DIAS - Ainda não, porque nós não terminamos. Foi agora,

16/03/2000, como eu disse ao senhor, não está...

 O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Agora?

O SR. CLÓVIS DIAS - É 16/03/2000. E, como o senhor me perguntou e eu

lhe respondi, que não está totalmente fechada a minha contabilidade.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E onde está registrada, então? Como

é que o senhor fechou esse câmbio?

O SR. CLÓVIS DIAS - O câmbio foi fechado em nome do Americano, na

conta do Americano e transferida para pagamento das despesas respectivas do

Americano.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Do Americano. Então, legalmente,

esse dinheiro entrou para o Americano.

O SR. CLÓVIS DIAS - Sim, senhor.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Muito bem. Agora, o senhor sabe por

que é que foi feita toda a falsificação da documentação do jogador Gil?
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O SR. CLÓVIS DIAS - Creio que por interesse de ganhos por parte do Sr.

Francisco Alves Araújo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Certo. Mas por que é que ele,

inclusive, mudou o nome do jogador?

O SR. CLÓVIS DIAS - Porque, posteriormente, nós ficamos sabendo, que

esse jogador, na verdade, se tivesse sido feito no nome dele, não poderia ter sido

transferido, já que estava o passe preso ao Santo André, de São Paulo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Muito bem. Isso o senhor ficou

sabendo posteriormente. E o senhor sabendo disso, o senhor sabe que o senhor

não poderia ter ficado com o dinheiro que veio para ele, que veio para o pagamento

do passe dele?

O SR. CLÓVIS DIAS - Excelência, ele foi mandado para lá para o Americano.

Veio em nome de Jurcilan, está certo? Depois, posteriormente, é que se ficou

sabendo de toda essa situação. O clube tinha e eu quitei esse valor, está aí por

escrito, eu quitei um outro jogador.

O SR. DEPUTADO SÍLVIO TORRES - O que o senhor fez com o dinheiro é

irrelevante no caso. O que eu estou falando é o fato que o senhor, legalmente, o

senhor fez, o Americano fez, segundo o senhor faz questão de dizer, uma

apropriação indébita de um dinheiro que deveria pertencer ao Santo André. O

senhor tem consciência disso?

O SR. CLÓVIS DIAS - Agora, quando me parece... É, o senhor tem razão.

Está aí. Eu não tinha, talvez, me tocado nisso. O senhor tem razão.

O SR. DEPUTADO SÍLVIO TORRES - O senhor não tinha percebido, então,

que o senhor tinha...

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, porque a negociação, para mim é que era...
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O SR. DEPUTADO SÍLVIO TORRES - ... cometido essa ilegalidade.

O SR. CLÓVIS DIAS - É verdade que, nesse caso, o senhor tem razão.

O SR. DEPUTADO SÍLVIO TORRES - E o senhor sabe que por isso o senhor

pode ser processado criminalmente?

O SR. CLÓVIS DIAS - Bem, se eu errei.

O SR. DEPUTADO SÍLVIO TORRES - Porque o senhor é o responsável por

ter feito isso.

O SR. CLÓVIS DIAS - Excelência, se eu errei, eu reconheço o erro e estou

passível daquilo que possa vir a acontecer e não nego.

O SR. DEPUTADO SÍLVIO TORRES - Sr. Presidente, eu não tenho mais

perguntas para o nosso depoente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado

Sílvio Torres. Só para alguns esclarecimentos da Comissão, Sr. Clóvis Dias, o

senhor diz que nasceu no Estado do Paraná, na cidade de Jandaia do Sul.

O SR. CLÓVIS DIAS - Exato.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Viveu lá até quanto tempo?

O SR. CLÓVIS DIAS - Até os 16 anos. Quer dizer, nasci lá, morei em outras

pequenas cidades do interior.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Torceu por algum time lá no

Paraná?

O SR. CLÓVIS DIAS - Nunca.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Nunca. Aí foi para o Ceará?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não. Aí morei em vários lugares, morei... Em 75, me

casei, em Manaus, e lá fiquei até 81.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Aí o senhor...
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O SR. CLÓVIS DIAS - Em 81, eu me transferi para Fortaleza, onde estou até

hoje.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Torcendo para o Ferroviário?

O SR. CLÓVIS DIAS - Exatamente. E já torcia para o Ferroviário antes de ir

morar em Fortaleza.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - E entrou para o Ferroviário

justamente por esse amor ao Ferroviário, por ser torcedor do Ferroviário?

O SR. CLÓVIS DIAS - Única e exclusivamente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Depois o senhor virou

também torcedor do Rio Negro?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, o Rio Negro eu era torcedor quando morava lá,

em 75.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - O senhor era torcedor do

Americano de Bacabal também?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, senhor.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - O senhor conhecia Bacabal?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, senhor.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Então, no caso de Bacabal,

não foi propriamente a paixão pelo futebol?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, senhor, foi para poder vincular os jogadores que

eu tinha recebido do Ferroviário.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Ferroviário. O senhor

participou alguma vez, com algum clube, da Copa São Paulo de juniores?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, senhor.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Não.
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O SR. CLÓVIS DIAS - Inclusive, quando Presidente do Ferroviário, eu fui

sempre contra, exatamente porque quando você leva algum jogador de valor, tem 50

pretensos empresários para fazer a cabeça dele para ficar, para encaminhar, e

quando o jogador volta já está totalmente estragada a sua condição futura no clube.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - No caso do Uniclínica, o

senhor também é torcedor do Uniclínica?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, senhor.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Nesse caso aí a relação se dá

em que terreno?

O SR. CLÓVIS DIAS - Somente em nível comercial.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - O senhor disse que há uma

contradição. É que eu não sou especialista em legislação esportiva,

lamentavelmente, mas aqui me parece que, pela lei no Brasil, a pessoa não pode

ser dona do passe do jogador, só clube pode ser dono do passe.

O SR. CLÓVIS DIAS - Exato.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Mas o senhor não acha uma

contradição que alguém não pode ser dono do passe do jogador, só o clube, mas

alguém pode ser dono do clube, o que termina um jogo de soma zero, ou seja, quem

não pode o menos, pode o mais.

O SR. CLÓVIS DIAS - Eu acho que deve ser mudada essa legislação.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Está certo. Porque o senhor

não pode ser dono de um passe, mas, pelo Americano, o senhor pode ser dono de

duas dúzias ou três dúzias.

O SR. CLÓVIS DIAS - Pode ser até de 100.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Pois é. Então, tem alguma

coisa errada na legislação que precisa de ser ...

O SR. CLÓVIS DIAS - Concordo plenamente com o senhor.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - ...adequada para ou proibir o

menos e o mais ou entrar em harmonia a legislação. Me diga uma coisa: o senhor

tem ali um jogador emprestado à Espanha estipulado o passe dele em 1 milhão de

dólares, um milhão de dólares, dois milhões de reais, ou um pouco mais, segundo a

cotação de ontem, pelo menos.

O SR. CLÓVIS DIAS - Certo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Se esse jogador for, de fato,

vendido, ou seja, se o clube se interessar e resolver pagar o preço...

O SR. CLÓVIS DIAS - Fazer a opção... exatamente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Esse dinheiro vai para onde,

os dois milhões de reais?

O SR. CLÓVIS DIAS - Vai para a conta do Americano.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Que portanto...

O SR. CLÓVIS DIAS - O mesmo que fez todos os outros.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - E o senhor pode fazer com

esse dinheiro o que o senhor quiser? O senhor pode pegar esse dinheiro, por

exemplo, e levar para outro time no Ceará, para outro time no... Aplicar em outra

coisa? O senhor pode fazer isso?

O SR. CLÓVIS DIAS - Se...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Legalmente?

O SR. CLÓVIS DIAS - Se os outros componentes do Conselho achar...
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - O senhor disse que não

existe, que o senhor nunca reúne...

O SR. CLÓVIS DIAS - Existe, existe.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Ah, então passou a existir.

Ressuscitamos o conselho.

O SR. CLÓVIS DIAS - Existe, Excelência. Não, espera aí.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado por ter

ressuscitado o conselho do Americano.

O SR. CLÓVIS DIAS - Excelência, um momento. O conselho... Veja bem,

existe uma diretoria, uma diretoria, dentro de todos os...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Da qual o senhor é presidente

e tesoureiro ao mesmo tempo.

O SR. CLÓVIS DIAS - Sou Presidente do Conselho Diretor do Americano.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - E tesoureiro.

O SR. CLÓVIS DIAS - No estatuto que o senhor vai receber o senhor verá

que não tem o cargo de tesoureiro.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Eu fui diretor de centro

acadêmico.

O SR. CLÓVIS DIAS - É incrível. Realmente devia ser, mas quem fez isso eu

não conheço.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Aí não havia receita mesmo,

só havia despesa, mas o cargo de tesoureiro era disputado porque era uma função

política dentro da diretoria do centro acadêmico. Então, o Americano não tem

tesoureiro, mas o Presidente é quem recebe o dinheiro.

O SR. CLÓVIS DIAS - É.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Existe alguma obrigação

contratual de o senhor aplicar no Americano o dinheiro que o senhor recebe?

O SR. CLÓVIS DIAS - Tem uma exigência que nós fizemos também, aliás

acordado, de que todo o lucro apurado ao final de um ano, se houver, eu deveria

investir, no mínimo, 20% dentro do clube.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Vinte por cento. O senhor

investiu esses 20%?

O SR. CLÓVIS DIAS - Porque ele não teve lucro até hoje, Excelência.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Presidente, só um momento: mas esse

acordo foi feito com a sua empresa ou...

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, com o fundador do clube e com as pessoas que

compõem a diretoria, de acordo com o estatuto.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas como é que a sua empresa,

aquela que o senhor citou, que faz a gestão comercial de outros times, participa no

Americano?

O SR. CLÓVIS DIAS - Não participa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Ela não tem...

O SR. CLÓVIS DIAS - Lá, não; não tem nada a ver. Somente eu.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Lá é feito lá com o senhor, como

pessoa física.

O SR. CLÓVIS DIAS - Somente eu. Eu sou o presidente do clube, dentro da

legislação e dentro do estatuto. Como eles não... os outros dirigentes não têm a

menor condição financeira, me solicitaram, por isso foram atrás de mim, me pediram,

eu realmente me responsabilizo por todos os débitos e créditos. Ao final, se houver,

por exemplo, vamos dizer... e eu vou torcer, estou aqui torcendo muito não para
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entrar um milhão, não, porque, como foi de graça, quando a pessoa recebe um

jogador de graça, você bota o que quer no valor; agora, eles vão pagar se quiser, se

houver interesse, se for interessante comercialmente para eles, está certo? Então,

se vier esse dinheiro, queira deus que venha, mas eu acho que não vem, porque o

jogador inclusive está muito mal, está certo, eu iria para a contabilidade e

obviamente que aí teria lucros. Nós iríamos sentar, conversar o que é que iria ser

feito com esse dinheiro.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - No caso do Presidente e do

tesoureiro, o senhor iria sentar consigo mesmo.

O SR. CLÓVIS DIAS - Não, com o Vice-Presidente de Patrimônio, com o

Vice-Presidente de Futebol Amador, com o fundador do clube, com as pessoas que

fazem parte também do clube.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - O senhor lembra um caso de

um conhecido lá em São Paulo que tinha um irmão, e quando os dois iam negociar,

eles sempre advertiam para outra parte que o negócio tinha que ser bom para as

duas partes. Aí o negócio não era bom para a outra parte, a outra parte procurava,

ele dizia: “Não, só que as duas partes era eu e o meu irmão.“ (Risos.) Então, eu

acho que neste caso, até pela falta de controle, me parece que, no fim das contas,

esses recursos teriam como destino mesmo o senhor, já que esse conselho e que

essa diretoria de fato não têm grande papel dentro do Clube Americano de Bacabal.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Presidente, eu queria...

O SR. CLÓVIS DIAS - Eu até gostaria de levantar nesse tema, Excelência, o

seguinte: normalmente, na situação em que se encontra, realmente ninguém se

preocupa, ninguém vem perguntar exatamente porque sabe que só tem déficit.

Provavelmente, no dia que eles soubessem que tinha, que houvesse isso, com
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certeza eles seriam o primeiro a me chamar para saber o que é que eu ia fazer e

como ia fazer.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - O Sr. Relator quer fazer mais

alguma pergunta?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Presidente, eu queria finalizar,

queria fazer uma última consideração, até para deixar bem claro o que nós, o que

praticamente nós podemos concluir do depoimento do Sr. Clóvis Dias. É que ele

certamente, como homem que conhece legislação e conhece legislação esportiva,

conhece a legislação do Código Penal também, ele está consciente de que, ao

mesmo tempo em que ele é o responsável por toda a movimentação financeira,

pelas vendas de jogadores e tudo o que acontece no seu clube, ele vai responder

pelo imposto que ele não recolhe, pelo dinheiro que ele se apropriou do Santo

André, pela falsificação dos documentos do Gil, que foi feita através do Americano, e

pela falta de prestação de contas que ele deve ao clube, por não ter sequer uma

contabilidade no clube. Então, acho que isso são constatações importantes que nós

podemos tirar do nosso depoimento de hoje. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Mais uma questão, Sr. Clóvis

Dias. O senhor, assim, calcula aproximadamente qual o valor estimado do passe de

todos os jogadores — o valor estipulado pelo senhor — emprestados a outros

clubes?

O SR. CLÓVIS DIAS - Tem esse, que só esse é mais... que soma todos os

outros. Mas, se não me engano, tem o outro, que está em 550 milhões de pesetas,

que vai dar aí, aproximadamente também, um milhão. E os outros são

insignificantes, são coisa de... aliás, não está estabelecido, os outros não têm

estabelecido, praticamente. Porque essa questão de estabelecer, Excelência, é
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muito relativa. Você estabelecer é uma coisa, e o clube pagar é outra, está certo?

Então, não existe... O importante seria, no final, a negociação. Aí, sim; seja o valor

que seja, obviamente, tem que ser contabilizado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Eu sei. Mas o senhor sabe

que o jogador é um tipo de mercadoria que não há um preço médio de comparação

no mundo.

O SR. CLÓVIS DIAS - Não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Ou seja, se o senhor

comercializar com relógio, com soja, com arroz, com confecções, há um preço

médio, em qualquer mercado mundial. O jogador, não; o jogador, ele pode valer 10

mil reais hoje, como é o caso de um jogador do Palmeiras conhecido — aliás, fez

três gols na última partida —, o jogador Flávio. Ele valia 10 mil reais em Mogi das

Cruzes; em seis meses, valia 600 mil em outro clube; em mais três meses, passou a

valer um milhão e tanto. Ou seja, o mundo do futebol é um pouco isso, de aposta, de

loteria.

O SR. CLÓVIS DIAS - Exato.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Acho que é isso, inclusive, o

que eu imagino que leva muita gente com o chamado espírito empreendedor,

empresarial, em busca de lucros muito grandes, que ninguém pode fazer

rapidamente em outra área. Em outra área de comércio, para vender confecção, o

sujeito tem que abrir o mercado, divulgar a marca dele, fazer uma rede de

vendedores etc. O jogador, não; pode render milhões da noite para o dia. Eu acho

que muita gente busca exatamente isso. Nem sempre dá certo, é verdade. Mas é

isso o que se busca, embora todos digam que é apenas o amor ao futebol. Se o
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senhor quiser dizer mais alguma coisa, pode ficar à vontade para as suas

considerações finais.

O SR. CLÓVIS DIAS - Pois não. Eu quero agradecer pela maneira como fui

tratado aqui. Não tenho nada, nenhuma repreensão a V.Exas. E quero dizer o

seguinte: que tem muita coisa errada no futebol, tem; e creio e espero que esta CPI

anote, eu tenho certeza que está sendo tudo isso anotado, e que venha de V.Exas...

se possível, eu vou poder colaborar, vou até mandar algumas sugestões, pela

experiência que a gente adquiriu, para V.Exas., para ver se melhoramos e todos se

beneficiem com isso, a partir dos jogadores, do povo brasileiro, que cresça cada vez

mais, e mais organizado, porque os erros que se cometem hoje no futebol — eu

cometi e outros cometem — é realmente por falta de estrutura do futebol, por falta de

uma organização e, muitas vezes, na maioria das vezes, pela paixão que o futebol

ocasiona em todos nós. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Sr. Clóvis

Dias, pela sua colaboração. O senhor pode também ter certeza que tudo aqui do

que lhe foi perguntado e questionado não tem nenhuma relação de qualquer

sentimento ou indisposição pessoal de qualquer membro desta CPI em relação ao

senhor. Então, mais uma vez, muito obrigado. Gostaria de solicitar aos Srs.

Deputados a permanência em plenário, para que possamos apreciar uma matéria

extrapauta, relacionada com o depoimento de amanhã, e também para a

comunicação de algumas informações. Srs. Deputados, nós havíamos acertado para

o dia de amanhã a audiência pública para o depoimento do Sr. Jimmy Martins, e,

ontem à tarde, eu recebi um telefonema do advogado do Sr. Jimmy, que estava com

um delegado da Polícia Federal, acompanhado de dois agentes, no escritório, e

estava muito perto de receber voz de prisão, o próprio advogado, em função de que
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o Sr. Jimmy Martins teria dado como endereço o escritório do advogado, e o

advogado não queria assinar a intimação. Mas nós conseguimos resolver o

incidente, e o advogado exatamente solicitou que, em função de uma viagem à

Espanha, já anteriormente marcada, solicitava o adiamento do depoimento do

cliente dele, e que julgava um prejuízo muito grande o Sr. Jimmy Martins prestar

depoimento sem assistência desse advogado. E como se dispôs, inclusive, a enviar

cópia da passagem e do convite de uma palestra que realizaria num instituto

espanhol e como nós temos sempre agido aqui com prudência, com flexibilidade,

sem nenhum espírito nem de perseguição e nem de arrogância, e acho que deva ser

esse o nosso comportamento, eu resolvi, consultando o Sr. Deputado Silvio Torres,

prorrogar, transferir o depoimento do Sr. Jimmy Martins para a próxima quinta-feira,

em caráter intransferível, já que o advogado havia marcado essa viagem e nós não

queremos que se use nenhum pretexto de que nós prejudicamos ou escolhemos

uma data para depoimento do Sr. Jimmy Martins na qual o advogado dele não

pudesse comparecer. É evidente que, se quiséssemos agir dentro do rigor da lei,

teríamos o Sr. Jimmy Martins aqui amanhã. Mas para que isso não pudesse

caracterizar nenhum tipo de violência nem de constrangimento, nós resolvemos, de

comum acordo, transferir o depoimento do Sr. Jimmy Martins. De qualquer forma,

nós já enviamos a convocação, aliás, já entramos em contato telefônico com o Sr.

Sérgio, Sérgio...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Presidente, uma questão de ordem

só, por favor, antes que o senhor continue.

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Perfeitamente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - A próxima quinta-feira é dia 15 de

fevereiro, que é o primeiro dia do início dessa legislatura. Eu queria consultar a
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assessoria para ver se nós vamos poder funcionar, a Câmara, se vai haver

funcionamento da Câmara nesse dia. Eu queria...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Claro, funcionamos até no

recesso!

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Nesse caso, não seria, poderia não

ser intransferível, não é?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Não. Funcionamos até no

recesso, Sr. Relator.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Não, 15 já não é mais recesso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Eu sei, mas se nós pudemos

funcionar no recesso, imaginem em plena atividade da Câmara.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Mas na sessão de instalação?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - A minha dúvida é exatamente porque

se trata de uma sessão de instalação.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Iniciam os trabalhos no dia 15. Aí é a

sessão de instalação.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Eu não conheço, no

Regimento, nenhuma particularidade...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - A Dra. Kátia disse que não há

problema. Então, foi resolvida a questão.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Pois bem. Então, o que eu

queria, em primeiro lugar, era aprovar esse requerimento, porque o Sr. Sérgio

Ferreira da Silva, ele viveu, morou, presenciou e participou de vários episódios

dessa questão de jogadores brasileiros no exterior, na Bélgica, e o depoimento dele,

inclusive, é importante para que nós possamos, também, fazer a própria inquirição
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do Sr. Jimmy Martins e do Sr. Juan Figger na próxima terça-feira. E acho que nós

deveríamos, então, aprovar esse requerimento — ele é consensual — para que o Sr.

Sérgio Ferreira da Silva possa-nos prestar esses esclarecimentos aqui amanhã.

Então, passo à leitura do requerimento: “Requeiro, ouvido o Plenário, nos termos do

§ 5º, a inclusão do requerimento de minha autoria na Ordem do Dia da presente

reunião para apreciação imediata. Sr. Deputado Eduardo Campos e outros”. Em

discussão. (Pausa.) Não havendo quem queira discutir, em votação. Os que

concordam permaneçam como se acham. (Pausa.) Aprovado. Requerimento: “Nos

termos do inciso II do art. 36 do Regimento Interno, requeiro de V.Exa., ouvido o

Plenário, a convocação do Sr. Sérgio Ferreira da Silva para prestar depoimento, na

qualidade de testemunha, sobre fatos pertinentes à matéria objeto desta Comissão

Parlamentar de Inquérito”. Em discussão. (Pausa.) Não havendo quem queira

discutir, em votação. Os Srs. Deputados que concordam permaneçam como se

acham. (Pausa.) Aprovado. Há aqui um outro requerimento, também extrapauta, do

Sr. Deputado José Rocha. Eu vejo que, nesse caso, o requerimento — o Deputado

José Rocha já expôs as razões, inclusive, no início da reunião — é no sentido da

reconvocação do Sr. Mário Jorge Lobo Zagallo, do Sr. Lídio Toledo, do Sr. Joaquim

da Matta, do Sr. Edmundo Alves Souza Neto, para que, mediante acareação,

possam esclarecer declarações controversas firmadas durante tomadas de

depoimento realizadas por esta Comissão Parlamentar de Inquérito. A Presidência

nada tem a opor à votação desse requerimento. Então, em sendo também

consensual, passo à votação do requerimento para inclusão extrapauta. Em

discussão. (Pausa.) Não havendo quem queira discutir, em votação. Os Deputados

que concordam permaneçam como se acham. (Pausa.) Em votação o requerimento

de convocação para acareação do Sr. Mário Jorge Lobo Zagallo, Lídio Toledo,
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Joaquim da Matta e Edmundo Alves Souza Neto. Em discussão. (Pausa.) Não

havendo quem queira discutir, em votação. Os Srs. Deputados que concordam

permaneçam como se acham. (Pausa.) Aprovado. Há aqui também um requerimento

extrapauta do Sr. Deputado Ciro Nogueira, que creio também ser consensual, na

medida em que requisita documentos no sentido de facilitar a investigação da Sub-

Relatoria das Federações. O requerimento solicita, conforme discriminação, os

procedimentos adotados para eleição efetuadas nessas entidades: a data, a forma

de publicação do ato convocatório para eleição dos membros, quais os participantes

aptos a votar e quem votou, qual o sistema de votação adotado no processo e

demais informações disponíveis sobre todos os componentes eleitos para essas

diretorias. São informações pertinentes à investigação dessas federações, que eu

também julgo importante que nós possamos apreciar e resolver de pronto. Em

discussão o requerimento para inclusão da matéria extrapauta. (Pausa.) Não

havendo quem queira discutir, em votação. Os Srs. Deputados que concordam

permaneçam como se acham. (Pausa.) Aprovado. E um último requerimento

também, esse de autoria do Deputado Chico Sardelli, que amanhã apresentará o

seu relatório preliminar sobre os acontecimentos de São Januário e que não

apresenta, exatamente, o relatório final por necessitar de documentos que devem

ser requisitados por decisão dessa CPI. Então, só para conhecimento do

requerimento, o requerimento solicita à Federação Carioca e à CBF o último laudo

de vistoria de São Januário e da responsabilidade da Confederação em fiscalização

do evento; ao Clube dos Treze, da ciência prévia das condições do estado de São

Januário no dia 30/12/2000, informações e documentos sobre a existência de

contrato para seguro na realização dos jogos, a súmula do jogo entre o Vasco da

Gama e o São Caetano — me parece que essa aí já está à disposição da Comissão
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— e o relatório apresentado pelo árbitro Oscar Roberto Godoy, que também

desconfio que já esteja também em posse da Comissão; ao Corpo de Bombeiros e

Polícia Militar do Estado do Rio de Janeiro, os respectivos laudos periciais, conforme

exigência da lei do referido evento; à Prefeitura Municipal do Rio, o respectivo alvará

ou autorização para realização do evento e as normas exigentes para concessão

deste tipo de alvará; e ao Instituto de Criminalística Carlos Éboli, a cópia do laudo

pericial feito no estádio São Januário por motivo dos incidentes de 30/12. Creio que

são documentos ordinários para finalidade de um relatório e que eu submeto

também à apreciação dos senhores. Em votação o requerimento de inclusão de

matéria extrapauta. Em discussão. (Pausa.) Não havendo quem queira discutir, em

votação. Os Srs. Deputados que concordam permaneçam como se acham. (Pausa.)

Aprovado. Em votação o requerimento do Deputado Chico Sardelli. Em discussão.

(Pausa.) Não havendo quem queira discutir, em votação. Os Srs. Deputados que

concordam permaneçam como se acham.(Pausa.) Srs. Deputados, nós temos, para

hoje à tarde, uma reunião marcada da Sub-Relatoria de legislação, do Sr. Deputado

José Rocha, e para amanhã, às 9 horas da manhã, a reunião da Sub-Relatoria de

Federações; às nove e meia, audiência pública; dia 13, terça-feira, audiência pública

para a tomada de depoimento do senhor empresário Juan Figger e dia 15, reunião

para tomada de depoimento do Sr. Jimmy Martins. Não havendo mais assunto a

tratar...

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA - Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Sr. Deputado Ciro Nogueira.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA - Só um alerta aqui: dia 15 pode ter um

problema, agora que eu me lembrei, caso haja segundo turno da eleição para
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Presidente; aí parece que ela é feita no dia 15, não é? Agora que eu estou

lembrando disso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Não. É feito de imediato, no

mesmo dia.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA - Tem certeza, Presidente?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Tenho certeza.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA - Fui informado de que era no dia

seguinte.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - É? Mas, de qualquer jeito,

como o nosso depoimento, no dia 15, é pela manhã, geralmente a eleição é feita à

tarde. Está encerrada a presente reunião.


